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corrente.
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Exnediente das Directori s dalustiça,
Contabilidade e Geral do Saude Publica

do District° Federal.
Ministorio das Relações Exteriores— Reque-

rimento despachado.
Ministerio da Fazenda — Titulo, portarias,

circular e expe dente das Directorias
do Expediente e das Rendas Publicas do
Thcsouro Federal—Recebedoria do Rio de
Janeiro.

Mini .derio da Marinha — Portarias, expe-
diente e requerimentos despachado 3.

Ministerio da Industrie, Viação o Obras Pu-
blicas—Expediente das Diretorias Geraes
da Contabilidade, da Industria e de Obras
e Viaçao—Directoria Geral dos Correios.

TRIBUNAL DE CONTAQ.
DIARIO DOS TRIBUNAES.
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Nacional Mineira—statutos da Fabrica de
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tICTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Per decreto de 22 do corrente,foi nomeado

Armando flardmann Monteiro para o Jogar
de 20 escripturario da Delegacia Fiscal do
Thosouro Federal no Estado (ia Parahyba.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 de abril de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
Força Policial a excluir das fileiras, nos ter-
mos do art. 185,o soldado Paretino Ferreira
o os voluntarios Bellarmino Pedro do Nasci-
mento, Jeremias Marques Filho e Martinho
Leal Santos Nunes, o nos termos do art. 188
do regulamento em vi4or os soldados José
Soares do Nascimento, José Vieira de Souza.
José Vicente da Paula o José Maxitniniano
da Costa e o cabo Vital Rios da Costa.

— Foi expulso do territorio nacional, na
conformidade do disposto no art. 1 0 do de-
creto n. 1.641, do 7 de janeiro de 1907, o
estrangeiro Thomaz Wilson.—Deu-se cozam-

cimento ao chefe de policia, para os fins
convenientes.

— Transmitiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de serem julga los em superior e
ultima instancia, os processos relativos aos
soldados da Força Policial Manoel Ferreira
do Vaie, Manoel Rodrigues dos Santos, Al-
varo André, José Pacheco de Lyra e Oscar
Medeiros e Albuquerque;

Ao juiz federal na secção de Goyaz, para
os fins convenientes, o decreto do 7 deste
mez, nomeando Abilio Alves de Castro para
o logar de 2" supplento do juiz substituto na
séde da secção.

Rooerime»lw despachados

Francisco Vaz Monteiro, sargento do Corpo
de Bombeiros, pedindo cancellanento de uma
nota.—Dcferido, na conformidade do aviso
expedido nesta (lata ao commandante.

Francisco José Borrrardes, e ibo ordenança
da Força Policial, pedindo averbameato de
serviço. — Deferido, na conformidade do
aviso expedido nesta data ao cornmandante.

--
Expediente de 22 de abril d3 1909

DIRETORIA DA cONTABILIDADM

Solicitaram-se ao Mintsterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional: -
De 23:180$921, material adquirido pela

Casa de Detenção, nos mezes de fevereiro e
março unimos;

De 2:937$138, fornee'mentos feitos á filial
do Instituto Oswaldo Cruz mu Bodo Hori-
zonte, nos umes de fevereiro e março do
corrente afluo;

De 6 424, fornecimentos feitos ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz, em fevereiro e março
do corrente anno;

De 904, famecimentos feitos ao Archivo
Publico Nacional, em março findo;

De 444532. salarios vencidos. em março
findo, pelos penitenciarios da Casa de Cor-
recção;

De 4:911$800, fornecimentos feitos á For-
ça Policial, em março findo;

De 604, aluguel rilativo a março findo,
do predio cccupado pela secção masculina io
Deposito de Menores;

De 72$, vidros fornecidos a esta Secretaria
de Estado, em março findo;

De 7:504. manutenção e aluguel de casa
do Instituto de Protecção e Assistencia
Infancia do Rio do Janeiro, no Po trimestre
do corrente anilo;

De 1:000, ajuda do custo que, na 1" ses-
são da 7a legislatura, compete ao senador
pelo Estado de Minas Geraos, Feliciano Au-
gusto de Oliveira Penna;

Concessão do a.deantamento de 9:400$ ao
director da Bibliothoca Nacional, para °o-
correr a despozas de prampto pagamento
no 2° trimestre do corrente anno.

—Consultou-se o parecer do Tribunal de
Contas sobro a abertura do credito do
3:750$, necassario para pagamento dos sub-
sidies que deixou de receber Francisco Cor-
nelio da Fonseca Lima, n qualidade de
deputado federal pelo Fatado de Pernambuco.

Dia 23

Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda
os s.3guintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 23:294557, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral do Saudo Publica e ao Hospi-
tal Paula Condido, nos 1110Z03 do jejuar° a
março do corrente anno ;

De 17:604450, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Sande Publica, em janeiro
afevereiro tinimos

De 218$550, objectos de expediente forne-
cidos ao Cooirniindo Superior da Gu arda
Nacional, em março ultimo;

De 100$, aluguel da s da das sess3e5 da
Junta Currecci 'nal e andipncias do juizo da
4" pretoria, eia janeiro ultim

De 1:230$, fornecimentos feitos á Directo-
ria Geral de Saude Publica, em março
ultimo;

Pe 10:45'4723, fornecimentos feitos ao
Instituto Saci ui kl de Surdos-Mudos, em fe-
vereiro o març ultimes;

De 104, fornecimentos feitos ao 20 Tri-
bunal do Jilry no corrmh atino;

De 5:2 - 49 II,  indernnizaçã) o thosouroiro
do Corpo de Idumbeiros, por ter pa go, em
março ultimo, as gratificaç -i ps de ros den-
cias de ofliciaes e varias despezas com o
mesmo cor po;

Do 1:000$, ajuda de cust ) que, na 1° sel..
sio da 7" legislatora„ e mpete ao s n mador
yd() Estalo do Paraná, Candido Freira do;
Abreu;

De 17:855203, fornecimentos feitas á Es-
cola Paytechnica, nos mezes de janeiro
ultima e abril corrente;

De 6:03122, fornecimentos .feitos á Es.,'
cola Polytechnica, no 1° trimestre do cora,
rente anuo;

De 277$, si Cisa do Correcção, por traba..
lhos executados para a Repartição de Poli-
cia, em março ultimo.-

Requerimento despachado

DD. Lucinda Cornelio dos Santos e Eleo-
nora Cornelio Duarte Pereira, irmãs de Pau-.
lo Cornelio dos Santos, ex-amanuense
Junta Cornmercial, recorrendo ao Sr. Mi-
nistro do despacho (lesta Directoria Geral,
que indeferiu a sua pretençáo á pensão de
montepio deixada por seu irmão.-0 Sr.
Mini,tro deu o seguinte despacho:—Não ten
do sido concedida a pensão á mãe do contra
buinte, de accôrdo com o art. 43 d decreto
n. 942 A, do 1890, e sim na conformidade do§ 40 do art. 33; e, ainda quando as peticio-
narias houvessem reclamado naquella poca
o seu supposto direito, teriam sido do -nes-
mo modo exeluitlas, em face da restricção
contida no § 50 do citado art. 33, mantenho,
portanto, o despacao da Directoria da Coa.
habilidade e inclino a pretençao das roque,
reinos.

Expediente de 26 de abril de 1909
DIRECTORa GERAI, DE ÇAI:DC rumou

Submettett-se á consideração do Sr. Mi-
nistrm o telegramma do Dr. Samuel liard-
man, medico adjunto do Lazareto de Te:
mandaré, no qual pede permissão pari.
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&Maar parte no Congresso de Pernambuco,
sem prejuizo para os serviços que lhe ca-
bem no mesmo estabelecimento.

— Solicitaram-se providencias ao dire-
ctor da Fazenda Municipal, no sentido de
ser esta repartição informada do nome em
que se acha averbado o predio rua Maga-
lhães Couto n. 1.

— Accusaram-se os recebimentos:
Ao provedor da Irmandade da Santa Cruz

dos Militares, do officio de 21 do corrente •,
Ao director da Repartição Internacional

de Hygiene Publica, dos °Meios de 20 de
março e 9 do corrente ;

Ao capitão do porto, do officio n. 113, de
22 do corrente.

— Recommendou se aos delegados de
saude que providenciem no sentido de ser
remettida a esta repartição uma relação do
iodos os collegios e escolas particulares exis-
tentes nos respectivos districtos sanitarios.

— Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade, as

contas relacionadas na importancia de 508$,
provenientes de fornecimentos feitos ao
Hospital Paula C,andido, em março ultimo ;
lys contas na importancia total do 12:140$470,
de fornecimentos feitos ao serviço de isola-
mento e desinfecção, no mesmo mez; as
çontas de fornecimentos feitos ao Hospital
de S. Sebastião, no mesmo mez, na impor-
tancia de 4:561$625, e as contas de forne-
cimentos feitos ao Hospital de Engenho de
Dentro, no mesmo mez, na importancia de
1:069$113

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina os diplomas de medico pertencentes a
Fausto Freire, Belmiro Saldanha Rocha e
Hermegeneo Pereira de Queiroz e Silva.

Requerimentos despachados
Dia 26 de abril de 1909

Adão Gonçalves de Carvalho (40districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Mosteiro de S. Bento (4° districto).— De-
ferido, nos termos da informação.

Avelino & Vasques (4° districto). — De-
ferido, nos termos da informação.

José de Oliveira Lopos (4° districto).— De-
ferido, nos termos da informação.

Rosa Gonçalves Guimarães (4° districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Manoel Dias Machado (4° districto).— Não
pede ser attendido.

Heitor Pinto da Silva (4° districto).— De-
ferido.

João José de Souza (5° districto).— Queira
comparecer na secção do engenharia.

Dolores Vega Gonzales (6° districto).—De-
ferido.

Emygdio de Almeida (6° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Antonio do Almeida (6° districto).— Será
relevada a multa.

José Sampaio (60 districto).— Será rele-
vada a multa.

Daniel Pinto (7° distrieto).— Serão conce-
didos 15 dias.

Francisco José Lemos Magalhães.-- Resti-
tua-se, mediante recibo.

Francisco José Lemos Magalhães.— Certi-
tique-se.

Lopes, Corrêa & Comp. — Dirijam-se ao
Ministro do Interior.
• Mine. Marguerite de Breuil. — Deferido.
•Mattos & Lara.—Não podem ser atten-

didos.
Miguel Lino Menezes Macedo.— Não pôde

ser attendido.
Manoel Joaquim da Fonseca.— Deferido.
Raymunda Mauricio M. dos Navegantes.

4 Deferido. '	 •	 '
.• Sebastião Marinho:— Certifique-se, •

•
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de hoje:
Foi nomeado commissario de 2° classe in-

terino do 16 0 districto policial Alberto Car-
valho Silva, para servir durante o impedi-
mento do effectivo Cicero da Silva Pereira,
que obteve licença para tratamento de
Mude;

Foi exonerado do cargo de commissario
de 20 classe do 16° districto policial Rubens
Carvalho de Souza, sendo nomeai') para
exercer intorinamente esse logar o cidadão
Augusto Cesar Sampaio;

'Foram concedidos 15 dias de licença, para
tratamento de sa,ude, com o vencimento a
que tiver direito, ao commissario de 20 classe
do 160 districto policial Cicero da Silva Pe-
reira.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado
Honorio Berrogain, pedindo uma certidão.

—Compareça na secretaria para explica-
ções.

Ministerio da Fazenda
For titulo de 26 do comute, foi exonerado,

a seu pedido, Alfredo Augusto da Rocha do
logar de collector das rendas Moraes em
Belém do Descalvado, Estado de S. Paulo.

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde convier:

De tres mons, ao collector das rondas fe-
deraes em Rio Claro, Estado do S. Paulo,
Mariano Guimarães.

Com o vencimento a que tiverem direito,
na A:Irma da lei:

De ires mezes, ao 3° escripturario da Al-
fandega de Mantos Rubem Raposo Nina

De 60 dias, em prorogação, ao sargento
da força dos guardas da mesma repartição
Antonio Febronio de Souza ;

De tres mozes, ao 4° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Pará José Leoncio Mousinho ;

De 69 dias, com a metade da diaria, ao
revisor da Imprenia, Nacional Ricardo Con-
rado da Silva.

Circular n. 14—Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1909.

Tendo o inspetor da Alfandega do Santa
Catharina designado uni escripturario da
repartição a seu cargo para fiscal do des-
tino das mercadorias que gosam de isenção
de direitos, conforme se verifica do officio
que acompanhou ao da respectiva delegacia
fiscal n. 149, de 10 de dezembro do anuo
proximo passado, declaro aos Srs. delegados
fiscaes do Thesouro Federal nos Estados,
afim de evitar a reproducção desse facto,
que . taes designações não competem ás
alfandegas e sim ás delegacias, nos termos
do art. 438 da. Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas.

Outrosim, declaro aos mesmos Srs. dele-
gados que ao empregado que for designado
não se abonará gratificação alguma, revo-
gadas nesta parte as instrucções de 31 de
março de 1891, ficando, porém, com direito
a ajuda de custo e transporte, quando a
verificação do destino das mercadorias se
realizar feira da sede de sua repartição.—
Daufd Campista

Directoria do 4pptiiente do Tesouro
Rechina

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 14 de abril de 1909
Sr. delegado tiscal no Paraná:
N. 56 — Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 70,Ide 19 de março proximo
findo, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 6 do corrente, approvar o acto
pelo qual suspendãtes por oito dias o 1° es-
cripturario dessa delegacia Arthur Carlos
de Gouvêa.

Dia 26 de abril de 1909
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 276—Communico-vos, para .os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o Lloyd Brazileiro, da firma
M. Buarque & Comp., em petição de 19 do
corrente, resolveu, por acto de 24, autorizar
o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade, para preenchi-
mento das formalidades legaes, de 61 rolos
encapados do cabos de manilha, pezando li-
quido 9.935 kilogrammas., vindus no pa-
quete Avon, com destino á referida em-
preza.

N. 277—Cummunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requisitou o aiinisterio da Guerra
em aviso n. 241, de 23 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de oito volumes
COM diversos artigos, vindos da Europa no
paquete Erlangen, constantes da factura
consular n. 1.083, enviada a essa alfandega
pela Direcção Geral de Engenharia e des-
tinados á com missão encarregada da dou-
strucção da villa militar em Sapopemba.

N. 278—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto de hoje,
resolveu autorizar o despacho, livre de di-
reitos, solicitado nos inclusos officios, enca-
minhados com o dessa aliando& n. 03, do
24 deste moz, a stber: oito da Estrada de
Ferro Central do Brazil ris. 89 a ti3, 95, 96,
97 e 98 ; cinco da Directoria Geral do En-
genharia os. 462, 438, 470, 4S0 o 487 ; tres
do Deposito Naval do Rio de janeiro ns. 4,
13 e 420 ; um do commando do Corpo de
Bombeiros da Capital Federal n. 218, e
um do engenheiro das obras do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores n. 154
com exclusão, porém, da linha de algodão,
ladrilho de barro o bilhetes de passagens,
de que tratam as requisições ns. 96 da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, 470 da
Direcção Geral de Engenharia e 4 do
Deposito Naval do Rio de Janeiro ; e bem
assim os encanamentos e pixe de que trata
o oficio da Direcção Geral de Engenharia.
n. 468, até que sejam prestados os escla-
recimentos quanto á sua qualidade.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
,	 .

N. 105—Declaro-vos, para os devidos citei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu José Narciso Antunes na petição
transmittida com o vosso officio n. 76, de
23 de março ultimo, resolveu, por acto de
24 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, alinea
XI, ri. I da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material constante da inclusa re,
lação, destinado ao beneficio do producto3
agri colas.

3	 a , .araies',','

Dia 27
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 279—Communico .vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereram C. H. Walker & Comp., limi-

•ted, empreiteiros das obras do porto do Rio
de Janeiro, em petição de 10 do corrente,.	 ,	 ...	 ,	 .	 .-
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passada a certidão requerida na inclusa pe-
tição pelo Dr. Alfredo Gomos de Almeida,
que indemnizará o solto devido, nesta Ca-
pital, na fôrma do disposto no art. 37, n. 3,
ultima parte do decreto n, 3.564, de 22 de
janeiro de 1900, o decisão n. 105, de 3 de
março de 1881.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 10-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 3 do corrente, pela
qual são concedidos tres rnezes de licença ao
procurador fiscal dessa, delegacia bacharel
A ffonso Corrêa Lyrio.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 54-Romotto.vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 14 do corrente, pela
qual foi prorogada por ires mezes a licença
em cujo gozo se acha o 4 escripturario dessa
delegacia Oswaldo Telles de Souza.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 77-Rometto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 31 do março ultimo,
pela qual são concedidos 60 dias de licença
ao 30 oscripturario dessa delegacia Arthur
Lemos Monteiro.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 65-De pose do officio n. 87, de 3 do

corrante, em que solicitaos sejam retiradas
das delegacias fiscaes situ idas nos Esta los
do norte quatro empregados conhecedores
dos serviços a cargo do Ministerio da Guer-
ra, afim de auxiliarem identico trabalho
nessa repartição, declaro-vos que o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 15 do mesmo mez,
resolveu não retirar empregados de suas
repartições.

N. 66-Declaro-vos, para 03 devidos arfei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 17
do corrente, resolveu indeferir o re meri-
mento,transraittido com o vosso officio n.73,
de 23 de março ultimo, em que Eugenio do
Freitas Santos, ex-guarda da Alta.ndega de
Paranaguá, pede para continuar a contri-
buir para o montepio.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 81-Rem3tto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa 'certidão requerida pelo
voluntario da patria Diogenes Alves de
Araujo na petição transmittila com o vosso
oficio n. 83, do 5 do corrente.

- Sr. inspector da Alfanlega do Rio
Grande do Norte:

N. 17-Deelarc-vos, para ca devidos citei-
tos, de accôrdo com o despacho do Sr. M.-
nistro, de 16 do corrente, preferido sobre
vosso telegranima de 7, que, á vista da de-
cisão constante da ordem n. 54, de 15 de
março ultimo, e da profunda cru sessão do
Conselho do Fazonda, do 25 de janeiro de
1908, publicada no Diario Official de 2 de fe-
vereiro seguinte, todas as mercadorias im-
portadas pela firma Proença & Gouvêa, em-
bora despachadas com isenção do direitos,
estão sujeitas á taxa de 2 %, ouro, a que se
refere o decreto n. 7.270, de 30 de dezem-
bro do 1908.

N. 18- Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio d Industrio, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 82, de 12 do
corrente, resolveu, por acto de 14, autorizar
o despacho, livro de direitos, de tres volu-.
mes, vindos no vapor Traceller, contendo 13
barras de metal especial para machinas, 12
metros quadrados de folhas de borracha
para machinas o ires catracas de juntar Uni-
versal, materiaos esses destinados á commiss
são do melhoramentos do porto do Nat

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 106-Itemetto-vos, para os devidos fins,
as inclusas portarias que concedem as

seguintes licenças : do 90 dias, ao 2° ea
cripturario da alfandega dessa cidade Ar-
thur Napoloão Ferraz Teixeira; de 60 dias,
em proroga-ão, ao 2° eacripturario da, al-
fandega da cidade do Rio Grande Auto da
Silveira Fortes.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 23-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro resolveu ia-
diferir o requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 129, de 15 de dezembro de
armo passado em que Sebastião Menezes
pede alfandegamento do trapiche Lima, de
sua propriedade, situado nessa capital.

Direc to r I a das Rendas Publicas

ExrEluEsrE Do SR. DIRECTOR

Dia 27 de abril de 1909

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 3-Inclusas vos devolvo as demonstra-

ções que acompanharam o VOS40 officio n. 10,
de 7 do corrente mez, afim de que, na con-
formidade do disposto na circular n. 1, de
16 de março ultimo, desta directoria, as
facaos assignar pelo escrivão do caixa o
visar pelo contador dessa repartição, o bom
assim, nara que, conformo se faz mister,
declareis si a demonstração de adio; nado-
naes se refere a estampilhas do imposto de
consumo

Outrosim, chamo a vossa atenção para
as ordens em vigor, que terminantemente
prohibem tratar-se do mais de um as,umpto
em o mesmo officio.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 12-Para quo po ssa ter a conveniente

solução o recurso es -officio intentado corara
A. Cardoso de Gouvêa d: Comp. e Antonio
Moreira o encaminhado ao Thosouro com o
vosso officio n. 22, do 16 do corrente, faz-s.'
mister qu 3 envieis a esta directoria uma
nova amostra da mercadoria cuja appre-
hensão motivou esse processo.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 293-Providenciae para que á Col le-

ctoria Federal na Barra do Pirahy soja
remottida a quantia do 541$, em estampi-
lhas dos impostos de consumo, dss taxas
abaixo dee:aradas, conforme reauisiu o
respectivo collector no oficio n. 254, de 23
do corrents, sendo: 909 cintas do 200 réis
e 1.200 ditas de 300 réis.

N. 291-Providenciae para que á Thesou-
raria da Recebedoria do Rio de Janeiro
seja remettida a quantia de 463:000$, eir
estampilhas do selo adhosivo, das taxa;
abaixo declaradas, conforme requisitou
o respectivo director no oficio n. 27, de 26
do corrante. sendo : 2.000.033 da do 50
réis, 100.000 da de 10 réis, 100.003 da de
20 reis, 500 (na da de 300 réis, 50.003 da de
400 réis, 50.000 da de 1$, 10.00) da de 5$,
2.000 da de 20$ e 1.00) da do 50$0J0.

N. 232-Tendo o inspector da Alfandega
de Uruguayana, no Estado do Rio Grande do
Sul, communica.do em oficio a. 64, do 4 dt•
outubro do 1903haver enviado a essa repor.
tição estampilhas do imposto do consumo.
antigo padrão, na iniportancia de 64: 354758,
recommenlo-vos que, depois da c mtagem
dos necessarios exames dos referidos var
broa, me communiqueis si as mesmas con-
ferem na quantidade e importando respe-
ctivas, cumprindo-vos, no caso de sor veri-
ficada sua exactidão, providenciar no sen.
tido de terem olhas o destino a que se re-
fere a ordem da Directoria do Expediente
n. 6, de 22 de fevereiro do 1901.

resolveu, por acto de 24, autorizar o despa-
cho, livro do direitos, nos termos da clau-
sula 12° do contracto de 24 de setembro de
1903, do material constante da inclusa re-
lação, importado com destino ás referidas
obras

N. 280-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores em aviso n. 869, de 15
do corrente, resolveu, por acto de 17, auto-
rizai. o despacho, livre de todos o quaesquer
direitos, de 17 caixas, marca EPRI/BS&C,
na. 61.997/9, 1.278, 270.011/12, 66.152/3,
301.143 e 80.210/17 o quatro engradados
com a mesma marca o na. 1/4, vindos da
Allomanha nos vapores Assuncion, Cap Roca
e Etruria, contendo machinas e baterias,
apparelhos para gabinetes e material para
construeção, destinados ao novo labora.torio
de electro-technica da Escola Polytechnica.
Junto vos remeti° o conhecimento e factura
consular relativos as caixas ns. 66.152/3 e
301.143, achando-se nessa alfandeg,a os do-
cumentos relativos ao material restante, se-
gundo consta do citado aviso.

-Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 35-Afim de ser publica lo no Diario
Offic,al, incluso VO3 remetto uma cópia do
decreto n. 7.384, de 15 do corrente, concer-
nente á approvação, com modificações, dos
estatutos da Companhia de Seguros Provi-
dencia do Sul, e bem assim um exemplar do
jornal em que foram publicados os respecti-
vos e,tatutota, devendo a respectiva despeza
correr por conta da interessada.

-Sr. inspector do seguros:
N'. W-Transmitto-vos, acompanhados dos

papeis a que se referem, os inclusos officios
desta inspoctoria ris. 277, do 30 de abril do
19 f7, CO, 187, 193, 195 e 196, de 13 fevereiro,
2, 27, 28 e29, de abril de 1908, afim do serem
aroltivados, de ao ,ôrdo con o despacho do
Sr. Ministro, do 17 do corrente mez.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 61 - Recommendo-vos providencieis

para que pela Alfandega desse Estado seja
paasaaa a certidão requerida na inclusa pe-
tição pelo Dr. Alfredo Gomes do Almeida,
que indemnizará osello devido, nesta Capital,
na fôrma do disposto no art. 37, n. 3, ultima
parte, do decreto n. 3,564, do 22 de janeiro
de 1903 e desisão n. 105, de 3 do março
de 1881.

N. 62 - De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 16 do corrente mez, profe-
rido a respeito da consulto feita em vosso
tolegramma do 7 de fevereiro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que, á
vista do disposto no art. 22, a 1 0 , da lei
n. 1 144, de 30 de dezembro do 1903, ao en-
genheiro chefe das obras no Territorio do
Acre só pôde ser entregue, por adeanta-
mento, a quarta parto da quantia votada no
vigente exercicio para as despezas com as
referidas obras.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 81-Rometto-vos, para os devidos fins,

as inclusas psrtarias, pelas quaes são conce-
didas as seguintes Desriças: de 60 dias, em
prorogação, ao 3° oscripturario dessa dele-
gacia bacharel João Nazareno Carneiro
Campello; de tres mezes, ao guarda da Al-
fandega desse Estado Alvaro Martins da
Costa.

- Sr. delegado fiscal no Coará.
N. 58 - Remetto-vos, para os devidos

fins, as inclusas portarias, pelas quaes sãg
concedidas as seguintes lioença.s : de tres
mezes, ao delegado fiscal nesse Estado Vul-
Piano Cavalcante de Araujo ; de 60 dias, ao
sargento da força dos guardos da aleandoga
dessa capital Lniz Theodorico dee Santos
Castro.

N. 59 - Recommendo-vos providencieis
para que pela Alfttndega desse Estado, seja
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DELEGACIA FISCAL NO RIO G-RAIVOU DO 6UI,
Uxeroioio de 1909

Demonstraçae das rendas arrecadadas pelas repartições federaes no Estado do Rio Grande do Sul, no inez de fevereiro de 1909

OURO
	

PAPEL OUROTITULOS DE RECEITA PAPEL

Ordinaria

Importação

1	 Direitos de importação para consumo 	
3	 Expediente dos generos livres de direitos	 de importação

para consumo 	
4	 Dito de capatazias 	
5 Armazenagem 	
6	 Taxa de estatistica 	

478:828$521 785:807$226

r
11:16n 40
37:552$90
3:113$590 478:828$521 844:466$831

Entradas, sahidas e estadia de navios

7	 Imposto do pharões 	 844000
8	 Dito de docas 	 300$372 28 l$614 1:140$372 284$614

Addicionaes

9	 Taxa addicional de 10 % .sobre o expediente dos generos
livres de direitos 	 712$222

Interior

16	 Renda do Correio Geral 	 64:753$390
20	 Dita da Imprensa Nacional e Diario Officiat 	 402$762

31	 Imposto do sello, a saber:
De verba. 	 	 	 6:025035
Adhesivo 	 	 81:894$030 	 87:919$765

32	 imposto de transporte, a saber:
Mariti mo 	 	 3:691$-9f;
Terrestre 	 	 21:054$ 90 	 24:745$986

83	 Dito de 3 1/2 %	 sobre o capital das loterias federaes e
e 5 • 	 sobre as e-taduaes 	   20W00

34	 Dito sobre vencimentos 	 1:706$357
36	 Dito de 2 1/2 0/,, sobre os dividendos do companhias ou socie-

dades anony ma,s 	 12:995$800
38	 Contribuição de companhias ou emprazas do estradas de

ferro e outras 	 2:400:.000
39	 Foros da terrenos de marinha 	   204$• n47
40	 Laudernios 	 11$2:0
42	 Taxa judiciaria 	  	 5$000 	 195:344$857

Consumo

45	 Taxa sobre rumo:
Taxa 	 24:108$125
Registro 	  22:094000

48	 Dita sobre bebidas:
Taxa 	 45:052$635
Registro 	 .25.220$000

47	 Dita sobre phosphoros:
Registro 	 •••••• õ 	  2:700$000

48	 Dita sobre sal:
Taxa 	 87:234$750
Registro 	  320$000

49	 Dita sobre calçado:
Taxa 	   	 9:822$040

•••••••••n,..

22:504$150 479:988$893 1.040:808$524
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T1TULOS DE RECEITA
	

OURO
	

PAPEL

	

1

	
PAPEL

Transporte 	

Registro 	

50	 Dita sobro velas:

218:5648153

4:2408000

479:988$893 1.040:808$5¥4.

Taxa 	  	 1:5008000
Registro 	 •	 . 	 2408000

51	 Dita	 sobre perfumarias:
Taxa 	  	 	 3:8918100
Registro 	 8808000

52	 Dita sobro especialidades pharmaceuticas
Taxa.. 	   9:5838800
Registro 	 .. 	 1:4048000

53	 Dita sobre vinagre
•	 Taxa 	 2:8338160

61	 Dita shre conservas :
Taxa 	  16:8158275
Registro 	 1:9508050

55	 Dita sobre cartas de jogar:
Registro 	 	 • •	 	 11. 	 208000

68	 Dita sobre chapéos
Taxa 	 8:3838500
Registro 	  	 0.• à 	   5908000

57	 Dita sobre bengalas:
Taxa 	   198200
Registro 	 40$u00

58	 Dita sobre tecidos:
Taxa 	  	 	 58:673$040
Registro 	   	 19:9408000

59	 Dita sobre vinhos estrangeiros:
Taxa 	   	 12.8688330 	 858:034805

Extraordinaria

60	 Montepio da Marinha 	   334108
61	 Montepio militar 	   5:343$194
62	 Dito dos empregados publicas 	
63	 Indemnizações. 	 *II 	   

2:0045i2
9:8004430 17:4818004

Renda com applicaçao especial

Fundo de resgate:
Rendas eventua.es arrecadadas em papel 	  	 21:5648538

Fundo de garantia:
Quota de 5 54. ouro, sobre todos os direitos de importação

para consumo 	   67:4148442
Rendas eventua.es arrecadadas em ouro:
Imposto do 2	 sobre navios arribados 	  17$780
Fundo destin Ido ás obras de melháamentos dos portos da

União:
2 o/., ouro, sobre o valor official da importação 	 114:5078030 	 182:029$252 21:564538

Deposites 	  191:487$359

661:998$145 1:829:377$390

Contador:a da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Porto Alegre, 6 do abril de 1909. — O 4° escripturarie, Joaquim
Fernandes do Am traí de Oliveira.—Visto, Salvaiore
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 27 de abril de 1909
Albino Loureiro Silva —Transfira-se.
J osé Benifa,cio Gonçalves Pereira. —Res-

tátua-so a quantia de 99$354, levando-se a
desp ,za á «Receita a annullar».

dosa Machado Monteiro.—Inscreva-so, nos
termos do parecer.

Represeatação do escripturario 3. Lagos,
sobre a divida do preilio do logar Brejo
(Vendinha.), inscripto em nome de José Do-
mingos de Almoida.-0fficie-se á Directoria
do Contencioso, nos'termos do parecer.

Quintana Pereira & Comp.—Transfira-se.
Alfredo Pinto Guimarães —Transfira-se.
Condessa de Caravanas —Transfira-se.
Salvador Michel. —Pague o imposto em

debito e sadia o documento do fl. 1.
José Alves da Silva. — Transfira-se. Im-

ponho a multa de 50$,nos termos do art. 41
do decreto 5.142, do 27 de fevereiro do
1904.

Manoel Antonio de Lima. —DO-se a baixa
no registro do imposto de conmmo. Quanto
C). industria nada ha que deferir, por achar o
estabelecimento lançado como casa de
pasto.

Agostinho Rodrig ues Fernandes.—Trans-
fira-se

Antonio Ramos da Silva . —Idem .
Anto.iio Ornellas de Aguiar. —Idem .
José Alvos da Silva. — Satisfaça a exi-

oencia.
Rocha & Comp.—Idem.
Alexandre Moreira.—Transfira-se.
Joaquim José da Silva Torres.—Trans-

.1ra-se.
Elvira Romariz —Satisfaça a exigencia.
Manoel Vieira da Silva.—Transfira-se.
A Santo; & Comp.—limares-arrase. Impo-

abo a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904

Aguiar & Ferraz.—Transfira-se.
Heitor Bernardas de Souza o outros.—

Idem.
Monteiro & Leão . —Idem .
Beatriz Carvalho Lima do Olivoira.—Já

estaudo attendida, archive-se
Representação do escripturario Barroso,

sobre diverso; recibos sem sellos. —Imponho
a multa de 50 % •

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente:
Fo i exonerado o 10 teneate Cesa.r Augusto

Machado da Folsoca do togar do instmctor
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Coara.

Foram concedidas as seguinto3 licenças:
Ao 1° tenente Henrique Carneiro de Barros

Azevedo, em vista do parecer da junta me-
dica, na fórma da lei, de tres mezes,
para tratar de sua aludo onde lhe convier ;

Ao 2° tenente Olavo Novaes da Silva
para aperfeiçoar na Europa os seus co-
nhecimento; tochnicos. sem direito á pas-
sagem, ajuda de custo e á gratificação
de que trata o art. 58 da lei n. 1.473,
de 9 de janeiro de 11,06, percebendo os ven-
cimentos do addido á Inspectoria, de Ma-
rinha, que serão recebidos por seu procura-
dor nesta Capital

Ao 2° tenente Gastão Greenhalg Fer-
reira Lima, para aperfeiçoar na Europa
seus conhecimento': tochnicos, sem direito
á passagem, ajuda de custo e á grati-
ficação de que . trata o art. 53. da lei
n. 1.473, do 9 do janeiro de 1906, perce-
bendo os vencimentos de addido á Moio-
~ria de Marinha, que. serão recebidos por
seu procurador nesta Capital .;

Ao 1° tenente Jayme Carneiro da Rocha,
para aparfeiçoar na Europa os seus co-
nhecimentos technicos, sem direito á pas-
sagem, aju a de custo o á gratificação de
que trata o art. 58 da lei n. 1.473, de 9(10
janeira de 1905, percebendo os rencimontos
de addido á Inspectaria do Marinha, qua
serão recebidos por seu procurador nesta
Capital.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abrit de 1909

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.807 — Elogiae o capitão de mar e

guerra Francisco Marques Pereira e Souza
pela compotencia, zelo o intelligencia com
que desempenhou as funcçOes de cornman-
dant ,: do corpo de marinhairos na,cionaes e
pelos serviços que prestou na reorganização
do mesmo corpo.

•••••n••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de abril de 1909

Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Pará:

N. 1.80) — Da ordem do Sr. Ministro,
roga vos digneis do informar o que °acorre
relativamente ao peculio constituido pelo
sargento reformado itaymunio Bernardino
Veras, quando aprendiz marinheiro da es-
cola de aprendizes desse Est ulo, informaçOes
essas que já foram solicitadas por officio
n. 390, do 2 .3 do março do 1906, transmit-
tido á delegacia a VOSS) cargo, com diversos
papeis sobro o assurnpto.

Requerimentos de Tachados

Adolpho Alvos de Araujo.—Indeferido.
()atavio Santos.—Idem.
Carlos Luiz de Souza.—Idem.
Placido Teixoira & Comp.—Não 'Valem ser

attendidos.
L. Seiollowos. —Não ilide ser attendido.
Joanna Paula Luizmina.—Não.
The Gouroch Lop3w.,rli Export Company,

— Não p)de ser acceita a proposta.
Dr. João dos Santos Marques Junior.—Não

ha que deferir.
Aureliauo Vieira Werneck Machado. —

Idem.

iVlinisteno da Industria,Viação e
•	 Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1909

D. Ubaldina Sucedo e Agenor dos Santos
Reis pedindo, a primeira em seu proprio
beneficio e o segundo em beneficio dos me-
nores seus tutellados Gilberto, Ruth o Noe-
mia reversão do montepio que percebia a
mãe dos mesmos menores e da mencionada
primeira roluarento, D. Paula Julieta Pires
Saleedo, %Recicla, em 17 do abril de 1907.—
Provem qu não tem tambom direito á re-
versão a tinia do contribuinte, Ruth Sal-
cedo, e sellem os titulos.que. apresentaram.

DD. Francisca Leopoldina da Silva Santos,
Amelia Leopoldina da Silva Santos o Caro-
lina Amelia da Silva -Santos, pedindo os
favores do montepio a tque se julgam com:

direito, na qualidade do uniras filhas sol-
teiras do contribuinte Francisco José da
Silva Santas, estafeta do 1° classe, aposen
tado, da Repartição Geral dos Tolegra.phos.
—Apresentem certidão do paaaniento das
contribuições relativas aos mezes de maio
de 1895 a abril de 1896.

Antonio de Paula Camara, pedindo, em
beneficio de sua caratellada. D. Rita Maria
dos Santos, interdicta, os favores do mon-
tepio. o que a julga com direito, na quali-
dade de viuva do contribuinte José do Santa
Anna, guarda-fio de 1° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos.—Apresonte a iusti-
ficação de que trata o decreto n. 3.697, de
10 de fevereiro de 1865, e bem assim cer-
tidão do pagamento do joia e contribuiçõss,
e prove, perante o juizo federal, que per-
tencem ao contribuinte e á viuva os di-
versos nomes com que figuram no processo ;
selle lambem, com seno federal, a justill-
enTio apresentada o a certidão do termo de
curatella.

João Adolpho Memoria,, pedindo, em favor
dá seu tutellado José, reversão do montepio
a que o julga coai direito, na qualidailede
filho da pensionista D. Amelia de Castro
Monte. fallecida em 31 de agosto de 1908.—
Deferido.

D. Philomena Maria de Mendonça, pe-
dindo, em beneficio dos seus tutellados Wal-
demiro o Nair, reversão do montepio que
percebia a mãe dos mesmos menores D. Ame-
lia Overa Quiatanilho, vi uva do contribuinte
Mario Quintanilha, conferente do l' classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, por
haver a mesma pass udo a novo matrimonio
em 17 de novembro fie 1900. —Marido.

Directoria Geral da Industria

Exrdiente de 27 de abril de 1909

Approvou-se o acto do director interino
do Jardim BoOtnico nomeando Raul Barbosa
Rodr:gues para exercer iutorinamente o
cargo do naturalista viajante daquella ra
partição.

—Communicou-se ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores ter sido o Dr. Oscar
Frederico de Souza dispensado, a pedido, da
commissão que exercia junto a este minis-
todo.

—Transmittiram-se:
Ao director do Bureau Internceional de

la Propriité Industrielle, em B:rna, acom-
panhado do respectivo cliché e de um vale
postal do 100 francos, o pedido que faz Ger-
mano Boettcher para ser registrada na-
quelle Bureau a marca da vinho do Porto
denominada c Velhissimo Vinho do Porto —
Ministro Rio Branco a;

Ao Minli4erio da Mirinha a informa-
ção prestada pela Inspectoria Geral do Na-
vegação, ácerca da proposta do capitão te-
nente Cleto I.adisláo Japé-Assa, para o trans-
porte mensal de supprimeutos destinados
aos pliarões existentes em Fernando de No.
ronha o Roccas.

Divendorealizar-sa nesta Capital, nos me-
zes do agosto e setembro do corrente anno,
uma Exposição International de Ilygione,
convem que providencieis para riu: a repar-
tição a vcoso earg ) se faç.a representar
condignamente naquelle cortamen.

Saude e fraternidade.—Sr. director ge-
ral de Estatistica.

Identico ás D:rectarias do Jardim Bota-
nico, do Observatorio do Rio de Janeiro, do
Serviço do Povoamento do Solo Nacional,
do Serviço Gangraphico e Mineralogico do
Brazil, á Inspectoria. Geral de Navegação, á
Director.a Geral dos Telegraphos, á dos Cor-
reias e á Inspectoria Geral do Illuminação.
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Requerimento despachado

Dia 27 de abril de 1909

Herm, Stoltz Sc Comp., representantes da
Hanseatische Kolomsationsgesellschaft.— Sel-
lem o requerimento o o documento que o
acompanha.

Directoria Geral de Obras e Viagao
Requer imento despachado

Dia 27 de abril de 1909
José Carvalho de Souza, engenheiro-aju-

dante da Estrada do Ferro Central do Brazil,
pedindo averbação de tempo do serviço.—
Não ha que deferir.

DIRECTORIA GERAL DOS (ARREIOS
Requerimento despachado
Dia 26 de abril de 1909

Manoel Minzago Pereira, ex-cart&ro
Administração de S. Paulo, pedindo re-
admissão. — Indeferido, á vista das infor-
mações.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

COMMISSÃO DE PODERES

Esta Comrnissão reunir-se-ha hoje, 28 do corrente, á 1 hora da
tarde, para receber as contestações cujos prazos expiram.

101 SESSÃO EM 27 DE ABRIL DE 1909

(Presencia do .Sr. Ruy Barbosa (Vice-Presidente)

A' meia hora dept. do meio dia, abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senado Ruy Barbosa, Ferreira Chaves, Araujo
Goes, Pedro Borges, Jon has Pedrosa, José Eusebio, Pires Fer-
reira, Castro Pinto, Gonçalves Ferreira., Rosa e Silva, Joaquim
Malta, Oliveira Valladão, SovXrino Vieira, Moniz Freire, João Luis
Alves, Oliveira Figueiredo, Anusto de Vasconcellos, Lauro Sodré,
Feliciano Penna, Franeisco Saltes, Francisco Glycerio, Braz Abran-
tos, Urbano de Gouven, A. Azeredo, Candido do Abreu, Alencar
Guimarã.es, Generoso Marques, Lauro Müller e Pinheiro Ma-
chado (29).

E' lida, posta em discussão e sem debate app:ovada a acta da
sessão anterior.

O Sr 1° Secretario declara que não ha expediente,

O Sr. 2̀0 Se° ret ario declara que não ha pareceres.

O Sr. Pires F'erreira, (pela ordena) —Sr. Presidente.
achando-se na sala immediata o Sr. Dr. Victorino Ribeiro Car-
neiro Monteiro, Senador eleito e reconhecido pelo Estado do Rio
Grande do Sul, peço a V. Ex. se sirva nomear a commissão que
devo introduzil-o no recinto, afim de tomar assento.

O Sr. Prosidente — Nomeio para a commissão os
Srs. Pares Ferreira, Joaquim Malta e Jonathas Pedrosa.

Introduzido no recinto com as formalidades regimentaes, con-
trae o compromisso constitucional e toma a,sento o Sr. Victorino
Monteiro.

O Sr. ._Tonathas redrosa (pela ordem) — Sr. Pre-
sidente, achando-se na Casa o Sr. Jorge de Moraes, hontem reco-
nhecido o proclamado Senador da Republica pelo Estado do Amazo-
nas, peço a V. Ex. que se digne nomear a comrnissão que o deve
introduzir no recinto.

0 Sr. Presidente — Nomeio para essa commissão os
&s. Jonathas Pedrosa, Urbano do Gouvêa e Oliveira Figueiredo.

E' introduzido no recinto, com as formalidades regimentaes,
contrae o compromisso constitucional e toma assento o Sr. Jorge
de Moraes.

. O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar,
convido os Srs. Senadores a comparecerem amanha á seguinte
sessão preparatoria.

Levanta-se a sessão ao meio dia e 45 minutos.

Clamara. dos Depu.tadosi

VERIFICAÇÃO DE PODERES

PRIMEIRA COMMISSÃO

Reunida hontera esta Commissão e approvada a acta da reunião
anterior, o Sr. 'llormenogildo de Moi•aes, relator, apresentou seu pa-
recer sobre as eleições do Amazonas, recofihecendo Deputados os
8rs. Antonio Nogueira, Monteiro de Souza Penas. de Aievodó e AU-

relio Amolam, sendo o parecer approvado som debate o assigaa.do
por toda a Commissão.

Passando-se ás eleições do Pará, foram ouvidos o contestanto e
os Srs. Passos de Miranda e Justiniano Serpa., ficando encerrado o
debate sobre estas eleições e remettidos os papeis ao Sr. José 13o-
zorra para dar parecer.

Nova reunião está convocada para hoje, á mesma hora, aflui
de se ouvirem os contestados do Piauhy.

TERCEIRA COMMISSÃO

A 3' Commissão de Inquerito, em sua reunião do hontem,
ouviu a leitura dos pareceres relatados poios Srs. Eduardo Sab.)ya,
sobro as eleiç:ies realizadas no Estado do Espirito Santo, e Euelides
Barroso, sobro as do 2° districto do Districto Federal, que foram
assignados.

Em seguida, o Sr. Ignacio Tosta leu a sua contestação ás
eleições do 2° districto do Estado da Bahia, respondendo-a imme-
diatamente o Sr. Pedro Vianna, ficando encerrado o debate sobre
as mesmas eleições.

A Commissão reune-se hoje, á 1 hora da tarde, para tratar das
eleições do	 districto do Estado da Bahia.

QUARTA COMMISSÃO

Sob a presidencia do Sr. Bernardo Monteiro e com a prespnça
dos Srs. Ala.or Prata, Pereira Braga, João Mangabeira o Astolpho
Dutra, esteve hontem, á 1 1/2 hora da tarde, reunida esta Com-
missão.

Declarando aberto o debate, foi a palavra dada ao Sr. Nogueira
Jaguaribe, que leu a sua c on tra-contestaçÃoacontestação do Sr. C :r-
ios Garcia, replicando este. O debate foi encerrado, sondo os p tpcis
entregues ao relator, Sr. Pereira Braga, para o devido parecer.

A Commissão deferiu um requerimento, feito pelo Sr. Carlos
Garcia, pedindo os livros do alistandos, que devem existir no juizo
seccional de S. Paulo o referentes aos municipios de Itararé, Ri-
beirão Branco, Faxina, Auhernby, Araçariguama, Espirito Santo da
Boa Vista, Santa Barbara, Rio Pardo, Espirito Santo do Turvo,
Capão Bonito, Pirajd, Tieté, Lençócs, dos asnos de 1905 até 1:-09,
caso não sejam encontradas cópias do taes alistamentos na secreta-
ria da Camara.

Hoje, á 1 1/2 hora da tarde, haverá nova reunião da Com mis-
são, afim de tratar das eleições de todos os districtos do Estado do
Rio de Janeiro, começando o dobate pela eleição do 3° districto.

1011 SE SÃO PREPARATORIA EM 27 DE ABRIL DE 1909

Presidencia do Sr. Carlos Peixoto Pilho

Ao meio-dia e 15 minutos, comparecem os Srs..Carlos .Peixoto
Filho, Rodr.gues Alves Filho, Mangabeira, Bethencourt da Silva
Filho, Alaor Prata,' Pedro Mariani, Antonio Dantas, Landulpho Ma-
galhães, Calogoras, Joviniano do Carvalho, Astolpho • Dutra, Raul
Barroso, João de Siqueira, Alvaro Mendes, Francism Drummond,
Ubaldino de Assis, Nogueira, Seraphico da Nobrega, Gonçalo Souto,
João Cordeiro, Henrique Borges, Nogueira Jaguaribe, Cunha Ma-
chado; Honorio Gurgel, Soabra, Arlstides Spinola, Aluno Arautos,
;Alberto Sarmento, Cardoso de Almeida, Arnolpho Azevedo, Silva



1° Dr. José Igna.cio da Silva 	
2° Dr. Joaquim do Aguiar Costa Pinto 	
3° Dr. Plinto de blawiluãos Costa 	
40 Dr. Antonio da Costa Pinto Dantas 	
ta) Dr. José Joaquim da Palma 	

•Dr. José Augusto de Freitas 	
Dr. Francisco de Paula de Oliveira

• , Guima.rães	
•E outros menos votados:

Votos
13.721
13.637
12.933
12.625
11.490
2.860

1.752
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Marques, Bernardo Horta, Euclides Barroso, Monjardim, Bernardo
Jambeiro, José Maria, Tavares Cavalcanti, Faria Souto, Dunshee de
Abranches. Lyra Castro, Pedro Moacyr, Eugenio Pinto, João Baptista,
Mario Viaana, Francisco Portella, Vianna do Castello, Meados Tava-
res, Lamounier Godofredo, Jesuino Cardoso, Antunes Maciel, Perei-
ra do Lyra, Vidal Ramos Junior, Aurelio Amorim, Henrique Valga,
José Lobo, Duarte de Abreu, Arthur Bernardas, Galeão Carvalhal,
Germano H tsslochor, Alvaro Botelho, Eduardo Socrates, José Mar-
cellino, Wallemiro Moreira, Hosannah d .. Oliveira, Irineu Ma-
chado, Celso Bayma, Euzebio de Andrade, Deoclocio de Campos,
Rivada.via Corrêa, Sampaio Marques, Leite do Castro, Dio go For-
tuna, Homero B sofista, Julio do Mello, Alvaro de Carvalho, Pau-
1Mo de Soitaa, João Lopes, Pereira Braga, Alfredo Ruy, Eduardo
Saboya, J( ão Luiz de Campos, Francisco Veiga, Lamonha, Lins,
Arnaldo Tavares, Antonio Bastos, Coelho Netto, Nabuco do Goa-
voa, Domingos Guimaiães, Elpidio Mesquita, Teixeira Brandão,
Eloy de So lia, Luiz Murat, Monteiro Lopes, José &mirado, Po Iro
Dona, Hermenegildo do Moraes, Domingos Gonçalves, Delphim.
Moreira, Lobo Jurumenha, José Bezerra, Estado Coimbra, Justi-
niano Serpa, José Ignacio, João Gayoso, Laopoldo Lins, Honorato
Alves, Faria Neves, Pedro Lago, Costa Junior, Bernardo Monteiro,
Carneiro do Rozonde, Julio Olivier, Christian° Brazil, Jantam) Bo-
telho, Esmeraldino Bandeira, Antonio Nogueira, João Vieira, Paus
Barreto, Rodrigues Luna, Mallo Franco, Se 'gio Barreto, Juvenal
Lamartine, Linaolpha Camara, Pedro Pernambuco, Fran° sso Ta-
vares, Camboim, Graccho Cardoso. Joga) Peni lo, Angelo Pinheiro,
Plinio Costa, Cincinaao BragL, Francisco Wessane, Raymundo Mi-
ran la, alila,nez, Josino de Araujo, José Martinho, Soaras dos Santos
e Evaristo da Amaral (139).

Abro-se a sessão.
E' lila e sem observaçies appravada a acta da Sessão antece-

aente.

0Sr. Rodrigues Alvos Filho (ia Secretario) prc-
cedo á leitura do seguinte

EXPEDIENTE

Telegramm as:
Frib irgo, a6 do abril de 1909—Exmo. Sr. Dr. Rodrigues Alves

Filho, P Secretario da Camara dos Depatados—ltio—Reioundondo
; vosso telogramma, communico-vos que os livros requisitados seauem
amanhã, 27, por official de justiça deste juizo acompauhalos de
officio,

if	 O suppleate do juiz federal em exereicio, Pedro Eduardo
!Salusse.—Inteirada.
*- S. Gonçalo, 27 de abril de 1909—Dr. Rodrigues Alves Filho, 10
'Secretario da Camara dos Deputaios—Rio—Lancei hoje correio
'livros requisitados.—Costa "S'lho, juiz federal supplente.—Intei-
,rada.

carvalho, 27 de abril de 1909—Presidente da Camara, dos Depu-
tados—Rio —Si go prompto trabalhos parlamentares. Saudações.—
Ma moei fulyencio. —Inteirada.

Cabo Frio, 27 do abril de 1909—Dr. Rodrigues Alves Filho, 10
Secretario da Camara, dos Deputaalos — Rio — Segue um &UMA de
justiça nomeado a.,./ hoc, con Luzindo os livros para maior s laura,nça.
Saudações.—Manoel Duarte Loyola, supplente do juiz federa,' em
.exercicio.—Inteirada.

Vae a imprimir o seguinte

PARF.CEF1
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Reconhece Deputados pelo 3° districto da Dahia, os Srs. Drs. Josd
Ignacio da Silva, Joaquim de Aguiar Costa Pinto, Plinio de Afa-

gai/0es Costa, Antonio da Costa Pinto Dantas o José Joaquioi da
Palma; com uma emenda do Sr. Pedro Lago

A 3a Commissã,o de Inquerito, á qual competa o exame
aas actas e demais papeis referentea ás eleiç3es proa° lidas, em
30 de janeiro do corrento anuo, no 3 , districto do Estado . 11, Bahia,
foram presentes a acta geral da apuração e mais ala itutaanticas

'das diversas secções dos 35 municípios qua compõ3m o referido
districto eleitoral.

Delias verifica-se que foram votados 03 seguintes candidatos:

Consi tarados eleitos os cinca candidatos mais votados, foram'
alies diplomados pala Junta Apuradora.

A' primeira reunião (lesta Cammissão. em sossã,o de 19 do cor.
rente, compareceu o Dr. Joaqu.m Arthur Pelreira Franco, •
coma iogitimo representante do Ds. Francisco de Paula de Oliveira
Guimarães, já devida nauta habilitado peraate a Camtnis)ão veri-
ficadora (ia legitimidade dos diplomas. Juntou procuração e pediu
que, nos termos do Regimento da Casa, lhe fosse permittido o es-
tudo de todos 03 documentos coacernentes ás eleições em questão.

No correr dm troe dias que lha foram coacedidas para o estudo
necessari a teve a Commtada a infausta noticia do fallecimea to do
candidato cantestante, recebenlo, em data de 24, do sou referido
procaradar, Dr. Palreira Franco, officio communicando o triste
occorrido e a co ise ¡unte extincçãa do seu maniato, o que foz sem
qualquer impugaação aaterior ás refaridas eleições.

A CJI11111iSia0 estudou minuciosamente as authent!cas, compa-
rando-as com a acta geral da aparação, accaatau par ser confarmo
a) direito, a coatagem de votos da Junti, Aparadora, no tocante ás
duplicatas, rejeitando aquellas actas que L15,0 se revestiam de
certas formalidades legaes, corno o fez com quatro secções do mu-
nicípio do Conle, ditas do de Camisão, li da Feira de Sant'Anna e
duas da Geremoaao. Igualmente não pada a Commissão acceitar
c.mo boas as actas em duplicata dos municípios de Bointirn e Cieero
Dantas.

Apurdu, porém, e addicionon ás votações constantis da acta
geral, os suffraaios obtidos pelos candidatos no município do Bar-
racão, (landi-lhes um auginento de votos sobre a somina da acta
geral.

Isto posto, considerando que as eleições de 30 de janeiro, reali-
zadas no 30 districto da Bahia, correram sem iafracçãa das forma(
lidadas prescriptas na lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1904: *

Considerando que as pequenas irreaularidades notadas no pro-
cesso eleitaral não são de orde.n a nullifical-o (lei citada, arte. 119
e 115);

Considerando que dos exames das authen fiem o acta gwal,
const Lm nenhuma impugnação ou prot isto i contra o processo alei
tarai ou diplomas conferidos

Cendderando, que dada mesmo a circumstancia de serem inde-
vidamente apuradas actas cai duplicata. nao eia altarado o resul-
tada d ts eleições, pois eleitos estariam em qualquer hypothese os
candidatos diplomados ;

Nesta conformidade é a Commissão do parecer:
1', que s jam approvadas as eleições realizadas no 3 0 districto

do Estado da liahia em 30 de janeiro de 1909, regeitadas a s dupli-
catas que nao se revestem do cunho legal;

20, que sejam rèconhecidos e proclamados Deputados pelo
mesmo districto os canidatoa Srs. José Ignacio da Silva, Joaquim de
Aguiar Costa Pinto, Palio de Magalliã.es Costa, Antonio da Costa
Pinto Dantas e José Joaquim da Palma.

Sala das sessões da 3 a Commissã a 23 de abril de 1909.—
Euclides Barroso, preside ate.— Seraphico da Nobrega, relator.—
Domingos Gonça!ves.— Eduardo Saboya.— Raymundo de Miranda.

Que sejam excluida,s por serem evidentemente fraudulentas,
como se emonstra com falta da remessa das listas de assigna-
tura.s do proprio punho dos eleitores, nu de terem sido estas visi-
velmente contrafeitas, o que se pôde provar com o cotejo do livro
de registro do assignatura dos eleitores, sendo certo que muitas
das actos apontadas furam escriptas antes do dia da eleição, o que
com relação ás actas das troe secções de Campa Formoso se prova
com o pruprio carimbo da Agencia do Correio, qus é de data ante-
rior a 30 de janeiro; sejam excluidaa, repete-se, as actas de Ires
secçõ 's do municipio de Campo Formoso, duas de Capivary, duas
de Caimbra, toes de Conceição do Caité, duas do Curuçá, quatro de •
Irará, quatra de Jacobina, duas do Monte Alegre, troe do Monte
Santo, sete de Morro do Cirtpéo, duas de Patrocutio do Caité, duas
de Pombal, tres de Queimados, troe de Santa Sé, duas de Saude e
tras da Tucano.

Que sejam deduzidos do resultado apurado pela junta apura-
dora, os votos nullos mencionados nessas actas, a saber: 7.314 do
candidato .1saatiim A. Costa Pinto; 713 do candidato José J. da
Silva; 6.930 do dito Plinto Costa 6.876; do dito Antonio da Costa
Pinto Dantas; 5.017 do dito José Joaquim da Palma; 627 do dito
Augusto de Freitas; e 352 do candidato Paula Guimarães.

Que sejam ainda annuiladas pelos mesmos fundamentos e mais
por vicies radiaae3 de organização das respectivas mesas as duplica.
tas gavernistas das quatro s :CÇÕeS do municipaa de Conde, de 11 da
Feira de Sant'Anna, de duas do Camião, de duas de Cicero Dantas,
de duas de Geremoabo, sendo deduzidos os votos nullos que as
mesmas conferem nas sommas indicadas aos candidatos, a saber:
J03é Ignacio, 3.014; Aguiar Costa Pinto, 2,7433; Plinio Costa, 2.405;
Pinto Dantas, 2.370; de,ernba.rgador Palma, 1.419, e Augusto de
Freitas, um.

Que sejam approvadas as eleições feitas regularmente perante .
as mesas legalmente organizadas nas referidas Secções dos muni-
cípios do Conde, Feira de Sant'Anna, Camisã.o, Cicero Dantas o
Geremoabo e contados OB votos nell as mencionados, a saber: ao
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Dr. Angusto de Freitas a s )mma de 4.553; ao Dr. Paula Guima-
rães, 3.672; ao desembargador José Joaquim da Palma, 1.675; ao
Dr. José Ignacio da Silva, 473; ao candidato Aguiar Costa Pinto,
4 i8; ao candida,t s Pinto Dantas, 582; e ao dito PlInio Costa 412.

Que, feitas estas operações,resulta valido o seguinte resultado:
Votos

Desambargador José Joaquim da Palma 	 	 6.601
Dr. José Auausto de Freitas . 	 	 • 6.289
Dr. Francisco de Paula O. Guimarães 	 	 5.010
Dr. José 'girado da Silva 	 	 3.907
Dr. Plinio do Magalhães Casta 	 	 3.89)
Dr. Antonio da Costa Pinto Dantas 	 	 3 . g7 3
Dr. Joaquim A. Casta Pira) 	 	 3.817

Que, (leniste deste re ultado, sejam manha...idos o proclama tos
Depatados os cinco mais votados, mandando-a-) logo proceder á
nova eleição para preenchimento da vaga dasorrente do rancei-
m esta do Deputado eleito Dr. Francisco de Paula Oliveira Gui-
marães.

Sala das C)InnliSS523, 25 do abril de I903.—Pedro Lago.
O Sr, Pr3 ,3ilente — Está finda a leitura do expe-

diente.
O Sv. Soabri/ — Peço a palavra pela ordem.
O Sr. l'residente — Tem a palavra o nobre Deputado.
O Sr. Soabra (pela ordem) — Pede que o Sr. Presi-

dente lhe mando a em .nd a que acaba de ser lida pelo illustro Sr.
1 0 Secretarie animada ao p orecer da 3 s Commissão de Pique-
rata. (O orado. d atlendid)).

Na sessão de hontem a Camara resolveu mandar voltar
áquella Commissão o parecer dado sobre a eleição do 30 distrieto
da Bahia, afim de que a m ,sina Cammssã,o animasse ao parecer
a emenda apresentai' a pelo nobra Deputado do 1 0 districto da
Bailia, Sr. Pedro Lago, visto como a Commissão na vespera havia
recusado essa emenda.

Nem o orador, nem qualquer dos membros da bancada da
Bahia pretende abalar os sons a respeito do reconhecimento do
pod res dos Deputadoi eleitos pelo Estado da Bahia, porquanto,
muito ao contrario de querer evitar discussão, a provocam,
porque desejam demonstrar á luz da evidencia que no Estalo
da Bahia il0IIVJ eleição real e verdadeira.

Acima, porém, desse desejo deve estar o cumprimenta da lei.
Portanto, quando pediu a palavra pela ordem, foi precisa-

mente para agitar uma questa-3 de ordem, não sa,hindo dos
termos precisos do Regimenta.

Sabe qu) 03 precedentes da Casa autorizam a decisSo tomada
bontern pela maioria. De facto, conheço o celebre caso de Sergipe,
()morrido ha tres anuas atraz, quando, a despeito do parecer una-
nimo da Commissão, um Deputado bastante habil, aliás pertencente
á bancada da Bahia, apresentou uma emenda mandando simples-
mente eliminar o mais votado no Estado de Sergipe, sondo sacri-
flead is os seus direitos.

O Sa. BERNARDO JAMBEIRO — Sem audiencia da bancada.
O SR. ELPIDIO DE MESQUITA — Sem seruaia da bancada. (Ha

outros apartes.)
O S. SEABRA — Está o Sr. Presidente vendo, como a recor-

dação de facto que consta dos Annaes está provocando dissenç5es
un motivo. (Apartes.)

O que é certo é qui houve um Deputado bastante habilidoso
para aprasentar urna emenda, mandando substituir simplosmeate
o nome do mais votado por outro DOM.3,e a d !spe to da Cominissão
ter mostrado que isso não era regular, a Camara approvou a
e.nenia.

Não sabe si houve justiça nesse acto da Camara; traz o facto
apenas para mostrar que havia precedentes da Camara,, mandando
que uma Com missão annexasse emenda ao parecer contra opinião
unanime da Commissão.

O Sa. LAMOUNIER 00o0FREDO — COMO esse existem muitos
outros.

O Sn. SF:ABRA — Foi, portanto, findada nos precedentes que a
Ca.mara mando r voltar á Commissão o parecer, afim de ao mesmo
ser annexada a emenda.

O Sr. Presidente disse muito bom que ia ler, irregularmente,
a emenda, pois a opportuaidade para a leitura da emenda não era
hontem, mas hoje. Ilantem a Camara não podia tomar conheci-'
meato da e.nenda, porque esta tinha que voltar á Commissão para
que a Commissão examinasse si estava ou não nos termos da Consti-
tuição e das leis.

O Sr. Pre3idente leu a emenda, dizendo, muito bem: cAppa-
roce-me, irregniarmente, na Mesa, esta emenda, que estava nas
mãos do Secretario da Commissão, e eu a vou ler.» 	 •

O til, bem convencido de que a Camara não resolveu sobre d
merecimento da emenda ; apenas mandou que a C,ommissão a
annexasse ao parecer, para que a propria, Camara deliberasse.
(Apoiados).

A (instilo do ordem é a seguinte: esta emenda pôde ser rece-
bida peia Mesa? •

Comprehende que a Camara tenha o direito de mandar annexar
aos pareceres qualquer manda, desde que esta não importe na
revogação de tuna lei já approvada polo Congresso. O mais seria
absurda.

Ora, a lei eleitoral, no art. 118, diz, positivamente, que, tods.s
a.9 vezes que, por qualquer motivo, fôr annullada mais da metade
dos votos do candidato diplomado, proceder .se-á á nova eleição.

O Sa. LAM)uNIER GODOPRED0-111reliZMOIlt0, é letra morta este
artigo !

O Sa. SEABRA—E' letra mortal! E' urna confissão dotestavd,
no regimem republicano, esta de que a lei eleitoral está morta,
uma lei que ainda bom não nasceu, que está Ihs p:imeiros ensaios!

Pode licença, em todo caso, para carregar ainda este defurto
afim de ver si a lai eleitoral estl realmente morta, ou si, ao con •
traias), sempre é temo do entrarmos no regimen legal, já que o
nobre Deputado por Minas confessa que delia sahimos, que a Gamara
assim tem feito diversas vozes.

Nunca é tardo para voltarmos ao bom caminho e para cum-
prirmos a lei e a Constituição. (apoiados.)

Diz a lei: «A Camara ou o Senado mudará proce ler a n ova
eleição, sempre que, no manha inietito dos poderes de seus mesas
bros, annullar, sob qua'quer funlamento, eis os termos expressivos,
categoricos, fulminantes do art. 18 <sob qualquer fundameato),
mais de metade dos votes do candidato diplomado, deduzidos do
calculo os votos de d up'icatas desprezados por impossibilidade do
veritlenlo da legitimidade de uma das series de actos».

Não h o, portanto, duvida que, desde que a Camara Iraniana
mais da metade dos votos do candidato diplamado, teia de se pra
ceder a nova eleição.

Q . i , r dar o motivo por que levanta esta questão do ordem.
Si a Camara, pu lesse di-catir o assurnpto, n'i) se incommo lava

que apparecesse emenda, qu) na occasião precisa tivesse sint ex-
plicaçãa; mas a Camara não pôde discutir esto parecer, porque o
parecer do, Commissão é unanima (apoiados), de mane i ra que ima
ser surpreliendida e praticar um acto illegal ou inconstituciairal.

Foi por isto que pedia a palavra pela or tem, para ver si con-
seguia collocar a questão nos seus devidos termos.

O parecer é unanime, não tem discussão, nos tormss do
Regi mento.

A votação obtida pelos diversos candidatos é a seguinte: Dr.
José Ignacio, treze mil P tantos votos; Dr. costa Pinto, doze mil o
tantos; Br. attgalhã ,s Costa, doze mil o tantos; Dr. Pinto Dantas,
doze mil e tintos; desembtrg tior Pa'ma, onze mil e tantos; Dr.
Augusto de Freitas, deus mil e tantos; Dr. Paula Guimarães, mil 0
tantos.

A emenda apresentada dá ao Sr. Palma sois mil e tantos
votos; ao Sr. Freitas seis mil e tintos; ao Sr. Paula Guimarães
cinco mil e tantos; ao Sr. Magalhães Costa cinco mil o tantos,
quan to este teve doze mil votos.

Portanto, sem contestação, a eme ili annulloir muito mais da
matado do numero de vot is dos candidatos diplomados o, mulato,
não podia coaclair sinio pela nullidade da alei& e nunca pelo
reconhecimento de cand.datos votados.

Ora, si é inacceitave!, si é illogata a coaclusão da amen la,
pergunta : pôde o Sr. Presidente acceital-a para submettel-a á vo-
tação da Camara ?

Sabe o Sr. Presidente quanto respeita as suas e as decish'es da
Casa.

Não está, portanto, sinão provocando uma decisão de S. 'Ex.,
que acatara, qualquer que ella seja, Como acatará qualquer deci-
são da Camara.

Mas, pede licença para perzuntar si par absurdo quize.se a
Camara votar a favor desta emenda, poderia fazei-o f Não, porque
annullaria o Regimento e a Camara não nó te fazei-o. Ora, si alia
não pôde appravar a emenda, esta não psde ser submettida á sua
deliberação, porque não se sub:nette á. deliberação chi Camara uma
emenda que é not iriamente illegal.

Ora, é o Sr. Presidente quem tem a attribuição de reaular os
trabalhos da Camara para que ella não venha a praticar
dadas dssta ordem, e assim é S. Ex. que, pel os' :em, deve recusar
a emenda, visto que ella conclue por urna illegalidade, qual seja a
da revogação da. lei eleitoral.

Si a Camara pudesse approvar a emenda do illustre Deputado,
teria revogado a lei eleitoral. Pensa que nio ha duas opini5s a
respeito, pois, não obstante as palavras do illustre Deputado por
Minas, não é possivel desculpar urna illegalidade com outra.

E' sempre tempo de seguir pelo bom caminho, e, como teve a
honra de referendar a lei eleitoral, lei qu foi recebida com ap-
plauso da nação inteira, acredita que aio pratica Biraia° um acto de
patriotismo vindo pedir á Camara o cumprimento leal, verdadeiro
e sincero desta lei. (Muito bem.)

Ora, como a Cam ara não pilde approvar a emenda do ilustre
Deputado pela Bahia, por ser illogica e Mega', o Sr. Presidente,
respansavel pela boa ordem dos trabalhos, não podara acceital-a.
Entretanto, S. Ex. rara o que em sua sabedoria entender acert ido.
(Muito bem.)
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O Sr. Pedro Lago— Peço a palavra pela ordem.

O Sr. Presidente— Tem a palavra o Sr. Pedro Lago.

O Sr. Pedro Lago (pela ordem)—Estava muito longe
de pensar que a questão de ordem a ser levantada pelo seu Mastro
collega, o Sr. Dr. José Joaquim Soabra, fosso a que acaba de ser
suscitada por S. Ex. depois da decisão da Camara..

S. Ex. não levantou uma questão de ordem ; S. Ex. provocou
a discassão da eleição do 3° districto da Bahia. (Apartes.)

Pergunta ao Sr. Presidente: está em discussão a eleição do
3° districto da Bahia ? (Apar:es.)

Não está, e não estando, nem o Sr. Presidente nem a Camara,
pódem conhecer si effectivamente a emenda do orador manda
annullar votos dados aos candidatos diplomados. (Apartes.)

Nestas condições, temos uma resolução da Camara, que batem,
depois de ouvir a leitura da sua emenda e da julgal-a, funda-
mentada, de accôrdo com a disposição clara o positiva do Regi-
Mento, decidiu o nem podia deixar do decidir, de accôrdo com o
mesmo Regimento, que dla fosse annexada ao parecer.

Si o Sr. Presidente lhe permittisse discutir a eleição do 3°
districto da Bahia, não hoje porque o caso não Ode ser, neste mo-
mento, submettido á deliberação da Camara, e nem pôde S. E.
revogar a resolução que elle tomou hontem, o orador demonstraria
que a sua emenda absolutamente não nullifica votos, simplesmente
porque não se nullifica.m votos inexistentes, oriundos da mais cla-
morosa das fraudes. (Mio apoiados da bancada bahiana.)

Dada esta permissão começaria a demonstrar, o talvez o nobre
Deputado concordasse com o orador, que a eleição da Feira de Santa
Anna cujo resultado foi apurado, é uma eleição evidentemente
fraudulenta. (Neto apoiados.)

Demonstraria ainda que todas as eleições, cujos resultados a
emenda solicita da Camara, não sejam computados no resultado
geral, não são absolutamente eleições, sinão uma fraudo preparada
previamente para arranjar votos em favor de candidatos comple-
tamente desconhecidos no 30 districto da Bahia.

Mas não lhe cabe, neste momento, discutir a emenda; não deve
Infringir o Regimento, mesmo porque, neste Regimento justamente
é que encontra garantias para a sua palavra.

Vem apenas declarar que não procede a questão de ordem le-
vantadapelo nobre Deputado.

A Camara hontem, depois de ouvir a leitura da sua emenda
que, violentamente, era coaservada em poler do Sr. Raymundo de
Miranda, e depois de consideral-a e julgal-a de accôrdo com o Re
gimento, decidia, reformando a deliberação da Commissão, que
esse documento estava nos termos regimentaes, que á Commissão
cumpria, em obediencia ao Regimento, annexal-a ao parecer para,
juntamente com este, ser impressa e submettida á deliberação
desta Casa.

O SR. SEAMU (depois de pedir e obter permissáo para dar um
aparte) — A Camara pôde approvar a emenda de V Ex. ?

O SR. PEDRO LA.00 —Porque não pôde? 1
O SR. SEAERA — A Camara Ode, portanto, na opinião de

V. Ex., revogar, som as formalidades regimentaos, a lei l
O SR. PEDRO LAGO —Sente-se obrigado a voltar ao assumpto.
O art. 118 da lei eleitoral não tem applicação ao caso ver-

tente.
Este artigo refere-se á annullação de mais de metade dos

votos realmente obtidos pelo candidato ou candidatos.
O SR. SEABRA.—Sob qualquer fundamento.
O SR. PEDRO LAGO observa que conhece tambem a lei.
O SR. SEADRA—Não parece.
O SR. PED:10 LAGO—Na secretaria da Camara, si S..Ex. OU

qualquer Deputado quizer verificar, encontrará mais de uma elei-
ção em duplicata. Por consequencia, desde que a Camara se pro-
nuncie em favor destas eleições, ella não annuliou eleição alguma,
rejeitou apenas e1eiç5es frau lulentas.

A Camara, por consequoncia, aprovando as eleições que mais
de accórdo com a lei estiverem e rejeitando as duplicatas fraudu-
lentas, não annulla votos reaes, repete, mas votos fantasticos,
falsos.

Nessas condições, não tem cabimento o art. 118 da lei elei-
toral.

Surprehendido com a questa) de ordem levantada pelo illuAre
Deputado pela Blhia, o orador pede ao Sr. Presidente que, nos
termos do Regimento, não a tome em consideração, porque isso
seria um desrespeito á Camara, seria contrariar o vencido. (Muito
bem.)

O Sr. Presidente (fazendo soar os tympanos)—A
Camara deve conhecer os antecedentes da questão.

Offerecida, pelo Sr. Deputado Pedro Lago, junto da 3° Com-
missão de Inquerito, emenda a um parecer por essa Commissão
firmado unanimemente, dispondo o Regimento que Uma emenda„s
se perante a Commisstto podem ser offerecidas e fixando um
certo numero de condições para que dias possam ser admittidas,
entendeu a 3° Com-missão de Inquerito não dever receber a

alludida emenda, por acreditar que ella não reunia as condições
requeridas pelo Regimento.

O Regimento exige especificação das seca5es amotinadas,
motivos da annullação proposta, e apuração fila! do resultado
em relação aos candidatos.

Entendia a Commissão que a emenda não satisfazia essas
exigencia.s rrgimentaes.

Vindo á Camara, sendo lido em Mesa o-parecer, o Sr. Depu-
tado Pedro Lago requorett que o mesmo parecer voltasse
Commissão para que cila recebesse a emenda.

Não podia a Mesa deixar de receber o requerimento e do
submetteao á decisão da Camara, precisamente porque o Regi-
mento não providencia expressa e explicitamente sobre o caso.

Que a resolução da Camara podia levar-nos a consequencias
difficies eu não ignorava.

A Camara deliberava assim que a Commissão recebesse a
emenda ; não sei, porém, do que recursos poderia a Camara lan-
çar mão, si a Cornmissão, persistindo no seu proposito primitivo,
insistisse em declarar que não receberia a emenda, uma vez que
o Regimento declara expressamente que só perante a Commissão
taes emendas podem ser olTerecidas !

Como quer que seja, nada dispondo o Regimento expressamente
sobre o caso em questão, não podia a Mesa, maximé tratando-se
de uma presidencia, provisoria, como a que exerço neste momento,
deixar de receber o requerimento.

Recebeu-o e, submettido á discussão e á votação da Camara,
por sua maioria entendeu ella que se devolvesse á Commissão o
parecer vara o fim de ser recebida a emenda

Por felicidade, a Commissão accodeu ao convite da Camara.
Digo por felicidade, porque, repito, não sei de que processo poderia
lançar mão para coagir a Commissão a fazei-o.

Accedendo, porám, a Comrnissão ao convite, devolveu hoje
Mesa o pareceu acompanhado da emenda lida.

O Sr. Deputado Seabra levantou uma questão do ordem, no
exercicio do sou direito. Levantou-a, e direi desde logo, com ap-
parencia, de razão.

Em resumo, disse S. Ex., que, tratando-se de uma emenda que,
no seu entender, pelas suas conclusões, violava do frente preceito
expresso e terminante da lei eleitoral, não podia tal emenda sor
recebida pela Mesa, visto como a sua conclusão deveria ser não o
reconhecimento de tal ou qual deputado, mas uma nova ele;ção, de
accôrdo com a lei eleitoral.

O Sr. Pedro Lago impugnou este requerimento de ordem e eu
sou forçado a recebel-o.

A isto, repito, sou forçado porque, Presidente provisorio nesta
periodo dos nossos trabalhos, não lia disposição expressa no Regi-
mento que dê á Mesa competencia para manifestar-se sobre taes
incidentes.

Como hontem resolvi, :resolverei hoje, istoé, no sentido mais
liberal.

O Sr. Seabra allogou que a emenda do Sr. Pedro Lago, hoje
annertda, ao parecer por acto da 3' Commissão, annulla ou
propõe a annullação de mais da metade da votação obtida por
diversos candidatos.

Por este motivo, de accórdo com a-disposição terminante da
lei eleitoral, deve concluir por mandar que se faça nova eleição.

Empregou S. Ex., para o caso, o qualificativo — illogico ; é o
qualificativo que se applica.ria a um adio, capa couclus3es não
estivessem de accôrdo Com a3 premissas estabelecidas.

Devo dizer, porém, que não encontro no Regimento preceito
que faculte á Mesa provisaria, exercer a feneça° que ao juiz cabe
offectivamente de respeitar ou não receber o

A Mes 3. não encontra no Regimento disposição expressa que lhe
dê essa competeecia, o, não encontrando, não pede fazer sinão dar
ao caso a intelligeneia e a soluça° mais liberal.

Por outrJ lado, a argumentação do Sr. Seabra é inteiramente
procedente.

Disse S. Ex. que, si o parecer não fosse unanime, haveria dis-
cussão na Camara, e então poderia esta resolver, com conheci•
mento do causa, si de facto a emenda viola ou não, nas suas con-
clusões, a lei eleitoral ; ao passo que, tratando-se de um parecer
unanime da CORIMiS40, não haveria discussão e teria a Camara
de se manifestar sobre a emenda, sem exame perfeito.

Nestas con lições, o incidente encerra em si uma advertencia
aprovei ta vel

A emenda foi lida o será publicada amanhã.
Estou certo que, assi:n cliama,da, a atten:ão da Camara, ella

poderá manifestar-se sobro o incidente, com conhecimento de
causa.

Nada encontro no Regimanto que me autorize a deixar de
mandar imprimir uma emenda que foi recebida pela Cornmissão,
mediante voto anterior da Camara, a) por aludia enviada á Mesa
juntamente com o parecer: (Muito bem.)

, Nada mais havendo á tratar, vou levantar a sessão, convi-
dando os Srs. Deputados à comparecerem amanhã á hora regimen-
tal, para, continuação dos trabalhos preparatorlos.

Levantaase a sessão áltora' e30 minutes da tarde.'_
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TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento

_ Ordens de pagamento sobre as quaes o
Sr. Dr. presidente deste Tribunal proferiu
despacho de registro, em 27 do corrente:
• Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publica.: — Avisos:
N. 905, do 19 do corrente, pagamento do

10:640$ a diversos, de fornecimentos do
plantas por conta do ministerio;

N. 917, do 22 do corrente, pagamento de
422500 a I.euzinger & Comp., de forneci-
mentos feitos á Inspectoria Geral da 'Ilu-
minação desta cidade, no mez de março
findo;

N. 902, de 19 do corrente, pagamento de
l:212$400 a diversos,de fornecimentos feitos
á Directoria Geral da Estatistica;

N. 920, do 23 do corrente, pagamento, de
100$ a Leuzinger & Comp. de fornecimen-
tos feitos á Directoria de Contabilidade o Bi-
bliotheca daquelle ministerio, em janeiro e
fevereiro ultimos:

N. 919, de 23 idem, pagamento de
4:644820 a diversos, de fornecimentos fei-
tos áquella secretaria;

N. 860, de 14 idem, pagamento de 350$
a Avelino Antonio Guedes, de trabalhos exe-
cutados em proveito da Directoria Geral dos
Correios.'

N. 830, de 10 do corrente, pagamento de
4:623$, das folhas de diarias que competem
aos ononbeiros da Repartição Federal de
Fiscalisação das Estradas de Ferro ;

N. 859, de 14, pagamento de 1:405$ a
diversos, de fornecimentos feitos e trabalhos
executados para a Administração dos Cor.
raios do District° Federal ;

N. 867, do 15 do corrente, pagamento de
504$ á Ernpreza Funeraria do S. Gonçalo de
Nitheray, do enterramento do immigrantes
fallecidos na Hospedaria de Immigrantes
Ilha das Flores;

N. 862, de 15 do corrente, pagamento
de 11 :136$500 a diversos, de foraecimeatos
feitos á Directoria Geral dos Correios ;

N. 939, de 12 do corrente, pagamento de
13:015$180 a diversos, do fornecimentos
feitos á Hospedaria do Immigrantes da Ilha
das Flores;

N. 953, de 14 do corrente, pagamento de
976$040 a Alberto do Almeida & Comp., de
fornecimentos feitos á Directoria Gorai dos
Correios, no mez do fevereiro;

N. 848, de 13 do corrente, entrega de
1:000$ ao official pagador da Directoria
'Geral do Serviço de Povoamento, polo for-
necimento de 500 exemplares do livro .11
Brasile ;

N. 837, de 10 do corrente, pagamento de
120$ a Rodrigues & Comp., de dias assigna-
turas do Jornal do Commercio, para aquella
secretaria.

— Ministerio da Justiça e Negocio3 Inte-
riores — Avisos:

N. 1.775, de 19 do corrente, pagamento
de 11:518$, das folhas do pessoal encarre-
gado dos exames de preparatorios o conta
da publicação de editaes para os mesmos
exames, nos mexes de janeiro a março ul.
timos

N. 1.793. de 22, do corrente, pagamento
de 23:180y921 a diversos, de material ad-
quirido pela Casa de Detença°, nos mezes de
fevereiro e março deste anno ;

N. 1.777, de 19 do corrente, adeantamento
de 184:631$:01 ao Dr. Antonio Pacheco
Leão, para °ocorrer ao pagamento do pes-
soal sem nomeação. da Prophylaxia da Febre
Amarella ;

N. 1.762, de 17 do corrente, pagamento
de 1:173$540 a diversas, de fornecimentos
feito i ao Archivo Publico N

—Ministerio da Fazenda:
Precatoria do juizo federal da Ia vara,

pagamento de 10:694$300 a Albino Costa, em
virtude de smtença. judiciaria

Segunda Sub-Directoria da Cootabilidade,
pagamento do 1:990$ á Companhia M
nada Brazi/oira, de fornecimentos feitos ao
Tribunal de Contas.

Exercidos findos—Requerimento
D3 M. Gatanharia & Comp., pagamento de

525$960, do foraecimentos feitos ao Minis-
todo da Marinha em 1937

De Gregorio Th sumaturgo de Azevedo,
pagamento de 3:100$, por serviços pre-
stados no territorio do Acra.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Clirte de A.ppellação

EDITAL
Faço publico que na sessão de Camara

Reunidas, que se realizará. amanhã, á 1 hora
da tarde, serão julgados Lambem os em-
bargas de nullidade, n. 304, embargante a
Fazenda Municipal embargado José Elias
Soares do Amaral.

Secretaria da Côrte do Appella.çã.o, 27 de
abril de 1909.— O secretario, Evaristo da
Veiva Gonzaga.

7a sassão da Segunda Camara lem 27
de abril de 1909

Presidencia do Sr. desembargador Mura;
Barreto — Secretzrio, Dr. Evaristo Gon-
zaga
CiMpareceram os Srs. desembargadores

Lima Drummond, Celso Guimarães, B. Pe-
dreira, Nabuco de Abreu, Gabaglia, Nestor
Moira, Dias Lima, juiz da Primeira Camara,
que foi convocado, o o Sr. D. Moraes Sar-
mento, procurador geral do District°.

1171.0A.MENTO8

Habeas-corpus
N. 495 — Relator, o Sr. desembargador

Gabaglia ; paciente, Victorino Ferreira ile
Souza.— Não se tomou conhecimento, por
não estar devidamente instruido o rocurso,
unanimemente.

N. 496 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; pacientes. Agostinho Mar-
tins da Cunha, Manoel da Rocha e Joaquim
Maria do Usus.—Concedeu-se a ordem para
serem os pacientes apresont ralos na primeira
sessão, informando o Dr. juiz de direito da
2a vara commercial, unanimemente.

N. 497 Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; paciento, Sarah do Ama-
ral —Concedeu-se a ordem, para sor a pa-
ciente apresentada na primeira sessão,infor-
mando o Sr.chefe da policia, unanimemente.

Aggravos de petição
N. 1.632— Relator, o Sr. desembargador

Dias Lima; aggravante, Domin gos de Souza
Cardia; aggravados, Dr. Custodio F. de Al-
meida Rego e outro.— Deu-se provimento
para mandar que o juiz a quo revogue seu
despacho, por ser incompetente no caso em
9uostão, unanimemente. Tomou parte no
julgamento o Sr.desembarga.der Dias Lima.
Impedidos os Srs. desembargadores Celso
Guimarães e Bulhães Pedreira.

N. 1.677 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; aggravante, Francisco Lopes Fer-
raz Sobrinho; aggravados, Braga Carneiro
-& Comp.,ïyndicos provisoriOs da fallencia
da Companhia Internacional.— Deu-se pro-
vimento para mandar que o juiz a guo, re-
formando sua decisão, proceda de confor-
midade com ó disposto nos arts.83 e seguia-

tes da lei ii. 2.024, de 1903, julgando
como de direito, unanimemente.

N. 1.678 — Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia; aggra.vante, a Companhia de
Conservas Alimenticias; aggravados, Braga
Carneiro & Comp., syndicos da fallencia da
Companhia Internacional.— Deu-se provi-
mento para mandar que o juiz a gut). re-
formando Nua decisão, procela de conformi,
dado com o dis posto nos art,s. 83 e seguintes
da lei n. 2.021, do 1908, julgando afinal
como de direito.

N. 1.680—Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia ; ag, gravante, D. Maria da
Pureza Pitanga Guimarães, por si e como
representante de seus filhos menores e tam-
bem por parte de Jocdyn Adornar Cordeiro
Guimarães ; aggravado; conselheiro Nicolao
Mar tins.—Negou-se provimento, unanime.
monte.

N. 1.681—Relator, o Sr. desembargador
Nestrw Meira ; aggravante, I.00nidia Maria
da Silva Carvalho ; aggravada, D. Esmeria
Ramos da Costa.— Negou-se provimento
pelo voto de desempate e contra os dos
Srs. desembargadores Bulhes Pedreira,
Celsa Guimarães e Lima Drummond, uani-
memente.

N. 1.6-43—Rolator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; aggravante,D. Leunidia. Maria
da Silva Carvalho ; aggravado, Antonio Joa-
quim Peixoto de Castro.—Não se tomou co-
nhecimento, por não sor caso do aggravo,
unanimemente.

N. 1.685—Relato; o Sr. desembargador
Raja Gabaglia; aggravante, Adelino Vieira ;
aggravados, o liquidante da firma Placilo
& Vieira e Joaquim Placido da Silva, sacio
da mesma firma. —Deu-se provimento, para
mandar que o juiz a que, reformando sua
decisão, proceda de accordo com o disposto
no art. 344 do Codigo Commercial, unani-
momento.

N. 1.690—Re1ator, o Sr. desembarga ler
Colso Guimarães ; aggravante, Paseboal Se.
greto; aggravado, Antonio Affonso Ferreira.
—Negou-se provimento, unanimemente. Não
tomou parte no julgamento o Sr. desembar-
gador Raia Gabaglia.

N. 1.687—Rolatur, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; aggravanto, Manoel Fra ri-
cisco de Brito, liquidatario da falleaci do
José Francisco de Paula o Silva; aggravado,
Manoel Joaquim de Macedo Sobrinh —Ne-
gou-se provimento, unanimemente. Nio
tomou parto no julgamento o Sr. desem-
bargador Raja Gabaglia.

N. 1.69I—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravante,Alfredà Lima;
aggravado, Joaquim Gonçalves da Costa Mo-
reira, inventariante dos bons do floalo Ma-
noel da Silva Lima . —N ‘gort-se provi men .o,
unanimemente. Não tomou parto na julga-
mento o Sr. desembargador Raia Gabagl ta.

N. 1.683—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, Antonio Bar-
roso Fernandes; aggravado, Dr. Cust.dio
José Coelho de Almeida.— Negou-se Prov-
monto, unanimemente. no tomou p irte no
julgamento o Sr. desembargador Raja Gaba-
gila,

sumo
Recurso crime

N. 257—Sr. desembargador Ncstor
IdESA

Carta testemulthavet
N. 220.

Aggra vos de policio

Na. 1.693, 1.694, 1.697, 1.699 e 1.701.
DISTRIB uIÇ3Ea

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellação foram distribuidos co
dia 26 do corrente os seguintes feitos:

A' Primeira Camara
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Recurso crime
N. 250.

Carta testemunhavel
N. 219.

Aggravos de petigo

.18. 1.629, 1.896, 1.888 e 1.700:
Appellaçao crime

N. 981— Ao Sr. desembargador Miranda.
A' Segunda Camara:

Recurso crime
N. 257.

Carta testemunhavet
N. 220.

Aggravos de petiçdo

Na. 1.693, 1.694, 1.897, 1.699 e 1.701:
Appellago crime

N. 611 — Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

Appellaçdes doeis
N. 1.054—Sr. desembargador Lima Drum-

mond.
N. 1.148 — Sr. desembargador Raja Ga-

baglia.

:
Aggravos de petiçlto

Na. 1.832, 1.634, 1.642, 1.657, 1.685,
- 1.674 e 1875.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

•	 EDITAL
De ordem do Exm. Sr. Dr. juiz, faço pu-

blico que quinta-feira. 29 do corrente, á
1 hora serão julgados em junta de juizes de
direito das varas eiveis os embargos de uni-
lidado, João Antonio da Silva (embargante)
e Alexandre do Mesquita (embargado); da

pretoria, Dr. Luiz De/fino dos Santos (cri-
bargante) e Antonio Gomos Gonçalves (em-
bargado); da IP' preteria, coronel Theodulo
Pupo de Moraes (embargante) o José Diogo
Cardilho (embargado).

Rio, 13 de abril de 1909. — Josd Candido
de Barros, escrivão,

Juizo dos Feitos da Saud°
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES—ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e eentençar do dia 27 de abril
de 1909

Infracções sanitarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Alvaro
Joaquim Ferreira Lago.—Vistos; e .istadiclo
provada a infracção de folhase sendo revel o
infractor Alvaro Joaquim Ferreira La.ge,
julgo procedente a denuncia de Lis. 2, para
condemnar o mesmo nfractor ao pagamento
da multa de 125$, de accôrdo com o
art. 87, paragrapho unico, latira a, do re-
gulamento sanitario; e custas.

Autora, a mesma; réo, Miguel Ja.ward.—
Vistos; e estando provada a infracção de fo-
lhas e sendo revel o infractor Miguel Jaward,
julgo procedenta a denuncia de fls. 2,
para condemnar o referido infractor ao pa-
gamento da multa do 200$, do accôrdo
com o art. 91 do regulamento sanitario; e
custas.

Autora, a mesma; ré°, Ricardo de Souza.
—Vistos;e tendo em consideração as declara-
abes verbaes do réo, acompanhadas do prova

-

testemunhal de fls. 14 e 15, julgo improce-
dente a denuncia de folhas para absolver o
réo Ricardo de Souza de accusação que lho
foi intentada; custas pela União.

Autora, a mesma; réo, Oliverio de Paula
Travassos.— Visto; e estando Provada a in-
fracção de folhas, e não procedendo as alle-
gações verbaes do réo Oliverio do Paula
Travassos, julgo procedente a denuncia do
fl. 2 para condemnar o mesmo réo ao paga-
mento da multa de 54, de aceôrdo com o
art. 98 § 1° do regulamento sanitario; e
custas.

Autora, a mesma; réo, Jacintho José Pai-
va.—Vistos;e estando provada a infracção do
olhas, e não procedendo as allegações ver-
baes do réo Jacintho Josa Paiva. julgo
procedente a denuncia do fls. 2 para conde-
rnnar o referido infractor ao paimmenta da
multa de 125$, do accôrdo com o art. 87 pa-
rag .apito unico do regulamento sanitario; e
custas.

EDITAES
Juizo do Direito da Primeira

Vara Commercial
De publicaçao da declarago da fallencia dos

negociantes Rolrigo & Irma°, estabelecidos
com casa de pasto cl rua Manuel Victorino
n. 79 e, indiridaalmente, dos socios soli-
darios Rodrigo GOnpilves Vianna e Avelino
Gonçalves Vtanna, na fdrma abaixo

O Dr. Cicero Saibra, juiz de direito da
1 1 vara commercial desta cida le do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
que a requerimento dos credores Caulina
Mourão & Comp., devidamente instruido, o
depois das necessarias diligencias foi, por
sentença deste juizo, de hoje datada, pro!h-
rida ás 2 horas da tarde, declarada abert L a
fallencia dos negociantes Rodrigo & Irmão,
estabelecido; com casa de pasto á rua
Dr. Manoel Victorina n. 79 e. individual-
mente, dos sociossolidarios Rodrigo Gonçal-
ves Vianna o Avelino Gonçalves Vianna,
fixando o seu termo para o; etreitos legaes
de 2 do janeiro do corrente atino, e nomea-
dos syndicos os credores Camillo Maurão &
Comp., esiabel !eidos á rua Senhor oas Pas-
sos os. 17 e 19. ficando os credores dos ditos
fallidos notificados para, dentro do prazo do
15 /lias, apresenta.-em aos syndicos a decla-
ração do seus credites, acom panhada dos
respectivos titulos; o, outrosim, ficam os
ir e i-nos credores convocados para a pri-
meira a.ssemblla da referdi fallencia, a
realizar-se em 26 de maio proximo. á 1 hora
da tardo, na soa das audiencias, io For uni
á rua dos Divididos n. 108, tudo nos termos
dos arts. 17, 1880. 82 o seus paragraphos
lei n . 2.024, de 17 do dezembro de I908. Dado
e passado nesta cidailio do Rio de Janeiro
aos 'a7 de abril de 1909. Eu, Francisco do
Borja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrovi.—Cicero Seubra.

Juizo de Direito da tseg-undta
-VaArts. Commercial

Aviso aos credores da . fallencia de Joaquim
Coelho

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia de Joaquim Coelho,que
acham-se em cariorio, durante cinco dias,
as relações o documentos aprese itados pe-
los syndieos, para serem e:alma-ridos poios
interessados. apresentando su ts impugna-
ções, do accôrdo com os §§ 5° e 60 do artigo
83 da lei n. 2.024, de 17 de dez ombro de
1908, os quaes são do teor seguinte: § 5.0
Durante esse prazo do cinco du os credites
incluidos naquellas re:a0es poderão sor im-
pugnados, quanto a sua legitimidade, im-
portancia ou classificação. § 6.° a impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de re-

.

querimento instruido prn documentos, jusè-
tteaeões ou outras provas. Rio de Janeiro, 26
de abril de 1909.— Peio escrivão, no seu
impedimento occas onal, o escrevente jura-,'
mentado, Jacintho Teixeira Pinto.	 (''

Juizo de Direito da Terceira
Vaint C0111.111 creia'

De citaçdo, com o prazo de 10 dias, 403 credo-
res da fallencia de Moas & Comp., para
sciencia e verem passar em:julgado a sen-
tença que julgou a classificaçao de seus OS-
ditos

O Dr. Joié Affonso 1.3,11191111i0P Junior,
juiz de direito da 3* vara commercial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o pres flte edital virem
em como Por este juizo e eartorio correm
uns auto de fallencia. de Maas & Comp.. os
quaes, tendo seguido seus devido; termos,
n lies proferiu a setença do teor seguinte
Sentença—Vistes, etc. Julgo por sentença a
class ficação a que procedeu o syndico da.
massa de Maas & Corap ; considerando, po-
ris m, como privilegio sobre o producto dos
saques dados em garantia de seu pagamento
o Banco Commercia.l Italo-Brazdiano: Inde-
firo a roclamação do Mariano Ferreira Freire
Murta, como comm i ttente do 54 ki'os de
pedras preciosas, na inportancia, de 38.000$
a deduzir-se a de 9:000$,já recebida, natenta
a illigividez dos documena s que a instruem
e isto porque: ) o valor dado ás pedras pelo
reclamante é arbitrario e só consta de sua
carta junta em publica fôrma a fls. 130;
b) submettidas a exame, foram qualificados

porcaria » o do valor iri flmo. sem protesto
do reclamanto ; c) remettidas á firma Deu-.
tsclunann & Comp., de Hamburgo, de
accôrdo com os dizeres da carta referida
e sciencia reatam inte, p iria foi vim-
dita, restando em mãos daquidles cominar-
ciantes a outra porção ; d) sondo o pro-
duto da venda effectuada inferior á im-
pirtincia recebida por costa, dar-se-hia
desde que a arrecadação ao reli 'e, por
intermo tio do syndic o ou dire aam mie,
sem embaraço, que obrigue o reo aminte a
accionar a massi, a inversão da p ,sições,
nassanda esta, a credora pelo excesso no
adeo.ntam ente feito. 'fumando conhe,•imento
da petição de folhas. arbitra em 30$ o salario
de cada um dos peritos. Rio, lide  Lbril do
19 19.—Josi A//ouso Limsounier auni g e. Ent
virtu le do que se passon o Presente edital.
pelo qual são citados os credo es da fallen•
cia da álaas & Comp., com o prazo de la
di is, para sciencia e varam paa:s Lr em jul-
gado a sentença que julgou a classificação
de seus creditos. E para, constar, passaram-
se esto e mais dous de igual teor, que serão
public tdus o affixados, na fôrma da lei, polo
("tal de semana deste juizo que, de assim
o haver cumprido, lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. D ido e
passal() ne.ta, cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de abril de 190J. Eu, João do çouza Pinto
Junho:. escrivão, o subscrevi. —Josè Alfonso
Larttaunter Juni5r.

—
Juizo da Sexta Pretoria

De c''aeCio. com o prazo de 2) dias, aos ,dos
ausent ,m MarÁna do Espirito Santo e Ar-
mando Moretti

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
preteria, etc.:

Faz saber pelo presente edlal de citação,
com o prazo acima, que por este juizo corre
um processo crime pelo art. 303 do Codig,o
Penal, em que são accusa tos afariana do Es-
pirito Santo e Armando Moretti, em virtude
de denuncia dada contra os mesmos pelo re-
preseatante do ministerio pablieo junto a
este juizo; e como não tenha sido possive).	 .	 .

PUBLICAÇÕES

Foram publicados em audieneia os se,guin-
Liss feitos:

Cartas testemunhavefs

Na. 216 e 218.
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, intimar os ditos réos em suas proprias
soas, apeza,r do deligencias empregadas,
pelo presente cita e chama os referidos réos,
afim de comparecerem neste juizo, que
funcciona á praça Duque de Caxias n. 3, no
dia 18 de maio prostro° futuro, á 1 hora da,
tarde, afim de se verem processar e, caso
não compareçam serão processados e jul-
gados á saia. revelia. E para que chegue ao
conhecimento dos accusados e a quem esto
possa interessar, mandou pasaar o presente
e outro de igual teor, que será publicado no
Diario Official e afiliado no logar do costume,
ficando traslado nos autos. Dado e passado
nestã Capital, aos 27 do abril de 1909. Eu,
Antonio Alfonso de Miranda Sobrinho, escri-
vão interino, o subscravi.—Antonio Paulino
da Silva.

Juizo da Setima Pretoria
De praça de bens immoveis, com o prazo de

20 dias
O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 7'

preteria do District° Federal, etc.:
Faz sabor a quem o presente edital vir e

interesso tiver, que em praça publica deste
juizo, a realizar-se, findos os 20 dias da lei,
e no dia 17 do proximo rnez de maio, ao
melo-dia, ás portas da sédo desta pretoria,
á rua Farani n. 4, finda a audiencia, desse
dia, o ofilcial do justiça que servir de por-
teiro trará a publico leilão do venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
offerecor, sobro o preço da avaliação de
5:000$, os bens immoveis que foram pe-
nhorados na acção executiva hypotheca-
ria que movo Antonio Caetano de Moura
a D. Maria do A,meida Carvalho, Paulo,
Alice, Carlos, .1(..sd o Antonio Alves do Car-
valho, 03 quaes são os seguintes: Predio
meio assobradado, á rua Santa Clara n. 72,
antigo n. 4, em Copacabana, com duas ja-
nelas do peitoril de frente e entrada ao
lado, por onde tem duas portas e umA,
janella; medindo de frente 5 0 ,00 por 12m,25
de fundos, inclusive um puxado e um te-
lheiro, construcção do tijolo dobrado, divi-
dido em sala do visitas, sala do jantar o dous
quartos no corpo principal,tudo forra lo e as-
soalhado, coziuha cimentada e de telha vã no
puxado, e um compartimento que ora desti-
nado á privadi„ no telheiro; estando esse
predio edificado em um terreno que mede
6 03 ,60 de frente, igual largura na linha dos
fundos o de extensão 20 0 ,93, cujo terreno
está aberto do lado da entrada o nos fundos;
o predio está precisando de reparos para,
sua conservação e asseio, dando access° á
cada porta do lado da entrada uma escada
com dous degraos do cantaria. E quem
nos ditos bens quizer lançar compareça
nos referidos dia, logar e hora designados,
do que mandou passar o presente, para ser
afiliado e, por cópias, junto aos autos e
publicado. Dado e ptssad ) nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 26 do abril de 1909. Eu,
Silvestro Santos, escrevente juramentado,
no irnpedimeato oce taional do escrivão, o
subscrevi. —Jou) Baarvae de Lima.

*Juizo da Declina Terceira
Pretoria

De 2• praça, pari venda e arremataç4o de
um predio e respectivo terreno, sito d rua
Henrique Scheid n. 28, estaçao do Engenho
de Dentro, pen'aorado a Antonio Serrano
y Ruis e sua mulher, por Francisco An-
tonio de Souza, no executivo hypothecario
que contendem, passado a requerimento do
&requente, com o prazo de oito dias, na
fdrma abaixo
O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da

13" preteria, District° Federal, cidade delo
Rio de Janeiro, Republica dos Estados Uni os
do Brazil:

Faz sabor aos que o presente edital de
qa praça virem e dele conhecimento ti-

verem, que por este juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve, processam-se uns
autos cio executivo hypothecario, entre
partes, como autor e eloquente Francisco
Antonio de Souza, e réos Antonio Serrano y
Ruiz e sua mulher, e por parte do exequente
lhe fui apresentada umap itição do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. juiz da 18' preteria
—Diz Francisco Antonio do Souza, nos autos
de executivo hypathecario que move contra
Antonio Surram° y Ruiz e sua mulher, que
não tendo apparocido licitantes na praça de
hoje realizada, requer a V. Ex. a expedição
de editaes de 2' praça, com o prazo legal.
Nestes termos, podo deferimento. Rio de
Janeiro, 14 do abril do 1909.—Por pro-
curação, Alfredo Ferreira Chaves. (Estava
legalmente sellada.) A cuja petição deu o
seguinte despacho: Sim. Rio, 14 de abril
de 1909.— A. de Oliveira. Pelo que, em vir-
tudo de não ter havido licitantes, conforme
a certidão do official, mandou passar o
presente edital de 2° praça, com o abati-
mento de 10%, com o prazo de oito dias,
o, em praça, publica deste juizo, que terá
logar no dia 28 do corrente, ás 11 1/2
horas da manhã, depois da audiencia. do
estylo, no Engonho de Dentro, ás portas
do edicifio, á rua Dr. Manoel Victorino
n. 71, sobrado, o official deste juizo, ser-
vindo de porteiro dos auditorios, trará a
publico pregão para ser arrematado por
quem mais dor e maior lanço offerecer, o
immovel avaliado em 2:500$, que, com o
abatimento de 10 o/" fica reduzido a 2.254,
panhorados aos executados Antonio Serrano
y Ruiz e sua mulher, pelo exequente Fran-
cisco Antonio do Souza, no executivo hypo-
thecario que contendem, cujo irnmovel é o
constante da avaliação junta aos respecti-
vos autos, em poder e cartorio do escrivão
que este subscreve, a qual é do teor se-
guinte: Avaliação—Juizo da 13' pretoria-
Juiz, o Exila. Sr. Dr. José Angusto de

; escrivão, Sr. José de Oliveira (lalvão
—Laudo de avaliação do prodio n. 28 á rua,
Henrique Schoid, na estação do Engenho do
Dentro, freguezia de 11111min-ia, no Districto
Federal, nos autos do executivo hypo-
thecario que Francisco Antonio de Souza
move contra Antonio Serrano y Ruiz e sua
mulher. Os peritos Francisco Leal e Arthur
Luiz Teixeira Campos, nomeados e compro-
missados pelo Exm. Sr. Dr. 4o3é Augusto do
Oliveira, juiz da 13" preteria, em obediencia
ao mandado pelo mesmo mandado expedir,
procederam aos termos da avaliação do
predio supra citado. O referido predio é em
frente de rua, terreo, com uma porta no
centro, de duas janellas, com venezianas,
forrado, assoalhado e com portadas, tudo de
pinho de Riga, e coberto de telhas francezas,
dividido em uma sala de visitas, com uma
'polono e uma porta para a rua, ao lado es-
querdo, um quarto com uma janela para a
rua, uma sala de jantar, que se communica,
com a de visitas apenas por uma porta, tendo
urna janela para o quintal e uma porta para
a cozinha, do lado esouerdo, um quarto com
uma janela para o quintal ; uma cozinha de
tolha vã, forrada e assoalnada, com uma ja-
nela e uma porta para o quintal. O prodio
mede de frente 5%85 por 6 02,55 de compri-
mento, no corpo principal ; o puxado que é
a cozinha modo 2 02,90 de comprimento por
1%85 de largura. No quintal existe um pe-
quimo tanque de pedra, uma pequena caixa
do agua e uma latrina. O quintal tem 502,00
por 6 22,50 de largura. A parede latteral di-
reita é commum com o predio n. 30 e ao lado
esquerdo existo um espaço de 0 02 ,65 sendo se-
parado do prodio n. 26 por um tabique de
taboas. A construcção do prettio descripto é
de tijolo simples, com barro e areia, estando
um tanto estragado, alem do mau estado de
limpeza. Ao referido predio e respectivo
terreno damos o valor de 2:500$003. Rio de

Janeiro, 16 do novembro de 1908. — Frans
cisco C. Leal.—Arthur Luiz Teixeira Cumpos.
(Estava legalmente sellada.) E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos&
quem interessar posa i, mandei passar o pre-
sente edital de 2' praça, com o abatimento
de 10 % sobre a avaliação, com o prazo de
oito dias, e mais deus de igual teor, que se-
rão publicados pela imprensa e afiliados no
togar do costume, passando o °Metal que
servir de porteiro a respectiva certidão de
affixação,na fôrma da lei, que será junta aos
imspectivos autos. Rio de Janeiro, em 14 de
abril de 1909. Eu, José Firmino .de Abreu,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Henrique Ferreira do Araujo, escrivão, o
subscrevi . — jod Augusto de Oliveira.

D6 praça, para venda e arrematacdo de dous
predios ns. 1 e 2, silos d a..enida n. 59, à
rua Daniel Carneiro, penhorados por Josd
Baptista da Torre a Agostinho Gonçaives
Corrêa e sua mulher, no executivo hgpothe-
cario, que contendem ; .nassalo a requeri-
mento do exequente, com o prazo de 20 dias,
na fôrma abaixo

O Dr. José Augusto do Oliveira, juiz da
13" preteria, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este iuizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
uns autos do executivo os pothecario, entre
partes, como autor José Baptista da Torre,
e rêos Agostinho Gonçalves Corrêa st sua
mulher ; e por parte do autor e exequente
me foi apresentada a petição do teor seguia-
te: Petição-111m. Sr. Dr. juiz da. 134 preto-
ria—Diz José Baptista da Torre, no executivo
hypothecario contra Agostinho Gonçalves
Corrêa e sua mulher, que, tento-se procedido
á avaliação dos bens penhorados, quer prose-
guir nos termos rezulares de direito, pro-
cedendo-se á arrematação dos mesmos bens
em hasta publica, e, por isso, vem requerer
a V.Ex.se digno de mandar expedir os r, spe-
ctivos editaes, na fórma da lei. Pode dure-
ferimento. Rio, 3 do abril de 1909. —
Por procuração, Oodnfredo da Silva Pinto,
advogado. Despacho : Sim, cru termos.
Rio. 3 de abril de 1908. —A. de Oliocira.
( Estava legalmente sellada. ) Pelo que
mandei passar o presente edital de praça,
com o prazo de 20 dias, em virtude do
qual vão em praça publica deste juizo, que
terá. logar no dia 28 do corrente mez. ás
111/2 horas da manhã depois da audioncia.
do eatylo, ás partas do edificio, á rua Dr.
Manoel Victorino a. 71, sobrado, Engenho
Dentro, o oficial deste juizo, servindo
de porteiro nos auditorios, trará a publica
pregão, para ser arrematado por quem mais
der e maior lanço offorecer acima da ava-
liação junta aos respectivos autos os ditos
dons predius ns. 1 e 2, oitos á avenida
n. 59, á rua Daniel Carneiro, cuja avalia-
ção é do teor seguinte : Avaliação—Os abai-
xo assignados, avaliadores nomeados pelo
Run. Sr. Dr. José Nodden de Almeida
Pinto, juiz em °xereteio na 13' preteria,
para avaliarem duas casinhas á avenida
n. 59, á rua Daniel Carneiro, penhorados a.
Agostinho Gonçalves Corrêa e sua mulher, a
requerimento de Joad Baptista da, Torre ;
cumprindo o respeitavel mandado, procede-
ram pela forma seguinte: um predio terreo,
com o n. 1, á avenida n. 59, da rua Daniel
Carneiro, tendo de frente 5",17, e de fun-
dos '7",55; sua formaçio, pedra, cal e tijolo,
com porta e j mela na frenLe, dividido em
duas salas e dona quartos, tudo assoalhado e
forrado. Um puxado nos fundos com 3'430
por 2°2 ,35, o qual serve de cozinha, cimen-
tado e de telha vã. Este predio está edificado
em um termo° que tem do frente 50,17 e de
fundos 10,40, todo fechado ; tem neste ter-
reno privada ; deram o valor do l:000$000.



Um outro predio terreo, com o n. 2, á ave-
nida n. 59, da rua 'Daniel Carneiro, tendo
de frente 5%15 e de fundos 7 03,45 ; sua for-
mação, pedra, cal o tijolo, com porta e ja-
nella na fronte, dividido em duas sala l o
dous quartes,tudo assoalhado e torrado; um
puxado ao fundo com 3 m,35, o qual serve de
cozinha,cimentado o detalha vã; dão o valor
de 1:00(4000. Importa a presente avaliação
em 2:000000. Rio, 25 de janeiro de 1909.—
Antonio JJapieni da Silva F!)nles.—Plinio de
Castro Nunes. (Estava legalmente sellada )
E para que a noticia eliogue ao conheci-
mento de todos o a quem interessar possa,
mandei passar o presente edital do praça,
com o prazo de 20 dias, que será aldIxado no
logar ito costume, e mais dous do igual teor,
que serão publicados pela imprensa. e a
traslado junto aos respectivas autos ., para
constar. Rio do Janeiro, 5 de abril de 19a9.
Eu, Jesé Firmino do Abreu, escrevente jura-
Inentado,o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo. escrita°, o subscrevi .—Josd Au-
gusto de Oliveira.
n••n••n•nnn

flOTICIARIO
Escola, Polyteclinica-0 resul-

tado dos exames hoje et/actuados foi o se-
guiste:

Cursa fundamental (regulamento de 1901)
—Exércicios praticos do 1 0 anno—Approva-
do plenamente : Mauricio Campos Itodra-
gues de Souza.

1° cadeira elo 20 anno (mecanica racional )
—Aporova • lus plonamentg : Alvaro da Cunha
o Melb, José Antonio Voga Pedreir e Re-
nato Barroso ; simplesmeate, Abel Peixoto
Meira.

Um não compareceu.
Exercidos praticoa do 30 anno ( astrano-

mia o geodesia )—Approvados plenamente:
Eduarno Ponipeia. de Vasconcollos e Arthur
Alvaro Roarigues.

Curso do engenharia civil (regulamento
de 1901) 1' cadeira do 1 0 anno ( construcção )
—Ap ?roçado plenamente:Herminio Malheiros
•Fernaades Silva.

Um retiro -se.
Exereicioa praticos da 20 cadeira do 20

anuo (portos de mar )—Approvados plena-
mente: Antonio Alves aleira. Junior, Asterio
Lobo, Carlos Amaria° Barbosa, do Oliveira,
Ange:o de Oliveira Bevilacqua,, José Caot tno
de Andrade Pinto, Roberto David de Samoa,
Gastãa Sarahyba, do Ath ayde e Manoel de
Avila Goulart.

Agrimensores (elementos de astronomia
para" agrimensor )— Aprovados plenamen-
te: Adolpho alelbreekt; simplesmente, José
Sevariam) Tavaros.

•

Paga dor i a do r_r1 leso r o Na-
el o ti — pagam-s' as folhas dos
examinadores de preparatorios, relativas a
janeiro, fevereiro e março.

—
Montepio Geral de lEco-

nom ia doa Servidores do U4 s-
tado — Acta da sessão realizada em 20 de
abril do 19o9— Presidena?, Dr. José de Oli-
veira Coelho ; secretario, Antonio do Sales
Belfort Vieira—A's 3 horas da tarde, reuni-
dos na sala das sessões do montepio os Srs.
Drs. José de Oliveira Coelho, marechal Mo-
raes Jardim, João Neri Ferreira, Fabio Hos-
tilio de Moraes Rego, Antonio de Sales Bel-
fort Vieira, Joaquim Marcellino de Brito,
F. de Barros Raja Gabaglia, Narciso do
Prado Carvalho o José Beviiaquaa o Sr. pre-
sidente declara aberta a sessão.

Lida a acta da sessão antorior,realizada
29 de março, foi a mesma sem debate ap-
provada. • •
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O Sr. presidente diz que a anembléa
geral do montepio realiza . la a 24 de feve-
reiro ultimo approvando a reforma de seus
estatutos, prorogou o mandato da actual
directoria até 31 de dezembro do corrente
anno.

E como a reforma dos estatutos está
sujeita á audiencia do Governo, resolveu
ouvira opinião da directoriasobre si co deve
convocar a assembléa geral para eleição
da directoria a 30 deste mez, como pre-
ceituam os actuaes estatutos, ou considerar
em vigor aqueUa deliberação.

Tratando-se do assumpto da economia in-
terna do monte-pio e da sua exclusiva com-
petencia, entendo que está vigorando o dis-
positivo da reforma e não o dos estatutos re-
formados, saja qual for a deliberação do Go-
verno a respeito; entretanto, desejava ouvir
a opinião dos Srs. dircctores, a cuja compe-
tendia submette o assumpto.

Debatido o assumpto por todos os Srs. di-
rectores presentes, resolvo a director. a, una-
nimernento concordar com a opinião do
Sr. presidonte.

Lidos os processos do admissão requerida
pelo Sr. Alberto Augusto de Moura para
instituir a pensão animal de 1:200$ pelo re-
gimen da tabella. a. 2, foi o mesmo mandado
ailinittir,

Relatado o processo de pensão requerida
par D. Candida do Almeida Pinto e Joanua
Hereilia Ferreira Pinto, viuva o filha do
finado contribuinte Pedro de Alcautara
Plata resolveu a directoria mandar pagar
a Demão annual do 125$ á primeira e de
69$500, tambem aainuaes á segunda, reser-
vara") igual importancia para ser concedida
quando roa ne,rida por sua irmã d t nome Ca-
rolina, pensão esta cujo abono partirá do 27
de agosto do anno passada.

Relatado o requerimento de D. Jesttina Ca-
rolina de Vasconiellos, D. balinha'. Jose-
phina do Vasconcelos, D. Amalia Belfo de
Vascoacolos o D. Lina Josopha de Vascon-
canos, em que pedem a reversão de metade
da pensão que recebia sua mão D. Una do-
seplia do Vasconcellos, fallecida em 6 de
maio de 1894, o viuva do contribuinte Manoel
José do Vaseoncellus, fallecido em 7 de
março do 1866, informou o secretario que,
quanto ao direito das supplicantes :aversão
da pensão, não havia duvida alguma, avista
da resolução da mesa plena, tomadas em 30
de julho do anno passado, e das concessões já
feitas pula directoria; chamou, entretanto, a
attenção dos Srs. directores para a data da
morte dessa pensionista o para a do preiente
requerimento, ponderando que não lhe pa-
rece ter-se dado prescripção, por isso que
em 1904 as supplicantes requereram á dire-
ctoria de então o mesmo favor que ora soli-
citam, o que lhes foi negado por despacho
de 11 de junho. Suppondo que a mesa
nlena w;tá àujoit:I.a Poder Legislativo, a esto
recorreram as supplicantes em 4 de agosto
de 1905. Só em 1908 resolveu a (amara
dos Daputa los que ao Poder Leaislativo
não competia tomar conhecimento do pedido
das supplicantes por ser o montepio uma
instituição perfeitamente autonom L. Em
vista desta resolução, voltam as requo.•entes
em 14 de novembro do anuo passado a soli-
citar da actual directoria a concessão da
reversão.

Assim scnlo, deu-se a interrupção de que
cogitem os estatutos desta instituição.

Discutido o assumpio, resolve a directoria
defbrir o pedido, reservando a quota que cabe
á filha do nome Anua, por não ter requerido.

Relatado o pedido do reverão do D. Eu-
[alia Pinto Leal de Vasconcollos. filha da pen-
sionista D. M aria Theroza;• Mondes Pinto,
viuva do contribuinte Antonio Eula.lio de
Oliveira Pinto, resolveu a directoria man-
dar-lho abonar • a pensão annua.1 de 400$
a ,partir de 9 de janeiro do ' corrente'

anno. Relatado igual pedido feito por D.
Anua Candida Martins do Mello, filha da pen-
sionista D. Maria da Conceição Costa Mar-
tins, resolveu a directoria exigir apresen-
tação de certidão de °bitu da finada.

Lido o requerimento do desembargador
Ileraclito Cavalcanti Carneiro Monteiro, soli-
citando permissão para pagar a annuidade
do montepio que foz o anuo passado, resol-
veu mandar a directoria que se submettesse
a novo exame.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente suspende a sessão ás 4 1/2 horas da
tarde.

Correio — Reta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelos Nile e Cmiii, para os Estados do
Norte o Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte.
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Itailuba, para os porcos do sul, rece-
bendo imprassos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itacolomy, para Santos, Bahia e Re.
cife, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tardo, ditas com porte duplo
até á 1 e objectas pÁra registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Delfland, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até á3 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Castillian Prinee, para Santos e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas ptra o interior até
á 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Erlangen, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porto duplo até ás 12 e obaoctos para regis-
trar até ás 10.

Pelo Mossord, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tardo, ditas com parte duplo ata á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

—Recebimento de encommendas para Por,
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos ptquetes que se des-
tinarem a Lisboa, excaptuan lo 03 da COM-
pxgnic Anssageries .21nritinies; e entrega ta.m-
bem nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tarde.

—
Santa Casa, da Mis arie ardia

—O movimenta do Hospital da Santa Casa
da Misericardia, dos Ilospicios do Nossa Se-
nhora, da S tudo, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
23 de abril, o seguinte:

Nacionaes. Estrangs. Total

Existiam 	  1.119 675 1.794
Entraram 	 .. 34 23 57
Saliiram. 26 18 44
Fallecerara. 7 2 9
Existem 	 1.120 678 1.798

O movimento da sala do banco e dás con-
sutorios publicas foi, no MO3n1) dia, do 956
consultamos, pari. os qua.es se aviaram
1.033 receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes. .



, Obituario-Foram sepultadas, no dia
CO de abril do 1909,40 pessoas, sendo:

Nacionaes . 	  36
Estrangeiros 	  4

-

.	 _
snartâ7,feira

40
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  16

40
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos. 	  18

40
Indigentes. 	  11

- No dia 21, 35 pessoas, sendo
Nacionaes 	  32
Estrangeiros., 	 	 3

35
Do sexo masculino. 	  19
Do sexo feminino 	  16

35
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Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 aiinds 	  14

35
Indigentes 	  14

- No dia 22, 35 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  25
Estrangeiros 	  10

35
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  17

35
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  12

35
Indigentes 	 	  12

- No dia 23, 44 pes,oas, sendo:
Nacionaes 	  	  36
Estrangeiros 	  8

44

Abril - 1909 381

Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  16

--
44

Maiores de 12 annos 	  30
Menores de 12 annos.. 	  14

44
Indigentes 	 	 • .• . 19

- No dia 24, 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	  4

37

Do sexo masculino.,.. 	  23
Do sexo feminino 	  14

37

Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  13

37
Indigentes 	 	  12

'"144,004,“r-

Directoria de Metoorolo,wia. da. Dia, I 1 SUPOrintendenCia de Navega.4o -Serviço meteoroloilt3o
nacional-Resumo moteorologicu e ma.gnetico do dia 26 de abril de 1903 (segunda,-feira).
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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1a.. 756.88 22.3 15.29 76.6 Calma	 0 - - _ - - - - - -
2.... 756.71 21.8 14.79 76.1 WSW 2 - - _ - - - - - -

o 3.... 756.58 21. 9 14.0 ) 78.0 SW	 2 - - _. - - - - -
7:1 4.... 756.23 21.6- 13.80 72.0 WSW 2 - - - - - _
. c,% 5.... 750.31 20.3 14.27 80.6 WSW 2 - - _ - - - - - -

g 6.... 756.33 20.1 14.39 82.1 W	 2 Bom Orvalho ..

.9.0
7....
8....

7:6.65.756.90
20.0
21 6

15.10
15.23

,i7•0
79.3

W	 2
WSW	 1

Bom
Bom

Nev.tenue baixo
Nev.tenue baixo
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9....
•10..	 .

11....

'757.49 23.6
757.90	 .
757.61 23.8

16.55
16.51
16.09

76.8
84.0
73.6

ENE	 2
WSW 2
W	 5

Bom
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Incerto

Nev.tenuo baixo
Nev.tenue baixo

Chuviscos
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0 14.... 756.35 24.7 13.17 56.7 SW	 6 Incerto .. -
o 15.... 756.31 24.0 13.28 60.0 WSW 6 Incerto .. KN.K.SK	 8 - - - - - -
14 16.... 756.58 24.6 14.04 61.2 SW	 5 Bom .. -
7'3 17.... 756 93 23.3 14.19 66.3 SW	 5 Bom •. -
,'> 18.... 757.18 22.8 14.18 68.6 SW	 4 Bom .. KN.CK
g: 19.... 757.42 U.4 14.26 71.0 Calma	 O Bom .. -
o 20.... 757.85 22.4 14.75 73.1 WSW 4 Incerto .. ..	 10 -- -- -.- -- _-• 3.9:

21....
22....

758 4522.0
758.43 21.6

15.1"
15.23
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SW	 1
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23.... 758.3921.5 15.3080.3 WNW 1 Incerto .. ..	 10 24.5 24.9 19.3 -- -- --
24.... 758.3921.0 15.6084.3 WSNV 2 -- -- --

OCCUitRENCIAS •

A temperatura maxima verificou-se ás 2 /is. 10 m. p. e a minima ás 6 lis. 30 m. a.
De 9 hs. 30 u . a. até dopeis .d610 hs. a. éhuviscou e chuveu á intervallos. cahiu um aguaceiro ás 8 hs•15 m. p. (20 /IS. 15^a).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 20--4-- 900 == 9* 18'02NNY

Directoria de Meteorologia, 27 de abril de 1009 - Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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Belém... 	 -- _- _- _1-
S. Luiz..	 . 	 - _- _- -- _- -
Parinihyba 	  - _- _- _- _- -
Fortaleza 	 - ,Mn _- _- _- _- -- 1nND

Quixeramobim 	  - -- _- _- _- _- _- --
Natal 	 - _- _- _- _- _- _- _-
Parahyba 	 - _- _- _- _- _- _- _- _-
Recife 	 - _- _- _- _- _- _- _- _-
Joazeiro 	 .• - _- _- _- _- _- _- _-
Maceió 	 - -- _- _- _- _- _- _-
Aracaj ó 	  - _- _- _- _- _- _- _-

S. Salvador 	 - _- _- _- _- _- _-
Mina 	 -- _- _- _-
Caetité . 	 _- _- _-
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Uberaba 	 765.07 18.3 22.2

--
15.2 12.07

-
Limpo

-
Muito bom

-
Calma o

_-

•	 •

Victoria.. 	   762.19 24.7 30.3 23.7 17.15 Moio nublado Bms 4
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	

764.16 15.6 19.2 11.9
--

10.94 Nublado
-

Encoberto
-

SE 3

Capital (Rio) 	 764.60 23.8 19.3 14.21 Meio nublado Bom WSW 2
Campinas 	 763.77 18.5 22.5 11.0 11.41 Quasi limpo Muito bom 2
S. Paulo 	 -- -- - - -
Santos 	 704.28 23.8 24.5 20.0 15.91 Limpo Muito bom NW 2
Guarapuava 	  7e6.52 14.0 19.4 6.5 )4.57 Meio nublado - Bom SE 4
Curitvba 	 768.13 9.9 21.0 9.1 8.27 Nublado Encoberto E 1 Nevoeiro
Paranaguá 	  761.29 21.2 25.0 16.9 14.85 Quasi limpo Bom SE 2 Nev. ton. alto
FIorianopolis 	 760 18.8 23.0 20.1 13.32 Limpo Claro Calma O
Posadas 	  4- 7(5.t0 19.0 30.( 17.0 14.42 Quasi limpo - SE 2
Ctrrientes 	 4- 766.50 21.0 30.0 15.0 13.52 Limpo - NE 2
Itaqui 	 765.51 18.0 24.4 14.0 12.62 Limpo Claro E 3 •	 •

Santa Maria 	 764.58 17.5 21.0 17.5 12.62 Quasi limpo B.,m E 4 •	 •
Porto Alegre 	 763.54 19.5 25.2 19.0 12.00 Limpo Bom 2 Nov. ten. alto
Cordoba 	 767.0() 14.0 23.0 18.0 10.56 Limpo -- Calma o
Bagé 	  	 -68.62 18.5 21.0 15.8 12.61 Limpo Bom 3
Rio Grasido 	   764.: 8 15.8 23.6 15.4 12.21 Meio nublado Bom WS \V 2 Nov. ton. alto
Mondoza 	  •4 766.40 15.0 24.0 9.0 8.64 Limpo Calma o
Rosario 	 766.40 16.0 12.09 Limpo Calma O
Montes ido.. 	 766.50 17.1 18.6 15.0 12.86 Meio nublado Incerto \V SW 1 Nev. ten.baiso
Buenos Aires 	 •-E 7E6.10 18.0 24.0 12.0 13 81 Meio nublado Calma O

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Santos chuviscou na tarde e em parte da noite de hontem. Em Itaqui soprou SM/ fresco de rajadas na tarde de
hontema.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até ainanhã ao meio•dia : Tempo variavel, entre bom e incerto. Ventos de W.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 6 0 .5 e em Curityba com 90.1.
Nota- As obbervações com este signal + são de hontem.
As occurrencias bem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao presente mappa."

Esteva() Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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MARCAS REGISTRADAS
11/~nn•=memem.

N. 43.00-2
Ãdelino

'
Augusto Teixeira. negociante, es-

tabelacido na avenida Central n 117, como
mercador de sellos, apresenta a ragistro a
•marca sapra, que consiste na palavra com-
posta Sell.,s-Coupons», para distinguir arti-
gos, ta.es como: seus, caupons, bilhetes,
cartões, vales e etiquetas,de sua propriedade
o commercio. Rio de Janeiro, 14 de março
do 1909. — For procuração, Barbosa Loa,. &
Lartigate. (Inutilizada unia estampilha do
300 réis.)
a Apresentada na secretoria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 30 do março de 190I-0 secretario, labia
Leal.
, Registrada sob n. 6.02, par despacho da
Junta Commereial. em sessão de hoje.
Pagou no . primeiro exemplai .. 6 :2 610 de salto

.por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril
de 190. — O soei atado, Fabio Leal. ( to
'lado estava o carimbo da Junta Commerciala

ItE11)At3 PUBLICAS

ALFANDEI A DO RIO DE JANEIRO

a Renda do dia 27 de abril de 1903
•Em ouro....	 108 ,79,a-306
-Em papel...	 166 160,780	 274:21408G

• Renda do I a 27 do abril
• do 1909 	 	 5,577:8Fralaa52.

1 Em i g ual permito do 1904.. 	 6.179:499,573
Dillerença. a maior em 1908	 6a1:611$821

RECEBEDORIA DO RIO DE

Renda do diA 27 de abi"il

Iaterior 	
Consumo

I-5
Fumo. ......	 1:1101l510
Bebidas 	 	 5 000

0

Calçado 	 	 1 205$035
Perfumaras 	 	 42'$0O
E. pharmaceu-

'ticas.. 	 	 580000
Vinagre 	 	 28000
Conservas 	 	 650$000
Chapéos.. 	 	 4 . 5604100
Tecidos 	 	 504 03
Registro 	 	 4504;000

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicação aspe-

;. cial 	

Renda do 1 a 26 de' abril
de 1909 	

Em igual pnriodo de 1908..

EDITAES E AVISOS
Obras; do 3Iinis1erioc1a ,,Tus-

tiça o Negoeios Interiores
De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça

e Negoéios Interiores, faça publico que, neste
,escriptorio, a rua doi Invalidos n. 52 (so-
brado), sa.aaha abada nova coneureacia
pública para. o arrendamento da barreira
éxistente no terreno do Instituto dos Surdos-
aludoa, nas 'Laranjeiras, de farma a afactal-a
do cerea ade 10 metros das canstr ucçõos o

' - bomfeito'ria,s actuaes._

. Os Srs. int Passados deverão apresentar
as suas propcs ..as em carta fechada e em
dupla via, datadas, a sigo .(1 ts o saltadas,
declarando outrosim quaes as vantagens
qu poderão offerecer em troca do mencio-
nado-arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em melhoramentos na chacara
do instituto, que deverão manter cru per-
feito estado de conservação durante o tempo
do contracto que firmarem, o ficando, por-
tanto, ri sponsaveis pelos damnos que cau-
sarem nos caminhos, plantações e mais
bem feitorias existentes. Os Srs. concurren-
tos mencionarão em suas propostas o prazo
maxila° para- o dito arrendamento, que não
poderá exceler de um anno; e outrosim que
se sujeitarão ao pagamento adeantado, feito
mensalmente ao director do estabelecimento',
a manter 4.) pessoal suftleieirx e sem inter-
rupção do serviço, 'não podendo os trabalha-
dor s permanecer no terreno do instituto,
alam das horas estipuladas pelo mesmo
funccionario; e a abrir um portão no togar
que for designada, calçando a narallelepi-
pedoa o caminho por onde houverem do
transitar os vehiculos para o transporte de
saibro e barro.

Neste escriptorio, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, se fornecerão tolos 03 dernaia
esela.reAmentos de que ca.recerein os Srs.
interessa los. era presença dos quaes se pro-
coderzi á abertura das propostas apresen-
tadas, no dia 8 de maio proximo, ás 3 horas
da tarde.

Rio do Janeiro, 19 de abril do 1909.— O
enganheiro do ministerio, Francisco Augusto
Peixoto.,	(.

Escola I •olyteelmica -
Do ordem do Sr. Dr. director da escola,

ftço publi: a para conhecimento dos interes-
sados, que. ato Inhã, quarta-foi . a, 28 do cor-
rente. :is 10 horas da manha, dar-se-lai
ponto pira prova oral as seguintes se-
nhores :

CURSO FUNDAMENTAL

2' cadeira do 3° atino (mecanica applicada)

André 51 tcliado de Azevedo.
Aribur Alvaro Rodrigues.
Eduardo attrico de Oliveira.

CURSO DE ENGENHARIA CIvIL

(Regulamento do 19.11)
Exercicios praticas da 2a cadeira do 2* anno

(poi . tas de mar)
Antonio de Andrade Botelha.
Octa.vio Pedro do Santos.
Themistocles Freitas.
Pedro José Pereira Travaszos.
Secretaria da tavola Polytechnica, 27 de

abril de 1909. — Ai qxancirs Gomes da Sara
Chaves sub-secretario.

112xternato do Gymnasio
• Nacional
Terça-feira, 28 do corrente, effectuam-se

neste externato os seguintes exames:
EXAMES DE MADUREZA

Oraes de physiea e chinaica e historia na. tura

(A' 1 hora da tarde)
Licinio Fortunato.
Arthur Lustosa do Aragão.
Eurico Esnaty.
Hugo Widdinann Laemmert. .

EXAMES GERAES DAS MATERIAs NECESSÁRIAS
A' MATRICULA NO CURSO DE PHARNIACIA

Oram de .linguas

(A' 11/2 hora da tarde)
Armando Ferreira Leite.

• 4ugusto Tavares Freire de Andrade Filho._	 •

Paulo Caetano da Silva.-
Adindo Barroso.
Martinno Augusto Portocarraro.
José Cariolano Ladislau.

Segunda turma
(A's 3 1/2 horas da tarde)

Affonsa Villela Gomes.
Noci dos Santos.
JOsé Damingues dos Santos.
Alfredo de Sequeira.
Iloraelo Ferreira Maciel.
Arthur Bogado de Oliveira. •

EXAMES DE ADMISSÃO AO 1° ANN1

Oraes de portugue:, ari!hmetica, geo3raphia
de historia	

.

(A's 10 horas da manhã)
Ultima chamada

Ilumbçrt) Simões Lyra.
Almerlo Waldemiro Pereira Guimarães.;
Flariano Salles.
Javine Leão. .
Os.wallo Duque-Estrada da Costa.
alaria Rohan.
Arthur Pereira da Fonseca
Evarisao Rodrigues Teixeira.
Ralo Machado.
Enrico do M xaes aleito .
Julio de Souza Pinto.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 27 do abril de 1900.—Paulo Ta yarr-secretario.

Força Policial do District
Ve(teral

CONIMANDO GERAL

Achando-se aborta ri ) corpo sanitario de da
força unaa vaza de teneate
°Morri d ) Exnl. Sr. general comm Lndivitlf
geral, deel :tra que, nesta data, se inicia a
inserioção para O coilcurso teu lente ao pra-
enchimerro dessa vaga.

Os. e ualidatos que desejarem inscrever-sa
deverão apre entar ia inspeetoria do ser-
viço sanitario Oi seus re q uerimeatoa, ama-
panhados dos seus diplomas ou aublica-tar-
mas delias. justificada a i m pa-sibilid Ide da
apresentação dos originaes, folha corrida c
outros quaes luar doaumentoa que julaareir
conveniente corno titolos do idoneidade oti
prova de serviças prestados a sciencal oa a.
Repablica

A itiscripaãa fechar-sedia Ralo o pau) do
30 dias, contados desta data.

Quartel General, 23 de abril do lOra
Lobo Via una, major, sevetario g)ral.

CAIXA BENEFICENTE

De co iforinidade com o que dispõe a
art. 423 do regulamento da Força s • pre-
vine aos contribuintes da Caixa Bonedeentc
desta corporação, abaixo mencionados, °ir
atrazo do suas mensaaidades, que perdera-c
o direito de contribuir para a mesma e as
quotas já pagas, caso não se quitem nos ter-
mos do alludido art. 423, a saber:

Segisfrelo Sal Ithiel de Souza.
Cocilio José dos Santos.
Bora Ladino Raphael dos Santos.
José Gomos de Siqueira.
Licu go José de Albuquerque.
Elyseu Alves de Hollanla.
Manoel . Antonio da Rocha Braga.
Deoclecio de Alcantara.
Antanio Boaventura do Bomtim.
José Marques do Mendonça.
Mtnoel Thomaz de Souza Jlinior•
Antonio Jorge do Oliveira.
Eduardo do Mattos.
Edgard Julio Parada.

JANE,R0

de 1909

23:707$C94

15:214530

11:2012533
114000

1:09r4283

61:394015

1.182:68'4098

1.234:074113
1.416:441019
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Miguel Felix Calbeira.
José Nunc3 da Costa. 	 -,Verissimo Francisco de Azevedo.
:Benjamim Constant de Oliveira.
:Manoel Martinho Barbosa.
\Manoel Barda,nca.
Pedro Alvos da Silva Freire.
,Waldemar Dinart de Azevedo.'
João Aurelio do Menezes.
José Eugenio do Nascimento:
ala,noal Miranda da Cunha..
Arnaldo José da Fonseca.
Antonio Plinio da Silva.
,Alvaro Gonçalves Guimarães Machadoa!
José Mariano Barbosa.
;Virgilio da Rosa Pestana.
'Luiz da Costa Garraz.
Salvador Antonio da Rocha Braga.;
Floalsino do Barros.
Sebastião J031 de Senna. •
alo.sé Antunes da Costa.
'Vicente de Carvalho.
Pedro Jacintho da Silva.:
Antonio Gonçalves Leite.
Ilemeterio Cavalcante Camara.
josé Amancio Bispo dos Santos.
Alvaro Ramos de Freitas.
Eduardo Ernesto de Souza Limay
'José Santiago Moreira.
Manoel Cardoso Segundo.
Marcellino Mendes Lopes.
Izauro do Medeiros.
Manoel do Satiza Leão.
Benjamim do Oliveira.
José Gonçalves Lopes.
Basilio Pereira de Moraes.
Agostinho Hermes Soares.
Liberato Ernesto de Barros:
Juvenal Fontes Galgano.
Porfirio Tenorio Cavalcante de Albuquer-

sane.
Bernardino Francisco Ferreira.
Carlindo Gonçalves Torres.
José Joaquim Valioso,
Ansslmo Silvino de Souza Rocha:
Octacilio Alves Dourado.
José Canuto.
Manoel do Souza Diniz.
Maturino de Souza Lima.
Julio Augusto Alves de Carvalhoa
Joaquim Antonio dos Santos.
João Francisco da Silva (3°).
José Luiz Pacheco.
Arthur Lopes de Barros.
Amorico Pereira de Oliveira:,
Carlos do Moura.
Antonio Lopes Coutinho.
Ernesto do Oliveira Faria.
Antonio Guedes da Costa.
Josê Miguel de Araujo (2°).'
alanoelJosé do Nascimento.;
João Francisco dos Santos.
José Xavier do Nascimento.'
Orlando Diniz Villas Boas.
Manoel Flor do Nascimento.
Braziliano Josê izidro da Silva..
Antonio Ferreira dos Santos.
Manoel José de Albuquerque.
Antonio Manoel da Silva Campos.
Eulalio da Conceição.
Antonio Fernandes da Silva Moia.
Luiz da Silva Boca.
Antonio Jos?, do Sant'Anna..
José Menezes de Oliveira.
Zaca n zas Franco Villas Boas.'
Deodor e das Chagas Wernecka
Alexandre Eugenio da Silva.
Deoclecianp José dos Santos.
Antonio Joaquim de Santakimaa
Eurico Ferry.
José Guilherme dos Santos.
Miguel Victor Salvador.
Fraacisco Ferreira. da Paz.:
Joio Eugenio do Senna.
Paacracto Irineu Pereira de Freitas.
Qurrtel General, 27 de abril do 1909. —

.Zobes Vianna. major secretario geral. 	 f.

"Directoria Geral de Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os Srs. Drs. Ernesto
Crissiuma Filho, Antonio Pires Salgado,'
Mario E. de Toledo, Renato Pacheco Chaves
de Castro, Eduardo Moreira Meirelles e Gar-
field Augusto Perry de Almeida a compare-
cerem, hoje 28, ao meio dia, no edificio
onde funcciona a Inspnctoria do Serviço de
Prophylaxia da Febre Arna,rePa, á Praça da
Republica, n. 25 ( antigo 17) afim de effectu-
arem a leitura da. provas escriptas do coa-
curso em que estão in.criptos.

Secretaria da Directoria Geral da Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 28 do abril de 19J9.
—O secretario br. J. Pedras°.

Caixa, de Amortização
Faça publico, em virtude de resolução

tomada em sessão de hontem, que a junta
adminhtrativa resolveu proroaar ata 30 do
junho proximo futuro, o prazo para .zoeco-
lhimento, SoUl desconto, da notas de :$?,
das 8° e çai estai-11p ts; de 10aa das 8° e 9° es-
tampas e de 20a e 50., fabricadas na Ingla-
terra (de que trata o edital da 28 de dosem-
bro ultimo) ; começando, dali , em doante, a
pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei 11. 3.313, do 16 de outubro de 1886, a
que se refere o art. 203, do decreto nu-
mero 6.711, de 7 de navembro de 1907
(2 oa, nos ires primeiros meses-. 4 O /. nos
outros tres mezes ; 6 o/, nos tros nieze.s se-
guintes ; 8 o /, nos outros tios meses ; 1(1 0/0
no primeiro mez que se &vizir e mais 3 V,
mensaes dali em de:uote).

Caixa de Amortização, 20 de abril de 1941;
—O inspector, M. C. de Leio.	 (• .

Alfaudega do ltio de Janeiro
O inspector em commissão, de accardo

com a circular n. 16, de 11 deonarao do
1857, faz publico que o Laboralorio Nacional
de Analyses julgou nocivo á sauda,publias,
seguinte producto:

aatimo de fructaa, vindo . do Hamburgo
no vapor allemão Bahia, entrado em 25 da
fevereiro de 1909, em dou( volumes, marca.
MGC-11C, n. 5.396, consignado a M. Carla
& IC.:sot

ip
an

mercadoria trazia rotulo impresso
onde se lia, entre outros dizeres, o seguinte:
!lime Comp. — Leipzl'g — Sumo de Fructa.

A analyse revelou que esto producto é
uma solução alcoolica do principies aroma-
ticos vegetaes, contendo essencia artificial
preparada com atilares da série graxa, o
que ê nocivo á sande.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 21 do abril
do 1909.— O inspector, Lui:, Adolpio Corrêu
da Gosta.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS N. 8
Pela Inspectoria da Alfandega se fiz pu-

blico que, achando-se as mercadorias CO11-
fidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, ser au vendidas por
sua conta, nos termos do Tit. 5° Cap. A, da
a Consolidação das Leis das Alfandogas som
que lhes tique direito de aliegar contra os
effeitos desta venda.

Mercadorias existentes no armazem II
1313—Bazar America: 1 caixa n.

procedente de Hamburgo vinda no vapor
anon-ião 8.	 descarregada em 2 de
setembro de 1908, consignada a J. H. A.
BrumIslent.	 . -

MPB: 1 caixa n. 2, proee lento de liam--
burgo. vinda no vapor allomão 8. Paulo'

Directoria Gera/ de Saud('
Publica

Da ordem do Siadirector gorai, convido Os
proprietarios ou aroeada.tarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia o hora
infra indicados, nos referidos predios; afim
de assistirem á visita sanitaria que nelles
vae ser offectuada, sob as penas da lei:

Rua Luiz Gama n. 23 (antigo 7), dia 5 de
. maio vindouro á 1 hora da tarde

Rua Luiz Gama n. 29 (antigo 11), dia 5
de maio vindouro ás 11/2 horas da tardo :

Rua Luiz Gama n. 49 (antigo 31), dia 5
de maio vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua Luiz de Camões n. 93 (antigo 58),
i dia 5 de maio vindouro ás 2 1/2 horas da
!I tarde ;
• Rua da Constituição n. 23 (antigo 13), dia

5 do maio vindouro ás 3 horas da tarde :
Rua do Ouvidor 175 (antigo 143), dia 7 de

maio vindouro á 1 hora ;
Rua do Ouvidor 144 (antigo 116), dia 7 do

maio vindouro ás 1 1/2 horas da tarde :
Rua do Ouvidor n. 57 (antigo 27), dia 7 do

maio vindouro ás 2 horas da tarde ;
Praças das Marinhas n. G (antigo), dia 7

de maio vindouro ás 2 1/2 horas da tarde :
Rua do Rosario n. 26. 28 (antigo 4), dia 7

de maio vindouro ás 3 horas da tarde;
Rua Sete de Setembro n. 185 (antigo 179)

dia 12 do maio vindouro á 1 hora da tardo ;
Rua do S. Pedro n. 339 (antigo 305), dia

12 de maio vindouro ás 1 1/2 hora da tarde;
Rua do S. Pedro 297 (antigo 263), dia 12

de maio ás 2 horas da tarde;
Rua do S. Pedro n. 283 (antigo 249), dia

12 de maio ás 2 1/2 horas da tardo:
Rtia de S. Pedro n. 159 (antigo 127). dia

12 de maio vindouro ás 3 horas da tarde
Rua Theophdo Ottoni n. 104 (antigo 151).

dia 14 de maio vindouro á 1 hora d t tarde ;
Rua Thoophilo Ottoni 104 (antigo .08), dia

14 do maio vindouro ás 1 1/2 horas da
tarde ;

Rua Thoophilo Ottoni n. 117 (antigo 91),
dia 14 de maio vindouro ás 2 h eras da
tarde ;

Rua do Rosario n. 34 (antigo 12). dia 14
de maio vindouro ás 2 1/2 horas da tarde,

Rua do Rosario n. 71 (antigo 33), dia 14
de maio vindouro ás 3 horas da tarde

Secretaria da Directoria de Sande Publica
28 /lo abril do 1909.— O secretario,
Pedroso..

INFRxeçõES D3 REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimadoa a satisfazor nesta, dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo essa
prazo, se verem processar do a.ccordo com o
regulamento sondado:

Pela la delegacia de saúde:
Joaquim de Souza Magalhães. multado em

125$, por não ter cumprido a intimação re-
lativa ao prodio n. 3 da rua Dr. Dias Fer-
reira, infringindo o artigo 93 do mesmo re-
gulamento

Pela 6° delegacia do saúde:
Tenente-coronel João Manoel Alves, mul-

tado cru 125$, por não ter communicado á
mesma delegacia a vacancia do predio sito

travessi, do Senado n. 24, anuo, infrin-
gindo assim o art. 87 do mesmo regula-
mento.

Rio Janeiro, Secretaria da Directoria Ge-
ral da Saúdo Publica, -28 de abril do 1909.
— O secretario, Dr. J. Pedras°.

e
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descarregada em 2.do- setembro . de-1903,
consignada a J. II. P. Brumklent;

Quadranto 1.030—contra marca LH : 4
%neapados ns. 1, 2, 3 e 5, procedentes do
Hamburgo, •vindos no vapor allemão scro
Paulo, descarregados em 2 do setembro de
1903, consigna :os á ordem.
. Terceira sução da Alfandogs do Rio de
Janeiro, em	 do 1909.-0 chefe inte-
rino, Rodolpho da C3sta Tinoco. 	 (•

Intendeneia Geral da
Guer.ra

EXPEDIENTE, FAZENDAS, FUNILARIA, LoU.::AS,
DIOVEIS, FERRAGENS E oLEOS

' A agencia de compras desta repartição,
distribue memorando, para acquisição dos
grupos acima e dos artigos abaixo meneio-
naalos até ás 2 horas do dia 28 do corrente.

Duzentos kilos de espiteras de bronze de
0°3,015 de diametro, 3.000 esplirtras de ma-
deira de lei de 0 1 ,030 de diametro.

Intendi:meia Geral da Guerra, 2-1 de abril
1909. — O agente do compras, Carlos

Vraga.	 (•
--•

Estrada de Ferro Central do
. 13rasil

C3NcuRRENctA PARA FoRNECI1ENT0 BE
TE .IIAS DE ASBESTOS

•
De ordem da directoria, faço publico que

às 12 horas do dia 31 do proximo mez de
maio, na Intendencia, desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimeoto
de 122.432 • ePlas do asbestos (fibro-cimento)
siara as cob irturas das plataformas da Es-
iação Cen ial. do aecôrdo com as bases o
especificaçõi s que se acham ,na dita Inten-
dendo, á, disposição dos concurrentes para
serem examinadas.

A coneurreocia versará sobre o preço em
morda nacional, ao cambio de- 15 d., por
milrf• i .: prazo para a entrega do ma-
terial e idoneidade do proponente, não se
obri ._ ando a Estrada a aceitar a proposta
mais baixa.

Os cont,urrentes deverão comparecer na
dita Inte.tdencia no dia o hora acima indi-
cados com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas. datadas, assignadas, com
indicação do suas residencias, o deverão
exhibir, em separado, no acto da entrez,a,
proposta, o recibo da caução de 500$, pre-
viamente feita na thesoure.ria da. Estrada,
para garantir a assignatura de contracto e
bom assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Foderal Manicipal quanto ao pa-
gamento do imposto do alvarás de licença
para o exercido do negocio. profissão e ia-
dostria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concur-
rencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil, 27 de abril de 1909. —O secretario,
Manuel Fernandes Figueira.

. PARTE COMMERCIAL
çamara Syndieal dos; Corre-

tores de Pandos Publicos
da Capital Federal

CTJRSO OFFICIAL DE CAmBIO E MOEDA
biETALLICA

90 d/v A' vista
15 3/32 14 61/64

	

$633	 $637

	

$780	 $7z26

	

—	 $637
316

3 303
l8050

1$800

CURSO C/FF.01AL • DOS • .FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5s1, cautelas 1:008$000
Ditas idem idem de 5 0/0 , 1:000$. 1:014$000
Ditas do emprestimo nacional

de 1897 	 	  1:01 osoao
Ditas do emprestimo municipal

de 1904, port 	 	 281$000
Ditas idem idem, 1909, nom 	 	 173001
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 5 04 1:00N	 	 825$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 %, port 	 	 724000
Dit is municipaes de Nitheroy,

port 	 	 170$000
Banco Lavoura e Commercio do

Brazil. , 	 	 125$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro  •	 -• 91$100
Banco do Brazil 	 	 195n00
COolDanhia DJCa,s da Balda 	 	 8$2")0
Companhia • Loterias Na,cionaes

do Brazil 	 	 13$2".0
Comp. Seguros Integridade 	 	 30J:000
Comp. Transporte e Carruagens 	 	 82$003
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico c/90 s/c, 	 	 137000
Ditas idem Hom. integ 	 	 237,010
Comp. Tecidos Petrepolita.na.. • 	 	 250$000
Companhia Tecidos Progresso In-

dustrial do Brazil 	 	 270$000
Delis. da Como. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 11 sério 	 	 215$003
Consolidados Provincia Carme-

litana 	 	 218$000
Vendas por alvará

20 apolices geraes de 5 o/s,
1000z; 	  	  1:017S000

34 dit is do Banco do Brazil 	 	 19500')
70 ditas da Comp. Ferro Carril

do Jardim Botanico, integ 	 	 237$000
Secretaria da (amara Syndical do Rio de

Janeiro, 27 de abril do 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndico.

. Cantara Syndical
Convido os Srs. eorrotores do Fondos Pu-

blicus desta praça a se reunirem em assem-
bll•a, geral ho dia 1 de maio proximo, á 1
hora da tarde, nesta secretaria, ti rua da
Candelaria a'. '2!, afira de procederem á elei-
ção da, admini gtração no periodo de 1909 a
1910, nos, termos do art. C4 do decreto
n. 2.475, do 13 do março de 1807.

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 27 de abril de 19.— José Claudio
da Silva. .	 .

•••n•••

Junta do ss Cor vetores
COTAOES DO DIA 29 DE . ABRIL DE 1909

Ps.ssucar branco crYatal, da Parabyba 310
rèis por kilo_

Dito idem, de Pernambuco, 280 a 303 réis
por kilo.

Dito idem, 3% sorte, de Pernambuco, 280
réis por kilo.

Dito mascavo, baixo, idem idem, 135 réis
por kilo.
• Dito idem, de Pernambuco, 190 réis por
kilo.

Dito idem, de Maceió, a 200 réis por kilo.
Dito mascavinho, de Pernambuco, 250 a

260 réis por kilo.
Dito idem, idem de Sergipe 210 a 215 reis

por kilo.
Dito mascavo idem idem, 190 reis por kilo.
Dito somenos, de Pernambuco, 230 réis

por kilo..

Rio de Janeiro,- 27 de abril de 1909.-
O presidente, Toa() Severit10 da Silva.— O sé-
eretaríO, Sebastião S. da Rocha.

•

SOCIEDADES ANONYMAS

C o nipanlila Nacional Minei
ACTDA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA.

• •
Aos 29 dias do mez do março do armo do

1909, á 1 hora e‘a tarde, reunidos no oseri-
ptorio da companhia, á rua S. Pedro n. 39
(moderno), sobrado, • nesta cidade do Rio
de Janeiro, os Srs. accionistas convidados
por anuncies nos jornaes alados, pessoal-
monte o poo procurações, representando
14.510 acções, numero legal para funcio-
nar a assembléa geral ordinaria, o Si, pre-
sidente da mini) inhia declara aberta a
tessão o indica para presidil-a o Sr. Dr.
Henrique Cesidio Samico, que é unanime-
mente ;tecei to . 	 . . .

Este senhor tomando a presidenncia, con-
vida para secretarios os Srs. Arthur Fe-
na-ides da Fonseca, Sabroza o Raul Salgado
Unha, os quaes assomem os respectivos
log ires.

Em seguida, o Sr. presidente manda pro-
ceder a leitura da acta da ,essão anterior,
que foi dispensada por ter sida assignada
por todos os Srs. accionistas presentes.

Diz o Sr. presidente que o motivo da pre-
sente assemblt ,a era a apresentoça,e do re-
latorio da directoria, contas e actos da mes-
ma no anno de 19 is, eleição da nova dire-
ctoria, conselho fiscal e supp/entes para
servir no presente armo.

Convida então o Sr. presidente da com-
panhia para fazer a leitura do relatorio,
o que não se realiza por t •r um Sr. accio-
nista pedido dispensa por já se achar publi-
cado no Diario Official e ter cada um dos
Srs. accio listas em mão uni exemplar. •

Igualmente pede ao Sr. reator do conse-
lho fiscal a leitura do seu parecer, findo o
o que são postos em discussão: o relatorio,
contas e actos da directoria, referentes ao
anno de 1908, e o parecer do digno couselliu
fiscal.

Niagnem pedindo a palavra são os me ra•
mos postos a votos o approva.dos por unani-
midade, abstendo-se de votar a directo-ia o
os membros do .conselho fiscal

Tendo de se , proceder á eleição da nova di-
rectoria, consolho fiscal o supplentes, o Sr.
presi.lente da mesa pede que os Srs. accio-
nistas se munam de cedidas para e sse fim.

Tendo pedi lo a palavra o Si. . accionista
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires propõe
que sed a a nova directoria eleita por nela-
mação como unia prova de confiança. Diante
de sua approvação foram acclamodus dire-
ctores os Srs. Joaquim Carvalho de Oliveira.
e Silva, Jos:, Francisco do Lima Mattos
Edwin Paul 'favos.

O Sr. Raul Salgado Zenha proTrie ignat-
mente que o cOnsellio fiscal o supplentes seja
eleito pela mesma fúrina, o que é unanime-
mente approvado.

São accia.mados membros do conselho . asa
cal os Srs. Dr. Antonio 0:yntlio dos , Santos
Pires, Dr. José Fortunato de Mona 's e An-
tonio Maximin Pinte e Souza; supplentes os
Srs. Dr. Henrique Cesidio ;milico, Dr. João
Francisco Barcellos e Antonio João Alves da
Cunha e Silva:	 -

Nada mais havendo a tratar o Sr. pra.
sident e ped.r um vote de louvor pára a nova
directoria galientando, com palavras as mais
sinceras, 0 Serviços oxtraordinarios presta-
dos pelopelo seu digno presideato o Sr. Joaquim
Carvalho de Oriveira e Silva ã, nossa ,em-
preza, pois á. soa tenacidade se deve o seu
levantamento ; é igualmente digno dos nos-
sos agradecimentos o Sr. Edllin Paul Taves,
director-gerente das minas, pelos grandes
serviços prestados a'. inesrna, pois tem sido
ineansavel na direcção dos seus trabalhos.
-	 •

Sobro Londres.....
s Paria 	
• Hamburgo 	

'.• Italia 	
Portugal 	

» Nova York
Libra esterlina, em moeda.. .....

. Puro nacional, ora vales, por 1$000.

• • •

(•
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›gradece 'Lambem aos Srs. accionistas a
tia presença a esta assembléa, fazendo las

lsrar esta acta que todos assignam, o eu Ar-
vhur F. da Fonseca. Sabrosa, servindo de
1° secretario, conferi, li o assigno.

Rio do Janeiro, 29 de março do 1909.—
Arthur F. da bonseca Sabrosa.— Raul Sai-
gado Zenha.— Joaquim Carvalho de Oliveira
e Silva.— José Francisco de Lima Mattos.—
Por procuração de Manoel Francisco de Lima
Mattos, José Francisco de Lima Muitos.—
Pr. Antonio Olyntho dos Santos Pires.— Dr.
Henrique Cesidio Samico.— Dr. Torto Fran-
cisco liarcellos.—Dr, José Iortunato de Me-
mus .

•
Companhia 11anufactora

Flum.incnso

ACTA DA ASSEMRLÉA GERAL ORDINARIA, REA-
LIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1939

Em 30 de março de 1909, á 1 hora da tarde,
na sala do escriptorio da Companhia Manu-
factora Fluminense, á Avenida Central n. 61,
1° andar, reunidos 24 Srs. accionistas, re-
present mdo por si e por procuração 15.396
acções, o director, S. João de Deus Freitas,
declara haver numero sufficiente para, na
fórma da lei se constituir a assembléa, geral
ordinaria, o propõe para presidir os traba-
lhes o Sr. Dr. J. Rolrigues Peixoto, que ao-
coita, depois de ser a mesma proposta
approvada e convida para secreta.rios os
Srs. Joronvmo .1. L. de Oliveira o II. J.
Morrissy gire acceitam e tomam seus Jogares.

O Sr. presidente declara aberta a sessão
e que a presente assembléa, convocada por
a.nnuncios nas folhas diarias, com antece-
delicia de prazo, como determina a lei das
sociedades anonymas, é para julgar das con-
tas prestadas pela directoria na sua gestão
do annu de 1:108, e do parecer do conselho
ilscal, e bem assim para proceder-se á elei-
ção da directoria, conselho fiscal e supplen-
tes. por haver terminado os seus mandatos.

E' dispensada a leitura da acta da ultima
assembléa geral extraordinaria por já ter
sido approvada e as.siguada 1)01 is Srs. accio-
mistas, corno lambem ficou dispensada a lei-
tura do reIatorio da directoria por já ter
sido publicado no Diario e achar-se
distribuido em avulsos.

Em seguida o Sr. presidente convida o
Dr. João Braziloiro de Toledo Franco, mem-
1,ra do consolo fiscal, para ler o parecer do
domam° conselho.

Posto em discusão o ralatorio da directo-
tia e parecer do conselho fiscal, o accionista
S:r. George Bruno pede a palavra e decla-
rou que aproveitava a °ocasião desta as-
sembiaa para art:dular algumas queixas
contra adirectoria o princip amante contra
a direcção technica que lho parece não an-
dou acertada na escolha do system, que
adoptou para o movimento da fabrica nova,
o que tem sido causa de prejnizo rara a
companhia que está com as suas acções de-
preciadas e até com os debenture3. Chamou
para isto a attenção dos Srs. membros do
conselho fiscal, cujo parecer achou deficiente.

O dii.ector Sr. Dr. J. M. da Ca,mara. Cou-
tinho, respondendo, observou que to loa os
defeitos verificados no fuuccionamonto do
motor, não se deve levar á conta do systema,
guo se acha experimentado o adoptado em
muitas fabricas, mas sim a defeitos do fun-
dição do varias de suis peças pela desidia
ou má fé dos constructores, aos quaes
dirigiram enorgica reclamação pedindo a
substituição das peças defeituosas.

O Sr. presidente da assemblea, como
membro do coaselho fiscal, responde ao Sr.
Brune o manda o Sr. 23 secretario ler uma
carta dirigida pela Companhia aos Srs. Cré-

ténier Manhoim, justificando a reclamação
que a directoria fez sobre a má execução
do contracto relativo, cuja cópia de carta
lhe foi dada quando pedio explicações á di-
rectoria a respeito do facto.

O director, Sr. João de Deus Freitas, to-
mando na maior consideração as queixas do
Sr, accionista Brune, lamenta tamboris os
embaraços por que tem passado a nossa
companhia com o funeciona,mento irregular
da fabrica nova ; mas podo a.ffirmar nesta
occasião que a directoria não se tem des-
cuidado um só instante de remover essas
dilliculdades, pois não só já contra.ctou a
energia oleetrica cena a casa Guinle & Comp.
o que devo dentro do pouco tempo estar em
actividade, como cuida tambem de arraujar
o motor existente, do modo a servir como
reserva em caso do interrupção da energia
electrica; espera, pois, com todo fundamento
que o nosso capital seja bom remunerado.

O Sr. Jeronvmo J. L. de Oliveira, cm
seguida, pede a palavra o faz referencias á
visita que fez á nova fabrica da companhia,
cuja installação diz sor das mais perfeitas,
o que diz em conseiencia por conhecer de
visa algumas fabricas em diversos paizas
da Europa, e, quopensa, sanadas as difficul-
dados presentes, a fabrica ficará em condi-
ções do com o sou trabalho bem remunerar
os capitaes nella empregados.

Ninguem 'mais pedindo a palavra são
approvados o relatorio da directoria o o
parecer do conselho fiscal.doixando de votar
a directoria e o conselho fiscal.

Passando-se em seguida á segunda parto
da ordem do dia, o Sr. presidente declara
que se vai proceder a eleição da directoria,
conselho fiscal e supplentes; depois do inter-
vallo nocessa,rio para os Srs. accionistas
munirem-se de codulas, procedeu-se á elei-
ção, sendo nomeados escrutinadores os
Srs. commondador Cyptiano do Oliveira
Costa e José Alberto Portella; feita a cha-
mada foram recolhidas 24 cedulas que dão
o seguinte resultado:

Para directores:

on.K.T	 ironJoão de Dtius Freitas 	
TOt05

1.320
Carlos Jul,o 1.260
Dr. J. M. da Camara, Coutinho 	 1.232
A. M. Ewbank 	  85
Francisco Ignacio Botelho 	 CO

Para membros do coaselha fiscal:
Totos

Dr. J. Rodrigues Peixoto 	
	

1.320
Jo: 5 Gonçalves Fontes. 	

	
1.32J

Dr. João Bra,zileiro de Toledo
Franco 	
	

1.320

Para supplentes:
votos

Francisco Ignacio Botelho 	 - 	 1.320
Eugenio Juvanon 	 	 1.320
Dr. Antonio Mendes de Oliveira

Castro Sobrinho 	 	 I .31.-)0
O Sr .presidente procla directores os Srs.:

João do Deus Freitas, Carlos Julio Galliez e
Dr. J. M. da Camara Continho; membros do
conselho fiscal os Sra. Dr. J. Rodrigues Pei-
xoto, José Gonçalves Fontes e Dr. João Bra-
zileiro do Toledo Franco; o para supplentes
os Srs. Francisco Ignacio Botelho, Eugenio
Ju-vanon o Dr. Antonio Mendes de Oliveira
Castro Sobrinho.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 2 1/2 horas da
tardo e para constar lavrou-se a presente
acta que eu, como 1 0 secretario, mandei
fazer, verifiquei e assigno com os demais
membros da mesa.

J. Rodrigues Peixoto, presidente.—Jero-
nymo ./.. L. de Oliveira, 1° secretario. —
II. J. hIorrisy, 2° secretario.

Fabrica de Tecido'-..
lEsperança

Estatutos da sociedade em commandi
acções — Cru; Barcellos & Comst

CAPITULO 1
DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. I.° Fica constituida, sob a firma
Cruz, Barcellos & Comp., uma sociedade
ora commandita por acções com sede e faro
juridics nesta cidade do Rio Janeiro, da.
qual são socios solidados Jose da Cruz Senna
e Pedro Barcellos Pessoa.

Art.. 2.° A sociedade tem por objecto a
exploração industrial da fabrica do tecidos
«Esperanças (ex-fabrica Santa Maria), esta-
beiocida á rua Francisco Eusenio n. /2/,
adquirida em praça judiei tI em 27 do fe-
vereiro, conforme a escriptura do compra
lavrada em notas do tabellião Carlos Timo-
doro Gomes Guimarães, em 18 de março do
corrente ano.

Art. 3.° O capital da sociedade será de
duzentos o setenta contos de reis, sendo a
parte solidaria de vinte contos de reis, coa-
stituida e paga em duas partes iguaes do
dez contos de réis per cada um dos socios
solida.rios José da Cruz senna e Pedro Bar-
cellos Pessoa; o os restantes duzentos e
cincoenta contos de reis constituem o capi-
tal commanditario, dividido em duzentas o
e cincoenta :Loções de um conto de reis cada
uma, subscripta.s e pagas de uma só vez
pelos socios signatados dos presentes es-
tatutos.

Art. 4.° O prazo de duração da socielade
C de quinze nonos, a contar de 15 de abril
de 1009 e poderá ser prorogado por delibe-
ração da assembléia geral.

CAPITULO II
DA ADM INISTR AÇIO

Art, 5.° A mindado será administrada
peles socios solidados e por um conselho
fiscal de tres membros effeetivos e tres
supplentes, eleitos annualmente, com as ai-
trbuições definidas no capitulo V do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 6. 0 Os socios solidados substituam-
se mutuamente nos cargos de gerente da fa-
brica e do escriptorio e ambos são compe-
tentes para assignar a firma, assumir obri-
gações e representar a sociedade em juizo o
fúra dello.

Art. 7.° O conselho fiscal, alem das attri-
bulcões que lho são conferidas em lei, é
obrig ido a dar parecer por escripto sobre
qualquer consulta que lhe façam os sados
solidarios.

Art. 8.° As funcetios do conselho fiscal
são gratuitas.

Art. 9. 0 O socios solidados terão o ven-
cimento mensal do um 1:00a$ cada uni,
pagos pela conta (Despezas gerae.ss.

Art. 10. No caso do falecimento do uni
dos socias solidados, não se disiolverá a so-
ciedade o o socio sobrevivente assumirá as
funcções do fallecido, pagan lo aos herdei-
ros deste o capital e lucros que cito possuir
na sociedade, inclusive a parto que lhe cou-
ber nos lucros suspensos e fundo de reserva,
cabendo neste caso ao soei:, sobrevivente, o
cessionario as attribuições do socio falleci-
do e ficando o seu vencimento mensal ele-
vado a 1:500$000.

CAPITULO III
DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 11. Haverá annualmente uma reunião
da assembléa geral para o fim especial do
examinar o balanço e cantas do anilo ante-
rior, organizado pelos socios solidados o
vista do parecer do coaso'ho fiscal.

§ 1.° Esta assembléa, que deve ser con.
vocada, no deerrrer do 1° trimestre do cala
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afano, sd poderá funccionar estando repre-
▪sentado, pelo menos, um terço do capital
,commanditario.

§ 2. 0 Si na primeira convocação não com-
apaaecor numero sufficiente, far-smha nova
convocação com a declaração de que a

'ao,ssembléa funceionará com qualquer nu-
mero que a cila comparecer.

I Art. 12. Haverá tantas reuniaes da assem-
•bléa geral extraordinaria quantas forem
',convocadas pelos gerentes, polo conselho
fiscal ou pelos socios commanditarios, com-

;tanto que estes representem,pelo menos, um
.quinto do capital social.

§ 1. 0 Para esta assembléa funcelonar é
aproeis° que esteja representado dous terços
-do capital social.
( § 2. 0 Si na pimeira, e segunda convoca-
ções não se reunir numero suiliciente. far-
,5.e-ha uma terceira convocação com a decla-
ração de que a assembléa funccionará com
qualquer numero de capital que comparecer.
' Art. 13. A ordem de votação é de um
voto por acção, isto é, cada acção dá direito
'a um voto.

Art. 14. Nenhuma deliberação Ode ser
tomada pela assembléa geral sobre contas o
rela.torio dos gerentes, si não forem acom-
panhados do parecer do coaselho fiscal.

CAPITULO IV
DOS FUNDOS runs"IsIo

' Art. 15. Das lucros liquidos de ca la se-
mestre deduzir-se-ha 5 % para constituição
do fundo de reserva.

Art. 16. Igualmente deduzir-se-ha 5 %
par semestre para constituição do fundo do
renovação de machinismoa e immovels.

CAPITULO V
Art. 16. Os lucros liquidos, depois de

deduzidas as quotas destinadas aos fundos
do previsão, serão distribuidos da seÁuinto
'arma: 10 roo a cada um dos socios solidados-
gerentes o 80 % far-se-ha divisão poios
commanditarios.

CAPITULO VI
DISPOSIÇiSES GERAES E TR. \NSITOR'A.S

Art. 17. Ficam ratificadas a compra feita
em leilão judicial da ex-fabrica (Santa
Maria» hoje sEsporança» o as 'despozas de-
correntes dessa acquisição, pelos socios so-
lidarios, conformo a escriptura passada em
notas do tabellião Carlos Theodoro Gomes
Guimarães e todos os actos praticados pelos
mesmos gerentes para constituição desta
sociedade.

Art. 18. Por excepção o para acertar
periodos semestraes, o primeiro balanço

'acra, dado em 31 de dezembro do corrente
armo.

. 1 Art. 19. O primeiro conselho fiscal será
eleito na asaembléa geral constitutiva da
oociedade e servirá até a primeira reunião
da essombléa geral ordinaria.

Os 89CiOS SOlidaTIOS e commanditarios
abaixo assignados acceitam o approvam os
presentes est autos, os quaes entrarão em
pleno vigor logo que estejam satisfeitas
todas as formalidades estatuidas pelas leis
referentes ás sociedades anonymas.

Rio do Janeiro, 15 de abril de l900.—Josd
(Ia Crus Senna, — Pedro Barcellos Pessoa,
èolidarios.—Por procuração liermann Levy,
15 acções, Humberto Carvalho. — Por pro-

. 'duração, José Rodrigues Silva, 10 acções,
Humberto Carvalho. — Marcolino Rodrigues,

acções.—E. A. Bojunga, 10 acçães.—Por
procuração de D. Emilia Woods Soares, 10
'acções, Francisco Joaquim Fonseca. — N.
Khaled, 10 acções. — D. Dolores da Crus

' vOnna, 30 acções. — Cesar Augusto Bordaol,
w...ç5es.—Sebastiao S. da Rocha, cinco ac-

ções.—Mono'l Gomes Soares, cinco a eVip.;.- 1.

Porprocuração do Ilentschel sa: Ga.laéo,
acçõoa, C. Beauelt. — J. Cruz Sena; 90 ac-
ções.

ACTA DA ASSEMBT.É.N. OF.RAL CONSTITUTIVA DA
SOCIEDADE EM COMMANIVTA POR acçõzs —
CRUZ, DARCELLOS & COMP.

Aos 24 dias do mez de abri! do anno do
190J, ás 2 horas da tarde, no predio da rua
Francisco Eugenio n. 121, presentes Os sub-
scriptores da sociedade em commandita por
acções — Cruz, Bareallos & Comp , assigna-
dos no livro de presença, representando por
si e por procurações 240 ( duzentos e qua-
renta) acçaes, o Sr. José da Cruz Senna de-
clarou que, estando presente numero mais
que sufileiente, para constituir-se a assem-
bléo, geral, convidou o Sr. Coei! Bennet para
presidil-a, esto acceitando, convidou para
secretaxios os Srs. E. A. Bojunga. e Cesar
Augusto Bordallo, que tomaram assento.

O presidente mandou proceder á leitura
do projecta de estatutos da sociedade, que
estava assignado pelos somos solidamos e por
todos os commanditarios, o, bom asam, a
lista dos subscriptores com os sons rena-
cti vos quinhões e,sendo postos a votos, foram
unanimemente approvados. Foi presente o
lido á aasoinbléa o , talão do Thesouro Fe-
deral n. 1 565, do deposito de 10 % (dez
por cento) sobro o capital social, ou 27:004
(vinte e sete contos do réis), feito em vir-
tude do que determina o art. 220 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891. Pelos socios
solidarios foi apresentado á assembléa a
escriptura de compra feita em leilão judi-
cial do 27 de fevereiro de 1909 e pass.o,da
em notas do tabellião major Carlos Timo-
doro Gomes Guimarães, em 18 do março
de 190 a, do predio o edificios anoexos,
machinism-s o aceessorios, constant3s do
acervo da Companhia de Fiação o Tecela-
gem «Santa Maria», em liquidação forçada'
o bem assim das do spez ts nau pelos mes-
mos solidarios com reporaçõoi. limpoza.,
tudo na importancia do 139:612V710 e, sendo
esta compra e mais despena feitas pelos
solidarios. submettida a votos dos cominam-
ditarios, foi unanimem snta approvado, pelo
que os ditos commanditarios aporovain o
ratificam todos os actos prepaeatorios pra-
ticados pelos solidarios para constituição da
socied ide. Em virtude do que determina o
art. 19 dos estatutos, hoje approvadm, o
Sr. presidente mandou fazer á eleição do
conselho fiscal e supplentes, que terão do
servir ata a primeira reunião da assemblaa
gorai ordinaria. Por proposta do accio-
nista Sr.Sebastião Rocha, foram acclamados
membsos ofTectivos do conselho fiscal os
Srs. Hentschel Gaffrée, E. A. Bojunga, o
Cezar Augusto 133 'dano, o pelo Sr. pre-
sidente foram indicados para supplentes os
Srs. Sebastião &Sares da Rocha, alarcolino
Rodrigues'e Manoel Gemes Soaras o os de-
clarou empossados dos sons cargos.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidonte declarou definitivamente organizada
a sociedade o deu por, terminados os tra-
balhos e mandou a mim E. A. Bojunga, 10
secretario da assembléa, lavrar a presente
acta que vai ass:gnada pela mesa e por to-
dos os presentes, inclusive os deus socios
solidarlos.—Por procuração do Hentschel
Gaffrée, C. Bennet.—E. A. Bojunga.—Cear
Augusto Bordallo.—SebasticTo S. da Rocha.—i
Mircolino Rodrigues.—Manoel Gomes Soares.
—Por procuração do D. Dolores da Cruz
Senna, Sebastiao S. da Rocha.— Por pro-
curação de D. Emilia, Woods Soares, E. A.
Bojunga.—Por procuração de José Rodrigues
Silva. E. A. Bojunga. —Por procuração de
Herman Levy, E. A, Bojunga.— Pedro Bar-
cellos Pessoa.—J. Crua •Scnna.--Josd da Cruz
Senna,

N. 5,716 — Memorial destriptivo de uni pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, vara (Aperfeiçotonentos
em machinas para cortar, por meio de ma-
tri;es, peças de mater.al de follia fina, Nes
como cáries de couro para calçados», em
nome do, Unitod Sim Machinery Company
of South America, estabelecida em Porlland,
Mane, Estados Unidos da America, cessio-
floria de Arlhur Bates, domiciliado em Le:-
chester, Inglaterra

A invenção refere-se a machinas para cor-
tar material em folha, como couro para
córte do calçado.

Una objecto da invenção é fornecer uma
machina dmte genero, ou machina
como se costuma chamar, de operação ra-
pida e uniforme, sendo ao mesmo tempo
construida e disoosta de modo a ser actuada
convenientemento pelo operador, sem muito
esforço da parte deste. A invenção é aqui
representada e descripta como sondo espe-
cialmente destinada a cortar obram para
calçado, pelo que é cha.madr a.deante ma-
chino para cortar córtes.

A invenção comprehende: um unico eixo
para operar a machiaa e connexões
tas entre o compressor 9 o eixo ; um volante
neste eixo, tendo uma moreia considerave/
de moio a poder superar mais facilmente a
resateecia variavel encontrada na operação
das matrizes e que pernatte operar a ina-
china com pequena quantidade de força;
um mecanismo para manter normalmente
interrompidas as connexões entre o com-
pressor o o &ao !p oios, ao alcance do ODC-
ra for, para re;tabolecer estas eonnex5es
para uma italca rotação do eixo; meios,
fóra do alcance do o perador, para interroln
per automaticamente as connexões no fim
de unia unica rotação ; um freio para obter
a parada do eixo com o compressor em sua
posição elevada ; connexõos directas entre o
freio e o embolo do movimento de vae o
vem vertical em que o oompressor é fixado ;
novos meios para ajustar o compressor, o
um mancai para o embolo supoortando o
compressor, por cujo eflaito oito pala mais
facilmente se revolver oom o compressor
para levar este a difTentes p081028 opera-
tivos em relação ao assento. -

-A arca lo superficie de pressão do coma
pressor na machina aclicking» é 111C1101' que
a do assento o o compressor é preferivol-
Mente de largura muito menor que seu
aomprimentm especialmente no constracção
preferida em que este compressor é consti-
tuido por une braço valia, supportado em
Um lado do assento sobro une embolo do
movimento de vao e vem verticai. com que
elle é adapta lo para revolve. em seus mo-
vimentos para occupar 'ama posição opera-
tiva sobre differontea partes do assento.
- O emprego de um braço radial do largu-
ra muito menor que 80U comprimento olla-
roce, entre outra), as seguintes vantagens
ser o braço mais leve o permittir que a
maior parte do material esteja a descoberto
e possa ser examinada pelo operador, mes-
mo quando se acha em posição ope 'ati-
va sobre uma matriz collocada sobre este
material. A largura do braço é preferivel-
mente menor que o comprimento das ma-
trizes mais compridas empregadas a; Vozes
COTO estas machinas.

Para a operação mais conveniente da mas
chino, é proferivel que a matriz seja intei-
ramente coberta pelo compresso,' durante a
operação deste. Um outro objecto da pre-
sente invenção é fornecer uma construcção
pela qual se podem combinar as vant 'geris
de um compressor estreita vantaeems. con-

PATENTES DE INVENÇÃO
ermo,
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sideraveis no aclicainga commum, com a
possibilidade de ser coberta uma matriz
comprida, quando collocada de qualquer
modo sobre o material o em qualquer parto
Mn relação ao assento. Na farina da inven-
ção doscripta, consegue-se este ob.:acto por
meio de unia construção orn que a largura
olfactiva do compressor pede se augmentar
além da normal á vontade do operador, do
modo a se obter urna arca de pressão sutil-
ciente para cobrir a matriz, cru qualquer
posição que oc.cupe esta em relação ao com-
pressor.
t Na ma.china a que a invenção é represen-
tada applicada. o orgã,o que effectua a pres-
são ou compressor é ligado a um supporta
situado detraz do assento, e, na construção
especifica representada, consisto asso sup-
porta em um embolo com movimento de
vais e vem vertical, em que está fixado o
compressor. Para facilitar a manipulação
do material sobre que se opera o impedir
que possa se damnilicar ou sujar pela machi-

o proferivol dispa'', entre o bloco o o
supporta do compressor, uma cavidade des-
tinada a roceber o excesso d ) material que
se puder estender além da borda trazeira do
assento. Um ponto importante da invenção
consisto não sarnento na disposição dessa
cavidade, como tambem de uma garganta
para receber o material, alojada na mesma
cavidade. Essa garganta estende-se preferi-
velmente em todo a extensão do assento.

Além dos patos novos mencionados, a
invenção comprehenda outros pontos na
construcção especifica dos differentes meca-
nismos que constituem o conjaucto da opera-
ção da ma.china, sendo estes pontos adeaate
descriptos e reivindicados. Desejo garantir
especialmente a construção nova da garra
do acção não repetida representada.

Nos desenhos annexos, a fia. 1 ú uma ele-
vação de lado de uma machina construida
segundo a invenção. A fig. 2 é uma perspe-
ctiva de detalhe, parte em secção, mostran-
do principalmente a garganta que supporta
o material. A fig. 3 O um detalhe em
secção, mostrando o modo de fixar a gar-
ganta na armação. A fig. 4 representa a
eonnexão entre o embalo de movimento de
aáe-e-vem vertical e o freio. A fig. 5 é uma
vista de extremidade da garra e do meca-
nismo que a opera, sendo representados em
s2cção o eixo da machina o a parte adjacen-
te da armação. A fig. 6 é tuna secção verti-
cal longitudinal pela garra. A fig. 7 mostra,
em perspectiva, o mecanismo pelo qual se
varia o diametro do annol fendido consti-
irando uma parte da garra. A figa 8 mostra
especialmente em secção a construcçãa do
mecanismo directamente em connexáo com
Ao anuo], para dilatar este. A fig. 9 é UM
plano do braço radial, mostrando ora linhas
de pontos a posição transversa/ da poça mo-
vei :.aipportada polo mesmo braço, e a fig.10
reprosenta urna modiecação do mecanismo
para fixar a peça movei neste braço.

A machina; a que a invenção O representa-
da, applicada comprebende, preferivelmen-
te, um assento para cortar 2, fixado na ar-
mação 4 ou fazendo parte desta, o adaptado
para supportar a polia ou outro material 5
que deve ser operada por facas moveis ou
matrizes 7. Acima desse assento está dis-
posto uru orgão aoplicador do pressão ou
comprcasor comprehendendo preferivelmen-
te uru braça 6 e lixado par parafusos 8 cru
uma columna ou enabolo 10 supportado em
mancaes 12 e 14 situados em uma parto 15
da armação, que se estende para cima. A
aolumna ou embolo 10 é adaptado a revol-
ver naquelles mancaos, de modo tal, que a
compressão possa collocar-se em posição

da obra o das matrizes tortantes, ou
afastar-se inteiramente dessas • partes por
um movimento desse compressor em. um

lano substancialmente parallçlp ao assont2.

• O movimento vertical do compressor o do
embolo podo-se obter por meio de connexões
com um unic3 eixo operador 18, sabre que
está montado uni volante 20, servindo t a,m-
bem de pulia, motora. As connoxões repre-
sentadas comprehondern um connoctor 34,
circulando um excentrico 16 (fig. 4), no eixo
18 e recebendo entre suas azas o olhal 30 do
uma peça do um anilo, cuja outra poça O
ligada aa modo ajustavel ao pé da columna
10. Entre as duas poças do anilo existem
mancaes do bolas 31 sobro que revolve a ca-
beça do anilo quando se quer ajustar a co-
lumna e sobro que o embolo revolve com o
compressor.

O pino 28, que atravessa as azas do conne-
ctor 34 e o olhai 30, meebe na frente urna
haste 41 ligada a uma extremidade de uma
alavanca operadora de freio 43, pivotada.
em 45 na armação da machina e ligada em
sua outra extremidade ás duas extremidado.s
do um freio de correia 47, circulando uni
disco de freio 49 que se descreve adeante.

O assento de cortar 2, prnfprivelmento
um bloco de madeira, é do taes dimensões,
que o oporaslor pólio collocar de modo con-
veniente a matriz ou faca, em qualquer
parte do bloco e examinar o material dis-
posto sob a matriz. E' preferive/ que o bloco
tenha urna largura menor queseu compri-
mento : os blocos usados em machinas com-
rnerciaes toem geralmente pouco mais ou
menos 45 centimetros do largura o ta) cen-
timetros de comprimento.

Para que unia parto da pene ou couro
possa se projectar alsm do bloco sem risco
do se deteriorar ou sujar, a machina con-
stroe-se preferivelmente de modo a ter,
entro o bloco o o manca.' 12 do embalo 10,
uma cavidade para receber aquelle excesso
do material, achando-se preferivelmoote
alojada nesta cavidade urna garganta 33,
que suppsrta o material sem permittir que
se enrugue. Preferivelmente a garganta 33
colloca-se deante do ma.ncal 14 e do embolo
10 e se estende de ambos os lados do embolo
em substancialmente a extensão total do as-
sento.

A garganta representada comprehonde
uma peça do folha metallico. recurvada
/mico mais ou menos em Rima de 1.1, cm
sução transversal, achandc-se uma das per-
nas do U situada immediatamente debaixo
da borda trazeira de 2, conquanto a outra
perna do Ia, que O um pouca mais comprida
que a primeira, se acha em posiçã) adja-
cente ao mancai 14 o O um tanto recurvada
em sua extremidade superior.

Essa farina recurvada do ultimo braço
do U da parte trazeira da garganta 33 oito-
roce a vantagem não sarnento do manter o
matada" tara de contacto com a columna ou
embolo 10 durante o movimento do va.c-e-
vo:n deste, corno ainda de communicar
material, na °ocasião de sua entrada na gar-
ganta, uma teadencia a se enrolar sobro si
mesmo, o que contribue para prevenir a
formação de pregas, especia,lmeato quando
se opera sabre material, como couro enver-
nizado.

A armação da machina traz, entre o man-
cai 14 e o supporta para o assento 2, fianges
'atuns 35, em que 83 fixa a garganta por
meio de prisões 37, que, por sua vez, se fi-
xam na garganta por parafusos 39, em redor
dos quaes cilas se podem revolver para per-
mittir remover da armação a garganta,
quando se deseja limpar esta, dar-lho outra
fórma ou substituil-a.

Na operação da machina, o material para
cortar é supportado no assento 2, a matriz 7
colloca•se sobra a parte do material mais
apropriado para a peça prima desejada, le-
•a-se depois, por moio da alavanca 36 o
braço radial 6 á sua posição -oPerativa.sobre
a matriz, abaixando•se a mesma alavanca
4 SiP TI.9 9 braSo 6 $0 12411. .qW PC, 109 Pairál

eÉrectuar, por meio das connexões adeanq
descriptas, a ligação 'do volante ou pullai
motora 20 com o eixo 18, produzindo-se en-i

*tão o curso do braço para operar a matrizr
Quando a matriz 7 (fig. 9) é de compr12.

monto uru pouco maior que a largura da."
superficie de pressão do compressor 6 c, por,
motivo ao economia no córte do material;'
se deseja collocar a matriz com seu compri-
mento estendendo-se ao longo do assento 2t,
a superado de pressão 6 não cobro a infe."-
triz 7 na occasião em que o braço O levado
á posição op Tativa sobre esta matriz, nãO
sendo, portanto, a operação do córte a mais
vantajosa.

Para S3 poder cobrir uma matriz dessa
comprimento, sem augmento permanente da
largura normal do braço radial 6 e sena
dança radical na construção da machina,
adoptamos, na eonstrucção representada, um
dispositivo para mover a parte do braço G
sobro que se fôrma, a superficie de pressão,
em relações angulares diversas em relação
ao mesmo braço ; assim, quando esta super-
ficha é de comprimento maior que sua lar-
gura, pade-se fazer com que sua dimensão,
maior se estenda ao longo do cumprimenta
do assento.

Consiste o dispositivo CM datar a faca
activa do braço radial, de uma peça ajusta-
va' 21 ou platina montada de modo rota-
tivo, que, sendo mais comprida em urna di-
recção do que na outra, pôde-se ajustar an-
gularmente em relação ao br aço radial, do
modo a offerecer urna super tido activa suína
ciente para operar sobre uma matriz situada.
de tal maneira que sua dimensão maior es-
teja transversal ao braço radial eu exceda a
largura deste.

Na eirma da invenção representada, a
peça ajustavel 21 a rectangular e montada
no braço G sobre um pivot 22, achando-se
preferivelmente o pivot situado a meia dis-
tancia entre os lados do braço e perto do seu
centro longitudinal quando a peça 21 está.
com sua dimensão mais comprida, coinci-
dindo com a dimensão mais comprida do
braço radial, a . peç i ajustava' pôde assim se
revolver sobre seu pi vol, de maneira a amar
em relação ao braço qual iner posição trans-
versal angular que for desejada.Para que esta
platina 21 possa se dispor, no que diz respeite
ao assento 2, em relaçã , tal que cubra a ma-
triz 7,seja qual for a posição desta sobre o
assento 2, a peça 21 constree-se preferivel-
mente de modo a se poder ajustar sobre o
braço 6, não só angularmente como tamboril
em inteiro.

Este ultimo ajusto da pna 21 sobre
braço 6 é perfnittido por um rasgo 23 ent
que é montada urna corrediça 24 suppora
ta,ndo o pivot 22, ro s cado em sua extremi-
dade superior e eireulAdo do uma mola 25;
outra urna rodeira 213 existente debaixo do
urna porca parafuza Ia nesta extremidade à
uma placa de fricção movei 27, por cujo
meio 24 se mantem em sua posição ajustada
Servindo tambem a m Ia 24 oara comprimir
a peça 21 em contacto de fricção com o lado
inferior do braço 6 e conserval-o assim em
sua posição de ajuste angular.

A peça 21 traz uma aza 23 por cujo meio
ella pôde se fazer gyrar em relação ao braço
radial, sendo esta aza articulada .na peça 21
de modo a se poder voltar para traz, quando
21 não deve tomar unia posição angulara
Pade-se empregar vantajosamente, em cora,.
flexão com a aza 28, um embolo 29 compra
mido por uma mola, que opera sobre a parto
achatada da articulação da aza, de modo ft,
manter esta elasticamente em posição para,
se segurar afim de mover a peça 21. Padea
se tambem, querendo, dispor o embolo dà
maneira a operar sobre unia outra parte caN
supernal() achatada da artioulação,
natutçr a aza. um sua posição intkeliJÉ

"Dum° OÉFIãÃt
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• Em uma construcçã,o, empregamos um
otão ou paraftizo de fixação 290, que atra-

vessa um furo do braço radial 6 e penetra
em uma. abertura da peça 21, de modo a
mantel-a firmemente em uma ou maas de
suas posições, preferivelmente na posiçãa
em que sua maior dimensão coincido com a
maior dimensão do braça radial. Em outra
eonstrucção (fig. 3), o dispositivo de fixação

constituido por uma lingueta 291 fixada
ou formada no boss da aza 28, de tal ma-
neira que, quando esta se revolve para sua
posição inactiva, a lingueta penetra em um
entalho 292 do braço radial 6, fixando assim
a peça ajustavel.

Para pôr cru rotação o eixo 18 e, pslo seu
intermedio, mover em vae e vem o com-
pressor 6, empregamos preferivelmente uma
garra pela qual o volante 20 pôde se ligar
ao eixo 18 stnnente para unia rotação, clesli-
gand r3•se dep3is automaticamente. O mem-
bro lixo 70 da garra supporta, um annel fen-
dido 72, circulado por um finge 74 do vo-
lante 20. Neste membro 70 está fixado, ou
formado. um disco dotado do um flango 49
que fornece uma superficio para applicaçã,o
do freio do correia 47, acima mencionado.

O acuei é fendido em sua parto superior e
conserva-se normalmente cantrahido em
diametro o circumferencia, do modo a não
fazer contacto com a face do flange 74, que
o circula. O aunei se constroe preferivel-
mente do mataria tal que, sendo dilatado de
modo a vir em contacto com a faca interior
do tlange 74, o depois abandonado a si
mesmo, elle volta logo, polo efeito de sua
propria elasticidade, a sua posição narrnal
de não contacto com este flane.
, O dispositivo para dilatar o annel 72 ou
alargar suas duas partes, para que elle ve-
nha em contacto de fricção com a face inte-
rior do flange 74, comprehenle preferivel-
mente um pino do empuxo 76, parafusado
em um bloco cylindrico 78, inserto em um
furo atravessando o annel 72 o adaptado para
revolver um pouco nesta abertura com o
pino 76, para impedir que se encurve, quando
se alargam as partes do annel.

O pino 76 atravessa uma fenda no annel e
assonta, pivotalmente em um mancai si-
tuado na parte superior do annel e formado
em uma extremidade do um bloco 80, para-
fusado nesta parte do armei 72 o situado nor-
malmente em alinhamento axial com o pino
76. As duas partes do annel acham-se racor-
tadas na região da fenda, formando-se assim
a cavidade 82 em que se esten le um braço
pendente 84, fixado rigidamente no pino de
empuxo 76.

Para maior facilidade na montagem das
partes, o braço 84 fixa-se no pino do empuxo
76 por meio de um pino 86, que passa por
furos abertos no mesmo braço e no pino 76.
O braço 84 pôde se centrar ou approximada-
mente, na cavidade 82 dando-se volta ao
pino do empuxo 7.3 em seu bloco 78 antes de
se fixar o braço no pino 76, e ajustando-se o
bloco de mancai 80. A extremidade roscada
do pino 76 traz um entalho para chave de
parafuso, por cujo meio toca este pino, ha-
vendo um entalho semelhante na extremi-
dade exterior do bloco 8). Como o movi-
mento de volta dado ao pino 76 para dilatar
ou contrahir o manei 72 faz variar a distan-
cia entra um lado deste annel e o lado da
cavidade 82, o ajuste inicial não deve neces-
sariamente ser tal que o braço 84 se acho
exactamente centrado na cavidade.

O pino do empuxo se revolve pelo inter-
Medio do braço 84. Na construcção repre-
sentada, o mecanismo para transmittir o
movimento a este braço comprehende um
embolo 88 corredio na peça do garra fixa 70
e comprimido normalmente por unia mola
90 em direcção para obrigar o braço 84 e o
pino de ompuxo 76 a dilatar o annel 72.

Sobre o embolo 88 exists uma projecção
92, situada no lado do disco do freio 49
opposto áquelle em que se acha o braço 84,
tendendo normalmente a mola 90 a compri-
mir a projecção 92 em contacto com a fisco
94 do disco. Quando as partes se acham na
posição que representa a fig. 6, o anuo!,
dilatado, está em contacto de fricção com o
flango 84, e as partes são ligadas entre si de
modo a sor communicado um movimento de
rotação ao eixo 18, pelo intermadio do vo-
lante ou polia motora 20.

Para desligar o volante 20 do eixo 18, em-
prega-se, na construcção representa,da. uma
cunha 96 situada oin uma extremidade de
uma alavanca 98 pivotada, em 100 na arma-
ção da ma,china. A cunha 93 é disposta para,
na sua posição inferior extrema, penetrar
entro a face 94 do disco do freio 49, que
constitue uma parte da peça de garra 70, e
a projecção 92 do embolo 83. Quando o em-
bolo revolve com a peça de garra 70 de ma-
neira a se mover esta pelo componente do
força parallelo ao eixo do rotação contra
sua mola 90, o braço P4 dá volta ao pino de
empuxo 76, o permitte assim ao armei 72
contrahir-se pelo effeito de sua propria elas-
ticidade.

A fig. 7 representa especialmente o me-
canismo pelo qual a cunha 96 se prende na
prolecção 92 para efectuar um movimento
do embolo 83 no sentido longitudinal do eixo
de rotação. A cunha 93 é preferivelmente
montada normalmente na posição da fig. 5,
em que as partes da garra são mantidos
feira, do acção ora relação uma á outra.
Quando se deseja ligar as partes do modo a
sor efectuada uma rotação do eixo 18 por
meio do volante ou palia motora 20, a
cunha 93 se ergue, deixando de operar sobre
a projecção 9?. O dispositivo para erguer a
cunha comprehendo uma alavanca 102,
tainbem pivotada em 100 na. armação da
machina, achando-se a alavanca 102 ligada
por uma haste 62 a uma alavanca opera-
dora 40, pivota,da, em 42 sobre a part.: supe-
rior da armação da machina.

Uma mola ligada á extremidade trazeira
da alavanca 42 mantem normalmente sua
extremidade trazeira nesta posição. A ala-
vanca 40 é dotada de um anilo annullar cir-
culando o embolo 10, par cujo meio as duas
partes do braço dianteiro desta alavanca
podem se revolver em relação uma a outra.
Deste modo, a parto em que se acha fixada
a aza operadora 36 pôde ser mantida con-
stantemente em relação operativa com o
compressor 6.

A alavanca 102 O fixada normalmenta
alavanca 93 sapportando a cunha, por um
dispositivo comprehendondo um ferrolho 104
pivotado sobre a alavanca 98 e que supporta
a placa prendedora 100, a qual se projecta
normal incute sobre a segunda placa pren-
dedora 103 situada sobre a alavanca 102.

O ferrolho 104 estende-se sobre o outro
lado do pivot na placa.106, de modo a for-
mar uma cauda disposta para fazer conta-
cto com uma paojecção 112 da peça de garra
70, quando esta começa a revolver depois
de ligadas as partes entre si.

A projecção repressata,da é formada sobre
uma parede do guia pra a extensão hori-
zontal 114 da projecção 92 do embolo 88.

Quando a projecção 112 vem em contacto
com a cauda 110 do ferrolho 104, a placa
103 abandona sua posição sobre 108, colindo
a alavanca da cunha pela acção da gravi-
dado e sob o esforço da mola 116.

Pelo efeito da queda da alavanca 98, a
cunha 93 vem em posição para se prender
na projecção 92 do embolo 88. depois de re-
volverem as partes da garra, pondo-se assim
esta projecção em posição operativa relati-
vamente á cunha 96.

Deste modo, o embolo 83 se move contra
a tensão de sua mola 90 o as partes se deslia
gani no fim do uma unica rotação.

Para o caso em que o embolo 86 não for
comprimido bastante peia mola 90 para;
quando solto, pôr em operação as duas peças
da garra, adoptamos uma placa de caiu 113
situada sobro a armação da ta Lckina, e que,
fazendo contacto com a extensão 114, im-
pelia até seu limite interior do movimento
o embalo 88, comquant,o tenha recebido uni
movimento inicial pela mola 90, até a dis-
tancia sufficiento para reunir as duas peças
da garra, depois de começarem a revolver.

Com as velocidades usuaes das machinas
deste typo, a successão destas duas opera-
ções, quando tem logar, é praticamenta si-
multanea. A placa de cam impede as par-
tes da garra do correr uma sobro outra
depois que o mecanismo ligado ao volante
ou polia motora 20 começou a entrar em
acção, isto é, a oferecer resistencia á acção
motora do volante ou polia.

Para ajustar, sendo necessario, o braço fa
verticalmento em relação ao assento 2ac,
operador revolve a roda de mão 122. fixada
no eixo 124 ligado ao bloso roscado 12a que
constitue uma das peças da connexão
anilo entre o connector 31 o o embolo 10.
Esse bloco pôde se revolver facilmente para,
efectuar o ajuste do embolo, visto achar-se
montado sobre os munes de bolas 31 no
mesmo anilo.

Em resuma, reivindicamos como pontos 3
caracteres constitutivos da invenção:

1°, unia maeliina para cortar, par meio
de matrizes, partes do artes para calçado,
comprehendendo um assento ; uma ni Ltriz
movei sobre este assento ; um compressor
movei de uma posição em um lado da ma-
triz a uma posição sobro a matriz, um me-
canismo para mover o compr,wor na di-
recção do assento afim de impellir a matriz
pelo material supportado no asento e depois
afastar o compressor do assento e parar au-
tomaticamente a rnachina com o compres-
sor em posção elevada: um dispositivo
para tornar este mecanismo operativo o
um mecanismo não regulado pelo operador.
para impedir um segundo movimenta do
V3.0 e vem do compressor até ser actuado
de novo este. dispositivo ;

2°, unta machina para cortar, por moia
de matrizes, material em folha, como couro
para côrtes de calçado, tendo em combinação:
uns asseato, uma matriz movei sobre este
assento; um compressor inovei sobre o as-
sento em posição operativa em relação á
matriz; meios operativos para imprimi? ao
compressor um curso cortante oor meio da.
matriz; connexões immediatas normalmente
interrompidas entre o compressor e estes
meios operativos, e meios, ao alcance do
operador, para restabelecer estas connexei,
as quaes estão construid s do modo a inter-
romper de novo as connexões automatica-
mente depois de um unia° curso cortante do
compressor;

3 . , uma machina da classe descripta, tenda
ern combinação: um aasento, urna matriz
movei sobra esto assento; um campressor
movei de uma posição em um lado da matriz
a uma posição operativa em relação á matriz;
um mecanismo para mover o compressor na
direcção do assento para se círc.:tilar uma,
operação de córte, comprehenoendo um
unico eixo motor e uni volante normalmente
era rotação; meios, actuados pelo operador,
para elrectuar uma connexão operativa.
entre o compressor e esse mecanismo, o
meios, Ora do alcance do Operador, para
interromper as mesmas connexões depois de
uma unica rotação do eixo;

4°, uma machina, da desse descripta, ten-
do em combinação: um assento ; um com-
pressor inovei sobre o assento em diferentes
133SICZI2S operativas em relação a este ;
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mecanismo para approxinaar e afastar o
compressor do assento afim de efectuar
uma operação de applicação de pressão, e
meios, ao alcance do operador, para efe-
ctuar uma connexã,o operativa entra o com-
pressor e aquello mecanismo, sendo estas
partes construidaa e dispostas do modo a vir
o compressor ao estado de repouso em sua
posição mais elevada ;

uma michina da classe descripta,
do em combinação: um assento; um embolo
rotativo do movimento do vae o vem ver-
tical, montado em mancaes em um lado do
assento ; um braço de compresso radial
fixado pivotalmente co embolo ; meios para
imprimir ao embolo um movimento de vae
e vem, comprehendendo um unico eixo do-
tado do um volante, connexões operativas
normalmente interrompidas entre o embalo
o o volante, comprehendendo aquilo eixo o
meios, actuados paio operador, para resta-
belecer estas conexões, pelos quaea o mo-
mento adquirido do volante pôde ser utili-
zado para affectuar, pelo intermedio do
embalo, um movimento operativo do braço
de compressão radial;

6°, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação: um assedto ; um um-
bolo de movimento de vae e vem vertical
um braço de compressão radial supportalo
pelo embolo e susceptivel do oscular nesta
para levai-o a diferentes posições operati-
vas em relação ao assento, e meios para
mover o embolo em vau a vem, comprehen-
dando um eixo motor, uma connexão do
anilo entre o eixo e o embolo o mancaes do
anti-fricção no anilo, sobre que o embolo é
supportado

70 , uma machina, da classe descripta,
tendo em combinação: um assento, um cam-
pressor movei sobre o assento em diferentes
posições operativas em relação a este ; um
embolo de movimento de vae e vem verti-
cal situado em um lado do assento o pelo
qual o compressor é supportada ; meios para
mover o embolo em vae e vem, connexõos do
anilo entro estes meios e o embolo, e meios
'para realizar um ajuste vertical do em-
bolo, comprehendendo uma das peças do
anuo,

80 , urna machina da classe descripta,
tende em combinação: um assento ; uns em-
bolo montado de modo a ter uns movimento
de vae o vem vertical e um movimento de
oscillação em redor do seu eixo vertical em
anancaes situados em um lado do assento
um braço de compressão radial supportado
pelo embolo e movei sobre o assento ; meios
para mover o embolo em vae o vem verti-
cal , connexões operativas entre o embalo e
este mecanismo ; mancaes de anta-fricção
supportados por estas connexliea, e • um me-
canismo montado sobre estes mancaes, para
elTectuar o ajuste vertical do emboto

90 . uma machina da classe descrillta,
tendo em combinação: um assento ; um
compressor movei angularmente sobre o as-
seato em diferentes posições operativas em
relação a este ; meios para approaimar o
afastar o Compressor do assento, comprehen-
dendo um anilo por cujo meio é permittido o
movimento angular do compressor, o man-
eaes de anti•fricção neste ;

10, uma machina para cortar, psr meio
de matrizes, material em folha, como couro
para córte ao calçado, comprehendendo um
assento para cortar ; um compressor movei
em um plano substancialmente parallelo á
faca do assento e adjacente a esta face ;
Mecanismo para mover o compressor na di-
recção do assento o depois afastal-o deste,
em posição elevada, camprehendendo esto
.anecanismo um eixo motor o connexões en-
tro o eixo e o: mecanismo, o meios, não

• actuados pelo operador, para applicar um
, freio ao eixo no fim do cada movimento para
cima do compressor ;	 -

11, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação: um assento ; um em-
bolo montado de modo a ter um movimenta
de vao e vem vertical o um movimento do
oscillação em redor do sou eixo vertical em
mancaes situados em uns lado do assento e
um braço de compressão radial estendendo-
se sobre o assento e fixado rigidamente em
urna extremidade no embolo ; um meaa-
nismo para mover o embolo em me e vem,
comprehendendo um unicto eixo e um vo-
lante normalinene em rotação, sapportado
pelo eixo ; um freio ; meios para ligar o vo-
lante ao eixo, só para uma unica rotação, e
um freio associado coas • o eixo e directa-
mente regulado pelo embolo •

12, uma machial para cortar, por meio
de matrizes, partes de córtes para calçado,
compreh:ndeado um assento ; urna matriz
movei sobre este assento; um compressor
usava) de urna posiçao em um lado da, ma-
triz a uma posição sobre esta; uni mecaniss
ma para mover o compressor na direcção
do assento, do modo a impellir a matriz
pelo material suppartado no assento e depois
afastar o compressor do material o parar
autamaticamente a multam com o compres-
sor em posição elevada no fim de cada cyclo
de operação da machina, combinado prefe-
rivelmonte com um dispositivo :situado de
modo a ser actuado pelo operador, para tor-
nar ativo o dito machinismo ;

13,em um apparelho da classe descripta,
a combinação com peças de garra cone-
raiai° entre Si o comprehendendo uni annel
fendido, de meios para variar o diametro
deste acne!, afins do ligar as peças de garra,
.compsehendenlo uma peça supportada, pelo
annel e dispssta de modo a, sendo operada,
communicar empuxos de separação simul-
taneamente ás duas partes do armei; meios
para operar aquella peça e meios para ajas-
tal-a sobre o aunei;

14,em um apparelho da classe descri' ta,
a combinação com peças de garra coope-
randa entre si e compreaendendo uns anel
fendido, de meios para variar o diametro do
anise!, afim de ligar as poças da gama, com-
prehendendo um parafuso parafusado no
annel sobre uni lado do sua feada e um
mancal ajustava' no mesmo annel, sobre o
outro lado de sua tenda, no qual este para-
fuso se prendo pivotalmente •

15,em um apparelho da classe descripta,
a combinação Com peças de garra coope-
rando entre si e comprehendendo um annel
fondido, de meios para variar o diametro
deste aunei, afins de ligar as peças da garra
comprehendenda um parafuso, um bloco
cylindrico montado neste annel sobre um
lado de sua fenda, em que se parafusa çste
parafuso e nm mancai no atinei, sobre o
outro lado de sua fenda, no qual o parafuso
ISiz cont teto pivotaIMente ;

10, em um apparelho da classe ilescripta,
a combinação com • peças de garra coope-
rando entre si, uma das quaes compraheade
um anual fendido, de meios para variar o
diametro do ansiei afins de ligar as poças de
garra, compreh ;ndendo um parafusa para-
fusado no anel e atravessando sua fenda;
um braço por cujo meio o parafuso Ode se
revolver de modo a efectuar um movi-
mento relativo das partes do annel, o meios
para operar este braço (comprehendenda
preferivelmente um embolo comprimido
por uma mola, em connexão operativa com
este braço);

170, em um apparelho da classe descri-
pta, a combinação com peças de garra co-
operando entre si, uma das quaes compre-
hende um annel fendido, de meios para va-
riar o diametro deste annel afim de ligar as
peças de garra, comprehendendo um para-
ruo parafusado no aunei e atravessando sua
(anda; um braço por cujo meio esto parafuso
poda se revolver para efectuar um movi-. _	 .	 .

mento relativo das partes do annel; meios pa-
ra operar esto braço,tendendo normalmente
a revolvel-a na direcção para ligaras peças
de garra, e meios para impedir a operação,
com ou sem os ditos unimos meios indica-
para assegurar uma operação, completa dos
meios que revolvem o parafuso, quando se
acham soltos;

18s , em um apparelho da classe descripta
a combinação com peças de garra cooperan-
do entre si e comprehendendo um annal
fendido; do meios para, dilatar este annel
afim de ligar as peças de garra, comprehen-
dando um parafuso parafusado no anise' o
atravessando sua fenda ameias para revol-
ver este parafuso, tendendo normalmente
revolvei-o na direcção para ligar as peças
da garra, meios para manter estes ultimas
meio; tara de operação; e meios de baseida
para estes meios de manter, compreheaden-
do um ferrolho disposto de mo lo a se soltar
quando as peças da garra começam a re-
volver juntas;

19^, em um apparelho da classe descripta,
a combinação com peças de garra coope-
rando entre si e meios para ligar estas peças,
de Meios para mantea estes meios de liga-
ção fóra de operação, comprehendendo nina
cunha e meios para erguer esta cunha, man-
tendo-a fóra de reação operativa Com os
meios que operam a garra, comprehendendo
um ferrolho disposto de ma lo a se voltar
qnando as partes da garra começam a :33
revolver, por cujo efeito a cunha volta au-
tomaticameate á sua posição operativa cai
relação aos meios que operam a garra ;

20°, em uma ma,china, da classe deseripta,
a combinação de um assenta, UM (USW:Si-
tivo de applicação de pressão, um supporta
para este, situado em um lado do assenta,
e um dispositivo (preferivelmente ame-
vivei) ; situado entre o assento e esta sul'-
porte, e estendendo-se de cala lado da sup-
porta, para manter o excesso de material.
com ou sem flanges na armação, em que so
fixa esta ultimu dispositivo ou garganta

21, em uma machina da classe deseripta,
a combinação com uns assento, de um dis-
positivo de applicação do pressão e um sup-
porta para este, situado em unia matriz do
assento, de um dispositivo situado entro o
assento e este supporte, comprehendend0
unia garganta substancialmente em U, do
matei-ia ilexivel (preferivelmante folha me-

22, uma machina da classe descripta,
teado em combinação um assento, um dis-
positivo de applicação do pressão. um sup-
porta para este, situado em uns lado do as-
sente, e uma garganta, situada entra o as-
sento e o supporta, para receber o excesso
de material, tendo esta garganta uma parco
trazeira recurvada, para enrolar para traz
o material, sobre si mesmo;

23, em uma machina da classe descripta,
a combinação de um assento, um di-.posl-
tivo de applicação de pressão inovei latarat-
mente, de modo a se colloaar em posição so-
bre o assento ou se afastar della; uns sup-
porta para este dispositivo, situado em um
lado do assento, achando-se as partes dis-
postas de modo a haver uma cavidade
entro o supporta o o assento, e uma gar-
ganta alojada nesta cavidade e preferivel-
mente ajustava' em relação ao assento,
para receber o material em excesso e man-
tel-o fóra do contacto com partos da ma-
china;

21, uma machina da classe deseripta,
tendo em combinação dispositivos de appli-
cação do pressão moveis relativamente em
diferente s posições operativas a respeito una
de outro, o uma platina ajustava' em seu
proprio plano sobre um destes dispositivos;

25, uma machia% da classe descripta,
tendo em combinação dispositivos de pres-
são moveis angularmente em differentea doa
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'sições operativas em relação uni ao outro,
o uma platina supportada por um destes
dispositivos e ajustavel em seu proprio pia-;
no sobre o mesmo dispositivo;

26, uma machina da classe descripta,
cemprehendendo dispositivos de pressão mo-
veis em diferentes posições operativas em
relação um ao outro e tendo superficies de
pressão do arcas diferentes, e uma platina,
sobre que se acha formada a superficio do
pressão de um destes dispositivos, ajustavel
ao longo do mesmo dispositivo;

27, uma ma.china da classe descripta,
dendo em combinação um assento, um dis-
positivo do applicação de pressão movei an-
gularmente era dilferentes posições opera-
tivas em relação ao assento, e uma platina
ajustavel angularmente sobre esse disuosi-
tivo de pressão, com ou sem um mecanismo
paia. fixar a platina em sua posição ajus-
tada;

28, uma machina da classe descripta,
comprehendendo em combinação um as-
sento, uru dispositivo de applicação de pres-
são movei angularmente cru diferentes po-
sições operativas em ralação ao assento, o
uma platina sobre que se acha formada a
superficie da applicação de pressão do dispo-
sitivo, sendo esta platina ajustava' angular-
mente sobro o dispositivo e tendo una com-
primento maior que sua largura

29, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação uni assento, um dis-
positivo de applicação de pressão movei em
diferentes posições operativas em relação
ao assento, e uma platina ajustavel angu-
larmente o em inteiro sobre este disposi-
tivo, com ou sem uma aza fixada na platina
para que se passa ajustar pelo operador e
se afastar quando não está em uso

30, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação um assento, uns dis-
positivo de applicação do pres,ão montado
em um lado deste assento. de modo a o.4cil-

. lar sobro o assento em dllrerantes posições
operativas em relação a este, o uma platin
a ajustaval no sentido longitudinal deste
dispositivo.

Rio do Janeiro, 15 do fevereiro do 1000.—
Por procuração, fules Gérard Lecterc &, CO.

.N. 5.717 — Memorial descripticó do uns
, pedido de prticilegio, na Rt,publica dos Es-
• Lados Unidos do Brasil, para—tAperfeiçoa-

M011iO3 eia machinds de escrever» — Em
•1 nome da 41wernational Typetoriler Com-
• pany», estaMecida em Chicago, Estados
. Cnidos da America

, A invenção se refere a uma nova machina
de escrever, campreliendondo como pontos
geraes uma platina ou supporta contra que
o papel assenta para a impressão ; um
prendo-papel horizontal em fôrma do sector,
em cuja borda se fixa o papel e que é ada-
ptado para cscillar num eixo vertical afim
do mover o papel além do ponto de im-
pressão ; platina para espaçar as lettras,
tendo, além disso, um movimento vertical
deslocando o papel verticalmente para espa-
çamento das linhas ; alavancas do teclas e
'barras do typos oscillantes, actuadas por
estas alavancas e eupportando typo, por
cujo moio se realiza a impressão.

A invenção comprehende diversos pontos
novos em machina.s deste genero ; alguns
dos pontos adiante descrintos, porém, são
applicaveis a machinas ^ de escreve: de
outros generos.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é nma ele-
vação lateral do lado direito da machina,
representando ~ente as partes deste lado.
A fig. 2 é unia elevação lateral do lado es-
querdo da In achina, representando sarnento
as partes deste lado esquerdo. A fig. 3 6
uma secção central vertical mostrando as
joincipaes partes . operativas da machina..

A fig. 4 é uma secção horizontal, tomada
pela Unha. 4-4 da fig. 3. A fig. 5 é um
plano da parte superior da ma.china. A
flg. 6 é uma perspectiva do detalho da
platina, do anteparo do fita e das 'partes
adjacentes. A fig. 7 é uma sução em plano
por 7-7 da fig. 1 da parto superior da ma-
china. A fig. 8 é uma secção nor 8-3 da
fig. 3. A fig. 9 6 uma secção vertical, to-
mada em um plano parodiei° a parto dian-
teira da maehina, e representando em de-
talha o mecanismo para elevar passo a
passo o prende-papel, para espaçamento
das linhas. A fig. 10 é um plano do me-
canismo que serve para manter sob tensão
a mola que opera o prende-papel. A fig. 11
moatra a chave servindo para ajustar
a tensão da mesma mola. A lig. 12 é
uma secção por 12-12 da fi.(e. 3, mostrando
o mecanismo da campainha de aviso. A
fig. 13 é uma vista de frente do dispositi-
vo de aju •sto e do indicador para o meca-
nismo da companhia. A fig. 14 é um plano
do prende-papel, representando os Ci;(1177S
para o papeiem posição fechada. A fig. 15
é uma vista semelhante do prendo-papel,
representando estes c:anips em posição
aberta. A fiz. 16 é urna vista inferior do
prende-papel. A fig. 17 é uma secção, to-
mada por 17-17 da fk,-. 15, de um dos clamps
para e papel. A fig. 18 é um detalhe da
elevação das peças da armação em que se.
acha montado o dispositivo, visto por de-
traz, que opera as barras de typo. A fig. 19
é um detalho da placa em que estão suppor-
tadas as extremidades trazeins das ala-
vancas de tecla. A lig. 20 é uma perspectiva
de uma das barras do typos, de uma ala-
vanca do tecla e de cmnexões entre estas
partes. A. fig. 21 é uma secção tomada
longitudinalmente pelos mancaes de uma
das hastes de pivot de barra de typos. A
fig. 22 é uma elevação de lado de uma das
cabeças do typo o da extremidade da barra
de typos em que a cabaça é fixada.. A fig.
23 é uma secção dessas parte, por 23-23 da
fig. 22. A fig. 21 é uma sução tomada por
24-24 da fig. 4, representando as rodas de
escapamento e o eixo oscillante do meca-
nismo de escapamento. A fig. 25 mostra
em secção um dos c srreteis de fita o a ca-
beça. do eixo no qual é montado. A fig. 26 é
um plano do dispositivo para fazer voltar o
prende-papel á sua posição e operar o me-
canismo de deslocação, sendo este dispositivo
adaptado para ser actuado pelos joelhos do
°pender. A fig. 27 é unia secção trans-
versal do mesmo dispositivo, por 2-27 da
fig. 26.

Á machina representada compreliende ge-
ralmente: um mecanismo para supportar e
operar o papel, incluindo meios para manter
a folha de papel sobre que se deve escrever
e imprimir-lho movimentos para espaçar as
lettras o espaçar as linhas; uni mecanismo de
barras do typos para efectuar a impressão
sobre a folli s; um mecanismo do deslocação,
comprehendendo meios para mover ou des-
locar simultaneamente o prende-papel e a
platina. de modo a levar a platina á pasição
em que faça contacto com um dos diversos
typos de que é dotada cada uma das dife-
rentes barras de typos ; e um mecanismo do
fita, incluindo meios para. supportar e ope-
rar uma fita revestida de tinta, que passa
entro o papel e o typa e é comprimida pelo
typo contra o papel.

Estes diversos mecanismos se descrevem
adianta na ordem acima indicada.

O mecanismo representado para supportar
e operar o papel comprehende como pontos
principae,s: guias curves fixos, coneentricos
em relação ao prende-papel e operando para
manter o papel em fôrma do um segmento
cylindrico cuja curvatura corresponde á
borda curva d.o prende-papel em que a folha
se fixa na sua borda sup:rior ; peças para

fixar a borda superior da foi ia na borda'
curva do prende-papel; um dispositivo para',

•impeimir ao prende-papel trn movimento
oscillante em redor de seu eixo vertical ; •
um mecanismo do escapamento para com
intrincar ao prende-papel um movimento
passo a passo para espaçamento das lettras;•
uni mecanismo para recuar o prende-papo!
ou fazei-o voltar a seu ponto do partida ;
um mecanismo para elevar o prende-papel
passo a passo para. efectuar o estia.çarnento
das linhas ; meios para communica.r ao
Prende-papei um movimento vertical afim
de levai-o a qualquer posição desejada, o
meios para variar o movimento de es paça-
mento das linhas, do modo a nadarem existir,
entre as linhas da impressão, espa.rps do
largura di Ifereate. 	 1-

1 é a placa do base horizontal da ma-
china. 3 é um cylindro ôco vertical fixado na
parto trazeira desta placa o que constituo
o principal supporta para o dispositivo do
platina e supporta do papel. 4 é uma. placa.
placa guiadora curva, situada adeanto do
cylindro rico 3 e parallela a este. 5 é uma
vertia(' de armação na frente da machina,
situada transversalmente, o 6, 6 são barras
de armação verticier que se er,zuem da.
placa de base nas bordas lateraes da placa.
guiadora 4 e em que está. fixada esta placa.
Nas partes superiores e inferiores destas
barras verticaes 6. 6 estão fixadas barras
horizontaes superiores 7, 7, e inferiores
8, 8. No interior da parto su perior do cy-
'ladra 3 está fixada uma placa horizontal 0,
que supporta diversas partes operativas na.
extremidade superior da machiais.

10 é o prende-papel da machina, consis-
tindo em uma p'aca horizontal em fôrma
de sector, fixada rigidamente na cabeça de
uma haste vertical 11, que se estendo para.
baixo por um eixo oco vertical rotaitivu 12,
central ao cylindro 3 e em que a Liaste pado
correr; revolvendo a haste com O eixo 12. A
face curva do prende-papel, na qual se fixa.
a borda superior do papel, 4 concentrica,
haste 11, dirigida para a frente da machina.
e disposta verticalmento sobre o espaça
curvo existente entre o eylindro 3 e a placa.
guiadora 4. O prende-papel recebe um mo-
vimento de oscillação lacerai pela rotação
do eixo oca 12 na armação da rnachina, em-
quanto o movimento vertical para esoaça-
mento das linhas lhe e communicado pela
deslocação da haste 11 do mesmo eixo.

O eixo 12 assenta pela cabeça na placa
e, pelo pé, em um barrilete de mola, 33,
preso na placa 1. Urna mola espiral 13
(flg. 3) ligada a este barrilete e á parte in-
ferior do eixo 12, opera sobre o eixo para,
revolver o prende-papel da diraita para a.
esquerda, afim de espaçar as lettras. O eixo
oco 12 é fendido longitudinalmente o a.
haste 11 traz um braço fixado rigidamente
15, que se projecta pela fenda do eixo e tem
fixada na sua extremidade este ior uma.
haat° vertical 16, que atravessa uma fenda
curva concentrica á placa 9 o se tlxi rigida-
monte pela cabeça no prende-papel 10,17. 17
é a platina da machina, em fôrma de roda.
ou disco chato, situada acima da placa 9 o
montada doida em um eixo vertical, cana
sua borda deauteira verticalmente em linha.
com a borda, curva deauteira do prende-
papel. A• folha sobro que se dove escrever
se fixa nesta borda .curva do pren le-papel e
fica pendente em fronte da platina e ein
contacto com esta, com sua parte inferior

no espaço curvo comproliondido entro
o cylindro 3 o a placa 4, que servem da
cuias rara manter a parte inferior da folhae
em ferma curva, quando a folha se mo-
ve relativamente al platina, eia direcção la-
teral para o e spaçamento das ettra-s o era
direcção vertical para o espaçamento das
linhas.	 ---
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'A platina 17 énaontada em um pino ver-
tical 18, fixado em um braço 19 que se
eátende para traz du platina, é bifurcada em
sua rectagnarda e se acha fixada por para-
fusos 20,20 na extremidade bifurcada do
uma placa horizontal de supporta 21.

A ponta do braço 19 é situado em uma
fenda ou abertura feita na parte dea,nteira
da placa 90 a placa 21 está collocada acima
desta placa 9, sendo os braços bifurcados de
19 perpendiculares para se poderem fixar
na placa 21. Esta placa é fixada na cabeça
de um eixo tubular vertical 22 situado de

'traz do eixo Oso 12 e da haste do suporte
11 do prende-papel, haste que se ergue en-
tre 03 braços bifurcados da placa 21. O eixo
tubular 22 é montado pela sua parte supe-
rior em uma abertura da placa 9, e, pelo
pé, no furo do um braço 23, lixado na recta-
guarda do cylindro 3 perto da placa de
base.

O eixo 22 é do diametro exterior menor
em sua parte inferior do que em sua parte
superior e tem perto de sua parte superior
uma espalda dirigida para baixo.Uma, mola
em banca 24, circulando a parte inferior do
eixo 22, entre essa espalda e o braço 23,
tende a conservnr normalmente o eixo 22

• em sua posição elevada.
O mecanismo de deslocação da platina

opera, como se descreve adoante, o eixo 22
• do modo a imprimir a este e á platina um

movimento do subida e descida.
No interior do eixo tubular 22 (fig. 9) é

eollocada, uma haste erguedora corredia 25
tendo, em um de seus lados, dentes de esca-

• pamento, cujas espaldas são dirigidas para
baixo. Na cabeça da haste 25 e °ta. fixada

• furna placa horizontal 26, da qual um braço
se projecta para diante da haste e supporta,

, um parafuso de ajuste 27 (fig. 3), tendo uma
i, grossa cabeça, por cujo meio o parafuso
pode-se fazer revolver na placa roscada 26.
'A parte roscada da placa 26 em que se
;prende o parafuso 27 é fendida, ou bifurcaria

" de modo que seus lados oppostos, apertando
o parafuso, tendem a mantel-o firmemente
no ponto em que for ajustado. O parafuso 27
é tubular e revolvo sobro uns pino 28 que
traz uma cabeça mettida na cavidade da
cabeça do parafuso 27 A cabeça do pino 28
`é dotada do urna face do rolamento conica
•"dirigida para baixo, o a cabeça do parafuso
27 traz uma face interior correspondente di-
rigida para cirna, achando-se collacadas
entre asnas faces e.splieras do antifricção.

• O pino 28 é rigidamente fixado pelo pé na
haste corredia vertical 11 que supporta o

, prende-papei 10. O parafuso do ajuste 27
serve para elevar ou abaixar o prende-p.a-

' pel 10 afim de deslocar o papel vertical-
mente em relação á platina ou o ponto em

• que batem 03 typ)s, de modo a se poder es-
, crevcr exactamente em Linhas pautadas do
• !,papel. A haste 25 está em connexão, pelo

mecanismo que se acaba de descrever, com
a haste 11 e o prende-papel, de modo a se
"mover verticalmente com estas partes.

Para manter rigidamente em posição a
• cabeça da haste 25, especialmente quando o
' prende-papel e as partes coneexas se acham
' em sua posição elevada, emprega-se uma
• haste guiadora vertical 30, lixada na placa
• 26 de traz da haste 25 e que penetra em uma
, abertura da placa fixa 9, a qual se dota pre-

ferivelmente de urna luva vertical 31 mon-
tada rigidamente, que se estendo acima e
debaixo desta placa e fornece um mancai

. comprido para a haste guiadora. Esta haste
.é grossa e do forma tubular, para ter ri-

• gidez conveniente. A luva traz urna aza 32
.que avança acima da rectaguarda da placa

• de supporta 21 e serve de parada para li-
apitar o curso ascendente desta placa quando
ella se ergue sob a acção da mola 24, para
fazer voltar a platina á sua posição normal
gepois de deslocado.. 	 •

I A mola espiral 13, que dá ao prende-papel'
! o movimento para espaçamento das lettras,
. é situada em um ba,rrilete 33 (fig. 3), mon-
tado de modo a revolver em uma cavidade
circular, concentrica ao eixo 12, formada na
placa do base 1. Este eixo atravessa o bar-
rilete cujo fundo chato servo de mancai á
sua extremidade. Uma ponta da mola 13 é
fixada no eixo 12, e a outra no barrilete.

! Esse ba.rrilete 33 (fig. 10) é dotado na borda
1 de sua parede de fundo, contra a face in-

ferior da placa de base, do dentes 34 em que
se prende uma alavanca osculando borizon-
talmente 35, pivotada na placa de base o

: comprellealendo um braço do alavanca e
dons dentes ou liguetas adaptadas a se pren-
derem nos dentes 34. Pelo effeito da oscil-
!ação da alavanca 35, o barriloto pode re-
vaver de modd a diminuir a tensão da
mola 13. O barrilete tom no seu fundo duas
cavidades 36, 36 (fig. 10), em que se podem
inserir os dons pinos de urna chave 37 (fig.1),
por cujo moio se podo entesar ou enrolar a
mola 'mia rotação do barrilete em outro
sentido. Como a haste 11 corre livremente
em sentido vertical no eixo fico 12, não po-
dendo, porém, revolver neste, segue-se que
a mola 13, por sua acção sobe° o eixo Oco 12,
tendo a fazer oscular constantemente o
prende-papel para esquerda, seja qual fôr
a posição vertical deste prende-papel.

O m3canismo para regular o movimento
de ossillação do prende-papel para esinerda,
sob a acção dessa mola, afim do espaçar as
lettras, comprehende as peças seguintes: no

• pé do eixo Oco 12 é rigidamente fixado una
segmento dentado 40, que se estende para
deanto do mesmo eixo (fig. 4); na placa de
base está montado horizontalmente, em
frente do segmento 40 e engreaando, com
este, um segmento dentado maior 41, do
qual se projecta para dea.nte um braço vi-
gido 42. O segmento 41 é fixado um um eixo
vertical 43, cujo pé penetra e revolve em
um orificio da placa de base 1 e cuja cabeça
está em connoxão pivotal com um sup-
porta 44 fixado na parte central da placa
guiadora 4 e revolve neste supporta (fig. 3).
Debaixo do segmento 41 ha uma roda do
escapamento, doida no eixo 43, em cujos den-
tes se prendo 'uma lingueta 46, montada na
face inferior do segmento 41. As espaldas
destes dentes do escapamento são dirigidas
para esquerda, na fronte da roda 45. A lin-
gueta 46 traz um pino 47 que penetra em
um orificio do segmento 41 e é montado em
um braço desta lingueta que se estende do
seu pivot para a esquerda, do modo que o
movimento exterior do pino em urna di-
recção afastada do eixo 43, tende a impellir
a ponta da lingueta, que se acha á esquerda
daquelle pivot, em contacto com a roda do
escapamento. Uma mola 48, fixada no se-
gmento 41 o assentando para deante no
pino 47, tendo a manter a lingueta presa
nos (lentes da roda. Uma engrenagem 49, de
diametro maior que a roda de escapamen-
to 45, é fixada rigidamente na parto infe-
rior desta, em posição adjacente á placa de
basca engrena com um rodote 50 montado
em um eixo vertical 51, em que se acham
fixadas duas rodas do escapamento 52 e 53,
situadas acima da roda 49 (fig• 24).

51 é um eixo horizontal oscillante, que se
estende transversalmente á frente da sua-
china acima da placa do base da machina,
em posição adjacente á roda de escapa-
mento o em frente ao eixo 51 desta. No
eixo 51 está fixado rigidamente um bloco 60,
que se estende acima e abaixo do eixo. Na
extramidado inferior do bloco 60, em um
ponto opposto a roda de escapamento infe-
rior 53 (dg. 24) existe fixado uns cachorro
do • escapamento 55, cuja extremidade tra-

i

zeira se acha em posição para se prender na
mesmo roda 53. A' extremidade superior
do bloco 60 é ligado, por um pivot vertical,

-
um cachorro oseillanto 56, cuja extremi-
dade livre é adaptada a se prender na roda
de escapamento superior 52. A sua oscil-
'ação é limitada por 'pinos 57 e 58 (fig 4), no
bloco CO.

Este cachorro 56 é impellido para a di-
reita e mantido contra o pino 58 por uma
mola 59 situada no eixo 54. Este 'eixo é
montado nas suas extremidades em mancaes
formados por parafusos horizontaes de ponta
conica insertos nas azas 61,61 que se er-
guem da placa do base 1. Uma mola em
Italica 62 sorve para manter o eixo osci/-
lauta 51 e o bloco oscillanto ou supporta
de cacherros 60, em posição conveniente
para conservar 56 em contacto COM 03
dentes da roda 52. Esta mola é represen-
tada fixada em sua extremidade dian-
teira na placa de base, e em sua extre-
midade trazeira, em um braço rigido 63
situado no eixo 54 e que se prejecta para
baixo. O cachorro 56 se acha normalmente
em contacto com os dentes da roda 52 o é
comprimido contra o pino do esiuerda 57
pela acção da mola 13, que opera o prende-
papel. Quando o eixo 54 oscula sob a acção
de mecanismo de espaçamento, o cachorro
fixo 55 se prendo na rola de escapamento
inferior 53 o o cachorro oscilla,nte se solta
da roda de escapamento superior 52 e é
impellido pela mola 59 contra o pino do
direita 58. Uma vez s Ato, o eixo 54 oscila
para traz até sua posição primitiva sob a,
acção da mola 62, e o cachorro inferior
abandona a roda do escapamento inferior,
emquanto o cachorro superior oscillante
prende-se novamente na roda do escapa-
monto superior e 6 impellido pela pressão
desta contra a parada do esquerda 57, per-
mittindo assim que as rodas de escapamento
revolvam da distancia de um dente.

No eixo 54 são rigidamente fixados dons bra
ços de manivella, 65, 65, cujas extremWa les
trazeiras são li gadas por pés das duas barras
universaes 67, 67, por meio do olhaes 66, 66,
ali formados. As barras 67, 67, correm ver-
ticalmente nas barras de armação superio-
res e inferiores horizontaes 7, 7 e 8, 8. Cada
uma das barras 67, 67 traz um corto nu-
mero do pinos horizontae 3 68, 68 estenden-
do-se para demito della, por cujo meio as
barras universaes e io mecanismo de esca-
pamento são operados pelo mecanismo de
barras de typos, como se descreve adea,nte.

Para fazer voltar o prende-papel a sou
ponto de partida ou fazei-o oscillar da es-
querda para direita, afim do levar o papel
á posição para se começar uma nova linha
de escripta, empregamos o dispositivo se-
guinte: 70 é uru segnynto dentado, caneca-
trico ao eixo 43 e fixado rigidamente no
segmento 41. Com o segmento 70 engrena
um outro segmento dentado 71, supportado
na extremidade direita do um braço 69, pi-
votado na placa do base em um ponto adja-
cente á borda esquerda desta (fig. 4).

O segmento 71 é operado por um braço 72
escalando horizontalmente (figs. 2 o 4) o
pivotado na placa do base cencentricarneato
ao segmento 71. Na extremidade oscillante
do braço 72 ha um dente 73 adaptado a se
prender na extremidade dianteir„, do braço
69. No braço 72 está pivotado uma biella 74,
que só estende para traz deste e a pivotada,
em seu extremo de traz, no extremo inferior
de um braço pendente 75, fixado rigida-
mente em um eixo oscillante 76 montado em
uma columna 77, da placa do base. O eixo 76
tom um braço rigida 78, que se estende para
deante, o traz um pino lateral 79. No eixo 76
está pivotada uma alavanca de tecla 80, que
se estende para deante do eixo em um lado
do braço 78. Nesta alavanca é fixada uma
mola 81, que se estende em sentido longitu-
dinal da alavanca em seu lado mais pro-
ximo do braço 78, o é adaptada a assentar
inferiormente no pino 79. A alavanca 80
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tem otn sua extrdInidade deanteira. uma
jeca 82. Quando esta alavanca se abaixa,
alia opera, por meio da mola 81 e do pino 79,
para fazer oscular para traz a ponta do
braço 75 e communica assim, pelo interme-
dio da biela 74, um movimenta Correspon-
dente para traz ao braço '72.

O braço 72 é mantido normalmente em sua
posição deanteira e a. alavanca 80 em sua,
posição elevada por uma mola em helice 83
(fig. 4.) A extremidade oscillante do braço
72 é mantida pela mola 83 em posição para
deanto do braço 09 do segmento dentado
71. Quando o braça 72 oscila para traz pelo
effeito da pressão exercida sobre a tecla 82,
o dente 73 deste braço bato na extremidade
deanteira do braço 69, revolvendo o se-
gmento dentado 70 e com este o semento
dentado 41 em direcção tal que obrigam
o segmento dentado 40, situado no eixo doo
12, a oscular para a direita; o prende-
papel oscula portanto na mesma direcção e
volta a sou ponto de partida, para se co-
meçar urna nova linha do escripta. Depois
de revolver o prende-papel para traz até
seu ponto de partida para este fim, a ala-
vanca do tecla 80 solta-se e a mola 83 faz
voltar o braço 72 á sua posição normal, de
modo a não pôr este braço obstaculo ao mo-
vimento oscillanto dos segmentos dentados
41, 70 e 71 na operacão subsequente do me-
canismo para espaçar as lettras, quando o
prende-papel oscula ou se move para a
esquerda sob a acção da mola 13, regulada
pelo mesmo mecanismo.

Para elevar o prende-papel para se obter
o espaçamento das linhas. dá-se um movi-
mento passo a posso á haste orguedora 25
que, sendo ligada em sua cabeça á haste II
pelo intermedio do parafuso 27 e do eixo 28,
tra.nsmitto um movimento correspondente á
basto 11 e ao prende-papel fixado neste.
Para realização daquelle movimento, passo
a passo, uma lingueta 85 (figs. 1 e 9), do-
tada de um movimento vertical de vae
vem, opera em connexão com os dentes do
escapamento da mesma haste. A lingueta
85 é ligada pivotahnento á extremidade su-
perior de uma haste corredia vertical 86,
cuja cabeça corre na aza 87 de uma luva 83
(fig. 3) na paca 9. Esta luva circumda o
eixo 22 e é dotada, em freate dos dentes da
haste 25, de uma fenda longitudinal ; a ex-
tremidade superior da lingueta passa para
esta fenda e uma fenda correspondente do
eixo 22. para se prender nestes dantes.

A mola 89 que opera a lingueta 85, tem,
nas figs. 1 e 9, a fôrma do uma mola de fio me-
tallico em U, fixada em suas extremidades na
luva 88. Uma mola de bebe° 84 que circumda
a haste 86, entre a face inferior da aza 87 e
um bloco 90 situado no pé da, haste 8, tendo
a manter a lingueta 85 normalmente abai-
xada o afastada dos dentes da haste 25, sondo
as partes construidas do tal modo que, quando
a lingueta se abaixa, ella assenta contra a
borda inferior da fenda 22, conservando-se
assim afastada daquelles dentes. Quando a
haste 86 se ergue, a mola 89 leva a ponta da
lingueta a uma posição em que se prenda
nos mesmos dentes. Do cada vez, portanto,
que a lingueta se move para cima, ella se
prende em um dos dentes e arrasta a haste 25
no sou movimento ascendente.

O bloco 90 acha-se pivotado na ponta de
um braço 01 (fig. 9), fixado em um eixo oscil-
tante horizontal 92 disposto acima da placa
do base, estendendo-se de frente para trás
da mesma placa (fig. 4) o dotado de um se-
gundo braço 93, tombem fixado nelle o que
se estende para a borda do lado direito
placa do base. O braço 93 é operado do modo
adeanto descripto, para effectuar o espaça-
mento das linhas.

Em um ponto acima da lingueta 85 ha uma
lingueta corredia 94, montada em uma pas-
sagem horizontal servindo do guia, aberta

na placa de supporta 21 e adaptada a se
prender nos dentes da haste 25. Uma, mola
de helice 95 comprime interiormenta a lin-
gueta 91e a mantem normalmente contra os
dentes, sendo a mola contida em uma exten-
são tubular 93 da placa 21 (fig. 7). A lin-
gueta 94 serve para impedir a haste 25 de
descer, depois de elevada pela lingueta 85.

Para soltar a lingueta 94 dos dentas da
haste 25, como é necessario quando se deseja
que desça o prende-papel, empregamos um
pino 97 fixado nesta lingueta o que se es-
tendo para traz por uma fenda da extensão
tubular 06. O pino 97 é operado por um
braço oseillante horizontal 98 fixado em um
eixo oscilla,nto vertical 99 o dotado de um
pino vertical 109. que se estende detraz do
pino 97. O eixo 99 revolve pela sua cabeça
na placa 9 e pelo pé na placa de base. Perto
do pé, este eixo tem um braço de ma,nivella
horizontal 101 (fig. 4), fixado rigidamente e
que se estendo exteriormente sobre a placa
de base até um ponto proximo da borda di-
reita desta. O braço 101 oscula horizontal-
mente por meio de uma haste horizontal 102
(figs. 1 e 4) que se estende da frente para
traz da machina, acima da placa de base, Ó
é ligada em sua extremidade deanteira ao
braço pendente do uma manivela do sino
103, pivotala em uma columna 104 afim de
poder oscillar em plano vertical. Uma ala-
vanca de tecla 105 é pi votaria em sua extre-
midade trazeira em uma columna 10;
placa de base e assenta em um pino horizon-
tal 107 do braço, estendendo-se para doante
da manivela de sino. A alavanca 105 ter-
mina-se por uma tecla 108; basta abaixar
esta tecla para, pelo intormodio da mani-
volta de sino 103, da haste 102 e do braço
101, revolver o eixo oscillante 93 e soltar
assim a, lingueta 94 dos dentes da haste 23,
cahindo então o mecanismo inteiro de sup-
porta de papel por seu proprio peso.

Para prevenir qualquer esforço prejudi-
cial sobre o mecanismo, na occasids) desta
queda do prende-papel e das partes conne-
xas, o eixo deo 22 é fechado em sua extre-
midade inferior e a extremidade inferior da
haste 25 é adaptada para se alojar exacta-
mente na alma do eixo, formando-se assim,
na parte inferior deste eixo, uma almofada
do ar quando desce nelle a haste 25.

Para erguer automaticamente o prende-
papel, afim de se effectuar o espaçamento
das linhas, no mesmo tempo em que este
prende-papel oscila para traz até seu ponta
de partida,pola operação da alavanca do
tecla 80. para se começar uma. nova linha.
emprega-se o mecanismo seguinte: 110
(fig. 1) é uma alavanca, no lado direito da
placa de base, picotada na columna 106,
para oscilla.r verticalmente na sua extremi-
dade deanteira. Esta alavanca assenta no
braço 93 do eixo oscillante 92, por cujo
meio a lingueta 85 recebe um movimento
vertical que imprime um movimento de as-
cençã.o passo a passo á haste 25 e ao prende-pa-
pel. 111 é um eixo oscillanto horizontal, na
parte deanteira da machina, montado em
columnas 112, 113, existentes nas bordas
direita e esquerda da placa de base. Este
eixo traz perto do sua extremidade es-
querda um braço rugido 114 que se e:tende
para traz e é ligado em sou extremo de
traz ã. extremidade deanteira do braço 78
por uma bicha. 115. Quando se abaixa a
alavanca do tecla 80 para fazer voltar o
prende-papel ao seu ponto inicial, este
movimento opera o braço 78 para revolver
o eixo oscillante 111, que traz, no extremo
direito, um braço de manivela 116 (fig. 1),
fixado rigidamento e eatendendo-sa para
traz deste eixo. O braço 116 é tubular o
contém uma haste corredia 117, cuja ponta
é recurvada para baixo e assenta na parto
superior da alavanca 110. A haste 117 estoa-
de-se para deante do braço tubular 116 e do

eixo 111,0 é liga,da pivotalmente ao °atroais!
de traz de uma haste horizontal 118, movo/
horizootalmente. Uma alavanca empe 119,
pivotala pelo pé na placa de base, d.e modo
a oscilar para traz e para dento, tem
a haste 118 pivotada nolla em sua extre-
midade deanteira. A alavanca 119 está de-
baixo de um braço de gatilho horizontal 120,
pivotado. no extremo do traz, cru uma co-
lumna 121 da placa do base, e dotado em sua.
borda inferior do tres entalhos equidistantes,
tendo a cabeça da alavanca 119 um pino
lateral 12?. adaptado a!ponetrar era um des-
ses entalhos,afirn de manter o braço em uma.
das tres posiç533. O pino serve tarnbem de
aza para mover ou deslocar a alav saca 119.
Uma mola 123, ligada a plan do base o ao
braça 120, servo para manter este preso
pelo pino 122. Quando a alavanca 119 se
de-loca de modo a fazer penetrar o pino
122 em um ou outro dos ontalhos, a haste
117 se move ou desloca de modo correspon-
dente em relação á alavanca 110, e assim a,
extensão de movimento communicado a esta,
alavanca 110, na movimento de oscillação
uniforme do eixo 11, pôde-se variar de moio
a regular o espaço entre as linhas. 03 en-
ttlhos do braço 120 são espaçados de tal
modo que uni curso uniformo para baixo do
braço de manivela 116 Ópera a alavanca
110 e ergue a haste 125 a uma distancia
igual a um, doas ou ires de seus dentes,
penetrando o pino 22 no entalho correspon-
dente da braço. O operador p )de, portanto,
deslocando a alavanca 119, regular o espaço
entre as linhas, de modo a ser estreito, mé-
dio ou largo.

Afim do se poder elevar o papel indepen-
dentemente da alavanca de tecla 80, por
cujo meio se effectua automaticamente o
espaçamento das linhas, adoptamos una me-
canismo separado para erguer a haste 25
da distancia do una dente de cada voz. Con-
siste este mecanismo em uma alavanca de
tecla 125, no lado direito da, machina. pivo-
tada em seu extremo de traz, na caturrita
106 da paca de base e que so estende para,
deante de seu pivot sabre um braço vertical
126 da alavanca 110, sendo adaptada a as-
sentar nesse braço. A alavanca. 125 traz em
seu extrem i deanteiro uma tecla 127 o fica
mantida normalmente ora sua posição ele-
vada por uma mola 128. Quando a ala-
vanca 125 se abaixa pela pressão do dedo
sobre sua tecla 127, ela abaixa por sua vez
a alavanca 110 e. portanto, o braço 93, do
modo a operar alingueta 85 de espaçainenta
do linhas, independentemente da operação
de outras partes, sendo evidente que, por
movimentos repetidos da alavanca 125, o
prende-papel peide-se erguer até qualquer
extensão desejada e levar á posição para
imprimir sobre qualquer linha na folha.

Para poder o operador abaixar o prendo-
papel do espaço de uma linha de cada vez,
emprega-se o mecanismo seguinte : uma
alavanca de tecla 130, no lado direito da
machina, é pivotada em seu extremo do
traz na colunaria 103 e traz no extremo do
deanto uma tecla 131. Esta alavanca é dis-
posta a um lado da alavanca de tecla 108 o
é adaptada para, quando se abaixa, operar
sobro o pino 107 da manivella de sino 103,
operado pela alavanca 105, como se descre-
veu acima, para permittir a queda do pren-
de-papel. A alavanca 130 é m sntida, nor-
malmente acima do pino 107 por uma mola
132. A alavanca 130 é tambem adaptada a
operar sobro o braço 126 da alavanca 110,
braço que se estende lateralmente de modo
a vir debaixo das alavancas 130 e 125 (fig. 4).
Além disso, a alavanca do tecla 130 tem sua.
borda inferior normalmente adjacente ao
braço 126, mas a alguma distascia acima.
do pino 107. Quando esta alavanca 130 se
abaixa, ela opera primeiro sobre a ala-
vanca 110 o abaixa esta, assim como o braço
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593, de modo a erguer a lingueta 85, e opera
dapois a manivella de sino 103 para soltar
a lingueta PÁ dos dentes da haste 25. A ala-
vanca 110 se abaixa exactamente da distan-
cia sufficiente para levar a ponta da lin-
gueta  85 contra a ponta de um dos dentes da
haste 25, mas não tão longe que prenda a lin-
!guta, neste dente. Achando-se a lingueta 85
nesta posição, a manivela de sino 103 os-
rala ou se move até a distancia sufficiente
para soltar a lingueta 91 da haste 25; esta
cae então até que o seu dente proximo se-
‘guinte, situado acima da lingueta 85, venha
Arn contacto com esta lingueta, parando
assim a descida da haste. Pela repetição
'deste .movimento das partes, por meio de
operações successivas da alavanca de te-
cla 130, a haste 25 e o prende-papel poderia-
s() abaixar passo a passo.

O mecanismo seguinte avisa o operador
'de se ter chegado ao fim da folha de papel,
Tio movimento vertical deste para espaça-
)nento das linhas: 185 é uma haste corredia,
na parte trazeint do cylinlro 3, que corre
Ferticalmente pela sua cabeça, na placa 9
e traz urna parada corredia 186 mantida
Inest.a., haste de modo ajustava' por um para-
fuso de pressão 187, que a.tra,ves .a exterior-
'mente um fenda vertical do cylindro 3 (figs.

e 8).
A haste guiadora 30, que se move ver-

ticalmente com o pren a-papel, traz um
dente 188 adaptado para fazer contacto com
a parada 186 no movimento ascendente da
haste 3).

O pé dahaste 185 assenta em uma alavanca
189 (figs. 2, 3 e 4) que se estende ao longo da
horda trazeira da placa de base e é Batata a
esta, entre suas extremidades, por um pivot
horizoatal que permitte á alavanca oscular
era um plano vertical. O extremo exterior
'da alavanca 189, situada em posição adja-
cente ao lado esquerdo da placa de base, as-
senta superiormente contra o extremo de
traz do um ferrollm 190, pivotado na placa
de base e tendo o extremo deanteiro ada-
ptado a fazer contacto com a ponta inferior
do braço 75. poio qual o prende-papel se faz
voltar a sai ponto do partida. Uma mola
191 opara soare a extremidade doanteira do
ferrolho 190 e tendo a manter esta extremi-
tlade elevada e no trajecto da ponta infe-
rior do braço 75. A parada 183 se fixa na
haste 185 a altura tal que o dente 188 da
baste 30, quando esta se move para cima
com a haste 25 e o prende-papel, faça con-
tacto com a parada na occasião em que o
papel está em posição para se escrever nelle
a ultima linha ou linha do Mondo. O dente
188, operando então sobre a parada 186, er-
gue a haste 185 de modo a poder o ferrolho
oscillar sob a acção da mola 191, e o extre-
mo deanteiro deste -ferrolho. erguendo-se,
apeie o braço 73 de mover-se para traz.

Na Paco trazeira do cylindro, junta
tenda pela qual passa o parafusa 187, h 1,
!ma placa indicadora vertical 192, dotada
de uma escala indicando os espaças de
linha. Por meio desta placa, a parada 185
pôde se ajustar na haste 185, segundo o
comprimento da folha ou a posição que a
ultima linha ou linha inferior de escripta
'devo °ocupar na folha.

Quando chega a esta ultima linha, o ope-
rador pôde completar a impressão nolla
talhe, porém, impossivel operar a alavanca
do tecla, quer para fazer voltar o prende-
papel a seu ponto do partida, quer para
effectuar o movimento de espaçamento de
linhas, e assim elle fica avisado que se devo
inserir uma. nova folha do papel na ma-
china.

195 é a tecla da machina. por cujo moio
ye obtem o espaçamento entre as palavras.
.'sta tecla é fixada nas extremidades dean-

teiras de duas alavancas de tecla de espaça-

mento 196, pivotadas efts suas extremidades
Cueiros na placa da armação 5.- No eixo
ascillante 54 do . mecanismo do espaçamento
das 'atras, existem deus braços rigidos o
estendendo-se para deanto 197, 197, que são
recurvados para cima em suas extremida-
des deamteiras e terminam debaixo da tecla
de espaçamento e em contacto com esta.
Quando a tela de espaçamento se abaixa, a
extremidade doanteira dos braços 197, 197
oscila para baixo e, revolvendo o eixo 54,
opera os cachorros supportados pelo mesmo
eixo, do modo a communiear una movi-
mento da espaçamento ao prende-papel,
como, se descreveu acima.

Passo agora a descrever o mecanismo
para espaçar as lettras para traz oa para
das/miar o prende-papel para traz passo a
passa, da distancia do espaço do uma lettra
de cada vez. O segmento dentado 41 tem
em suta borda direita (ft .g.. 4) una certo nu-
mero de dentes de escapamento, tendo suas
espaldas dirigidas para traz. 198 é urna
lingueta comprimida por urna mola, ligada
plamailmento á extremidade de uma ala-
vanca 19), a qual é montada pivotalmeate
entre suas extremidades na placa de base
da machina, do unido a oscilar em um pla-
no horizontal.

A alavam: h 103 é narmalmenta mantida
pela mola 200, com sua extremidade inte-
rior comprimida para traz contra o eixo
vertical 350, que opera corno urna parada
para Mia. Nakoa posição da alavanca 199, a
extremidade trazeira da lingueta 198 as-
senta contra um pino 291, fixado rigida-
mente o de maio ajustava' sobra a placa de
base 1, de modo a ser apontada  lingueta 193
mantida afastada dos deates do segmento
41. Qua.n lo, porém, a extremidade direita
da alavanca 103 é impellida para parte tra-
zeira da maahina, a lingueta prende-se nes-
tes dentes o move ou revolvo o segmento
de modo a milhar este para traz, levando
ou novolvondo o prende-papel para traz,
contra a acção de sua mola. A extremidade
exterior ou direita da alavanca 199 esten-
de-se além da placa çle base e póde ser uti-
lizada pelo operador para revolver o se-
gmento 41 atS distancia maior ou menor,
como a,r desejado, segundo a extensão do
movimento d ado á mesma alavanca. Para
operar a alavanca 199, de moio a espaçar
para traz um só espaço de lettra do cada
vez, a extromidado exterior ou direita desta
alavanca se prende em um braço pendente
de ama alavanca de tecla 232, em tanta de
manivella de sino, que, como representam
as fias. 1 e 4, se acha pivotada em uma co-
lunaria 203 da placa de biso, o tem sou bra-
ço dotado do uma tecla 204. Uma mola 205
serve para manter a alavanca 202 normal-
mente em sua posição elevada e snt movi-
mento para baixo é limitado por uma para-
da 203, sihn hda na coiumna 203.

Quando a alavanca de tecla 202 é impei-
Na. para baixo ou actuada pelo dedo do
operador, a parada 206 só permitte uma
extensão de movimento sualciente para re-
volver o segmento 41 até a distancia do
um só espaço do lettra : deste modo, por
um ou mais movimentos dessa alavanca de
tecla, o prende-papel póde revolver para
traz até um ou mais espaços de lettra, con-
forme se desejar, para levar o papel ao
ponto conveniente para inserção do uma
lettra onde se houver feito uma borra.dura,
ou para outro fim analogo.

Para se conseguir que cada linha do es-
cripta comece a uma distancia determinada
da margem esquerda da pagina, emprega-se
o mecanismo seguinte : 207 (lig. 4) é uma
alavanca pivota.da no lado es merdo da placa
de base de modo a oscillar em um plano ho-
rizontal. Na alavanca 207 eitámivotada uma
lingueta 208 adaptada a se prender nos den-
tes da roda de escapamento 45. A extre••	 .	 •

midade exterior da alavanca 207 estende-se
além da placa de base, de modo a formar
uma aza pela qual • a alavanca se póde mo-
ver ou pôr . em oscillação o naquell extre-
midade insere-se um parafazo 209, formando
uma parada ajustava' que asseata contra
uma aza 210, situada na placa de base de-
traz da alavanca, de moio a limitar a 03-
cillação para deante da extremidade interior
da. alavanca o da lingueta que ellamsap-
porta. Uma mola espiral 211, ligada em
suas extremidades ã mesma alavanca e á.
placa de base, tende a manter a parada 203
contra a aza 210. Basta ajustar a p arada
209 para ajustar convenientemente a posi-
ção da lingueta 208 de maneira a recuperar
todo o movimento perdido no espaçamento
para traz pelo emprego da alavanca do es-
paçamento '199 e da tecla de espaçamento
204. Quando o segmento dentado 41 revolve
para traz até sou ponto do partida pela ope-
ração da tecla 82, a lingueta 46 rena tocar
a ponta da lingueta 208 e corre sobre esta
ponta, e no movimento de oscillação para
demite do segmento 41, que tem ligar quan-
do se solta a alavanca 82, a lingueta
corro sobre a a 208 e vem em con-
tacto com o dente da rola de escapamento
immeilia.tamonte em avanço sobro aquello
em que se prendeu a lingueta ?03. A escri-
pta de cada linha ha, portanto, de começar
á mesma distancia da margem esquerda do
papcl, mesmo no caso de haver alguma va-
riação no curso p ura baixcada tecla 82 que
opera o movimento de volta do carrinho.
Basta inipellir para deante a extremidade
esquerda da alavanca 207 para levar a lin-
gueta para traz sobro 03 dentes da roda do
escapamento, parmittindo assim que o se-
gmento 41 recue além do limite usual do
seu movimonto, de modo a pader o oporador
escrever muito porto da ramagem esquerda
da pagina.

Um outro mecanismo permitto revolver
o prende-papel bonzo-Alimenta, fie modo a
levar o papal á posição dese.:ada, em relação
ao ponto em que bate o typo e iadic ar a po-
sição do ponto de impressão ,na folha. Esto
mecanism a o seguinte: 212 é urna alavanca
de tecla oscillando lateralmente, tendo era
sua extremidade deanteira um botão ou tecla
213 e situada na frente da machina perto da.
sua parta superior (ligs. 3 e 8).0 eixo verti-
cal 43, em que é fixado o segmento den-
tado 41, estenle-se para cima até o bloco 41,
e tona um contacto de mancai com este,
Como se descreveu acima, e a alavanca de
tecla 212 se acha fixada rigidamente em sua
extremidade trazeira no mesmo e:xo 43,
perto do sua cabeça. Esta alavanca esten-
de-se para deante do eixo por uma fenda ho-
rizontal praticada na placa da armação 5,
cuja parto superior é concentrica ao eixo 43.
Na placa 5 acha-se fixada, acima da ala-
vanca 212, uma placa indicadora horizontal
curva 214, com escala indicando os espaços
de lettra. A alavanca de tecla 212 traz um
ponteiro 215, que opera em connexão com a
escala da placa indicadora. Por meio da
alavanca 212, o prende-p apel Ode se revol-
ver para traz do maneira a levar qualquer
parte desejada do papel em frente do ponto
do impressão.

O mecanismo seguinte avisa o operador
de se ter chegado á extremidade de uma
linha de escripta 216 (figs. 3,12 e 13) é uma
campainha lixada em urna placa curva 217,
detraz da placa de armação 5, debaixo da
alavanca de tecla 212. A placa 217 é man-
tida na placa 5 por meio de um parafuso de
fixação 218, que tem uma cabeça estriada e
atravessa uma fenda horizontal daquella
placa de armação. Esta fenda é situada de-
baixo da placa de escala 214 o perinitto
ajuste horizontal da placa 217 e da cam-
painha que • olla • tsupporta. 219 é um mar-
tello, fixado na extremidade inferior de tom

1
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no eive eico e tendo neste um movimento
Para espaçâmento do linhas ; meios para
fiar ao eixo ôeo um movimento de deslocação;
Um anteparo do fita; uma haste vertical
supportando este anteparo, e um braço ri-
gido no pa do eixo eco, operando sobro esta
haste vertical para deslocar a mesma haste,
e o anteparo do fita com a platina;

6G, uma machina do escrever compre-
bondaria° uma cabeça do typo supportando
diferentes typos ; um prende-papel desloca-
vol, o um platina deslicavel. end. tildo em
disco ou roda rotativa, cuja faca periphe-
rica é do. largura tal que Jaez), contacto só-
mento com um des typos da cabeça do
tYP0 1

67, um mecanismo do fita para maehinas
do escrever, comprehendendo duas bobinas
de fita ; uma mola operando sibro unia des-
tas bobinas para revolvel-a de modo a en-
rolar a fita sobre ela, e meios para regular
% rotação da outra bobina sob a ten:ão exer-
cida sobro a fita pela mola

68, um mecanismo de fita para maebinas
de escrever. eomprehendendo duas bobinas
de fita ; uma mola operando sobra uma das
bobinas para lhe imprimir um movimento
rotativo, G meios actuados pela mecanismo
do espaçamento de lettras da marhina, ope-
rando sobre a outra bobina para regular sua
rotação

6a, em mecanismo do fita para =chinas
do escrever, comprehendendo duas bobinas
do fita, ciseis sobro que estas bobinas aro
montadas, uma mola espiral operando sobro
um destes eixos para lhe imprimir um mo-
vimento do rotação; meios regulando a
-tensão entre uma extremida,de desta mola e
a armação da machnn, para ajustar a
tensão da mola; o meios ligando o outro
eixo de bobina a uma das partes moveis da
machiara, pa,ra, regular a rotação desta
ultimo eixo;

70, um mecanismo de fita para machinas
do escrever, comprehendendo duns ba-
ldoas do fita; duns CiX04 rotativos supper-
tando as bobinas; um eixo de tensão, para,l-
lel o a um dos elios do bobina; nina luva
neste eixo, do Masa(); unia mola espiral
circulando esta luva, achandc-se a mola
fixada em uma extremidade neste eixo, o
na outra extremidade na luva; rodas den-
tadas engrenando entre si, na luva o nu
eixo de bobina adjacente, o moios para re-
gular a rotação do outro eixo de bobinas;

71, um meeanSmo do fita para maehinas
de escrever, compreeendondo tuna bobina
de fita; um eixo sobre que esta bobina é
montada; uni eixo do tensão paralelo a
este eixo de bobina; uma luva montada de
modo a revolver no eixo do tensão; nina
mola do heliee eireulaada a luva, sendo a
mola fixada em urna extremidade no eixo
de tensão, e na extremidade na luva; rodas
dentadas na luva o no eixo de bobina, engre-
nando entre si; rodas dentadas no eixo de
tensão o no eixo do bobina ,engrenando entro
si, o meios para fixar o eixo do tensa) em
sua posição ajudada;

72, um mecanismo do fita para maehinas
de escrever, comprohendendo duas bobinas
de fita ; dotas eixos supportando as bobinas ;
uma mola operando sobro um dos Oix0.3 para
revolvol-o ; urna rola do engrenagem ey-
mando passo a passo regulada pelo meca-
nismo do espaçamento de lettras da ma-
china, e uma engrenagem ligando esta rola
ao outra eixo do bobina

73, suuna mecanismo de fita para machina.s
de escrever, comprehondendo duas bobinas
de fita; dons eixos supportando as bablins
uma mola operando sobro um dos eixos
para revolvel-o ; tuna roda de engrenagem
com movimento rotativo passo a passo re-
gulado pelo mecanismo do espaçamento
do lettra.s da machina ; uma eaeronagem
ligando esta roda ao outro eixo da bobina,

comprehenlendo esta conexão meio para
pôr a engrenagem fera, de contacto, o um
eixo do manivela, tendo uma conexão de
engrenagem destae ave! com o ultimo eixo
de bobina, por cujo meio este pilo se re-
volver para enrolar a fita para traz

74, um mecanismo de fita paira machinas
do escrever, eomprehendenato duas bobinas
do fita ; dons eixos vertierte ,

'
 sobro cujas

extremidades superiores as bobinas são mon-
montadas ; unia mola ()Denuda sobro um
destes eixos para revolvel-o ; uma roda
de engrenagem tendo uni movimento de
rotação passo a passo regula lo pelo me-
canismo de espaçamento de lettrae da ma-
china ; uma barra correndo horizontal-
mente. em que é montada a extremidade
inferior do outro eixo do bobiaa, e uma
roda do engrenagem neste ultimo eixo, ad-
aptada para Se pôr em contacto ou farra do
contacto com a primeira roda, pela des-
locação da extremidade inferior deste eixo

75, um mecanismo de fita para maehinas
de escrever, comprohendendo um 1, bobina
de fita ; um eixo rotativo em que esta bo-
bina é montada de moio amovível, uma
mola operando sobre • este eixo para revol
vei-o; unia roda de escapamento situada
neste eixo, o um gatilho do mola na arma-
ção da maelana, adaptado a se prender nesta
roda quando a bobina Se removo do eixo, o
sor mantido afastado da mesma roda pela
prea-iia da bobina, quando ela está em posi-
ção sobre o eixo ;

76, um mecanismo de fita para maeli:nas
do escrever, comprehenclendo urna bobina
de fita, e um eixo de bobina, tendo a bobina
uma abertura com encaixe lateral, para •
receber o eixo, e trazendo o eixo uma mola,
que se projecta do um lado do eixo e penetra
neste encaixe ;

77, a eambinaçãó com uma machina de
escrever, de uma alavanca adaptada a ser
operada paio movina3nto fatorai do joalho
du opera ior e operando para fazer voltar o
prende-papel a seu poato inicial, para se
começar uma nova linha de eaeripta;

78, a ennbinaçãa com unia machial do
escrever, compro/mudando um protele-papel
com movimento de oscilação horizontal ern
una eixo vertical, uma mola revolvendo o
prende-papel em uma direção para espaça-
mento das lottras, uma . alavalca de tecla
para fazer voltar o prende-papal a seu
ponto do partida o urna biela horizontal,
;novel perpenlicalarmenta, eatendoado-se
da frente á parte trazeira da machina, o
por cuja meio o movimento da alavanca do
tecla é transmittido ao .prenie-papel, tendo
esta biela urna aza estennado-so lateral-
mente, do um meca,nis no adaptado a ser
operado polo joelho do operador, do modo a
fazer voltar o prende-papel a sou ponto
inicial, compreheadendo um eixo oscilante,
horizontal, transversal, deba'so da base
da machina-e tendo um braeo rigido
estendendo-se para cima., adaptado a fazer
contacto com a aza lateral desta biela o
com una braço rigido estendendo-se para
baixo, o uma alavanca .osculando lateral-
mente, tendo um braça lateral adaptado
para fazer contacto com o braço do eixo os-
cillanto estendendo-se para baixo o com um
braço estendendo-se para diante e adaptado
a ser comprimido 'lateralmente pelo joelho
do operador

79, a combinação com uma. maehina de
escrever, de uma alavanca adaptada para
ss operada pelo movimento para cima do
joelho do operador, e ligada ao mecanismo
de deslocação da menina e actuando esto
mecanismo ;

80, a o»nbinação com uma maehina de
escrever, dotada do um prende-papel com
movimento horizontal de oseilla,ção em um
eixo vertical, barras do typos tendo cabeças
do typos erma tres typos cala uma, urna

platina tendo uma face estreita atlas,
ptada para receber a impressão do tini só
destes typos, tendo a platina o o prende-
papel um movimento de deslocação ver-
tical, duas alavancas do tecla de doslocação,'
o duas alavancas osculando verticalmente,
operadas por estas alavadeas do tecla e ad-
aptadas para imprimirem una movimento
de deslocação desigual ao prendo-papel o
platina, de um mecanismo situada debaixo
da placa de base da machina o adaptado
para ser operado pelo movimento ascen-
dente dos joelhos do operador, do modo
a deslocar a platina o o proade-papol, com.
prebendando este mecanismo dons braços os-
aliando verticalmente, supportados pivotala
monto debaixo da parte dianteira da ma-
china o tendo suas extremidades trazeiraz
estendendo-se para cima e adaptadas a ope-
rarem sobre avalias alavancas oscilando
vedicalmeato, o duas alavancas operadoras
oscilando verticalmente, situadas debaixo
dos lados esquerdo e direito da machina o
suportadas pivotalrnento em suas extremi-
dades trazeirae, C0111 suas extremidadas di-
anteiras em posição para serem actuadas
pelos joelhos do operador, e conexões opa-
rativa.s entre estas alavancas operadoras o
aquelles braços oscilando verticalmente,
por cujo moio qualquer dos mesmas braços
Ode ser operado para deslocar a platina e o
prende-papel.

Rio do Janeiro, 2 de fevereiro do l90.—
Por' procuração, Jales Gdraud, Leelere & C),

ANNUNC103

A.' praça,
Alfredo Ferreira declara que, ,por convN

niencias co‘mmercia.es, passa a assignar-m
Alfredo Au9uslo Va.: Ferreira.

Ria do Janeiro. 27 do abril d 3 1909.	 ('
-

Rio do .Tauciro City Linpro-
vements Company, L,imiteL

N. 37, RUA SANTA LUZIA.

Segundo communicação recebia do Lona
dres, esta companhia distribuiu um divi.
dendo de dous shillings o seis peno por ac-
ção, representando a taxa annaal .de 5 0/„
para o semestre lindo em 31 de dezembro
de 1908.	 -

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1909. — J..
M.Gotio, roprosent anta.

Imprensa Nacional

OBRAS VENDA

Acham-sofa yen la na thesauraria, da Ima
prensa Nacional

4Lei sobro fallenclaso, n. 2.024, de 17 do
dezembro de 19)8. Preço : 1$ cada asem.
piar;

O decreto n. 2.014, de.31 ale dezembro do
1908, definindo a lettra do cambio e a nota .
promissoria o regulando as operaçõas cara-
bina. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o oxercicio do
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 do de-
zembro do 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas de -preço, ultimatnonto appro-
vadas pela. Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 20.0
réis O exemplar Cartonado.

IMMO
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A

eéorclilos do Supre-
.' mo Tribunal Federal

4. do 1895 (M) 	

Idem idem . de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M) 	 .....

Idem idem de 1899 (NI) 	

Idem idem de 1900 (M) 	

Idem idem de 1901 (M) 	

'.A-pontamentos para o Dic-
--,cionario Geographico do Brazil,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,

, tres grossos volumes 	 ..

. .eks minas do ttrazil e
- sua Leg-islação, pelo

Dr. J. Pandiá Calogeras, 10 vo-
' lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

E

Boletim. de concessZies o pri-
vilegios (51) 	

Dolo tim. da I'ropr ie-
• dado Industrial (pu-

blicação mensal), cada fasci-.
culo (M) 	

C
"Cai'tas4 jesuiticas, do

padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

.COdi .".•0 dag Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições cio admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

_Consolidação das Leis
das randegas. e Me-

__ sas de Rendas (M) 	

—. Consolidação das Leis
da, Justiça Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-

: cipal do Districto Federal 	

çonstituição e Leis
C)rganicas da'E-impa-
,blica 	-	 -

~1~ dos

Acharn-se á venda, 
na 

t iesot ana desta Repartição, as segutntes obras
.	 _

Constituição da Repu-
blica do Etrazil 	

Consultas doConsellio
de Estado, secção de Fa-

1$000

Decisões de 1832 	

24500

4$000

zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estudo, secção de Fa	 -
zonda, tomo 3° 	

4000

2$000

Decisões de 1833 	

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° faseiculo) 	

:000000

4000
6$000

8$000
Consultas cio Conselho

de Estado, secção de Fa-
Decisões do Governo Provi-

sor io (3° e ultimo fasciculo) 	 2$000

9$000 zenda, torno 4° 	 • 2$000 Decisões do Governo Provi-

9$00O

10$0004

Consultas do Conselho
do _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho

2$000

!ft,-

sono (Additaznentos) 	

Decisões de 1891. . 	 -

Decisões de 1892 	  

1$500

41500000
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1893 	 2$00
zenda, tomo 6° 	 2$000

50

Consultas doConsellio
Decisões de 1894 	 .. •

4$0 0

20$000 de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000

Decisões de 1895 	 z
Decisões de 1890,.... 	

3$000

3$000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1897 3$000

6$000 zenda, tomo 8° 	 1$500 Decisões de 1898 	 2

6$000 Consultas do Conselho
de Estado, seeção de Fa- Decisões de 1899 	

5000030:

6$000 zenda, tomo 9° 	 •
4500 Decisões de 1900 	 3$000

Consultas do Conselho Decisões de 1901 	 3$000
"." de Estado, secção de Fa-

2' I' zenda, tomo 10° 	 5$000 Decisões de 1902 	 3$000

3$000

Consultas doConsellio
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000

Decisões de 1903 	 	 .

Decisões de 1901 	

4$000

4$500

Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do

.$500
de Estudo, secção do Fa-
zenda, tomo 12" 	

•	 ,.1 !L if

2$000 1889 	

Decretos do Governo Provi-

3$00C

Consulta do Conselho
do Estado, senão de Fa-
zenda, tomo 13" 	 100

sorio, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

2$000

1$000

Cou.sulta.s do Conselho . • Decretos do Governo Provi-
de Ustado,Negocios &elo- sono, março de 189) 	 2$000

4000 siasticos, tomo 2° 	 3$000 Decretos do Governo Provi-
sono, abril do 1890 	 00

8$000 Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecele- Decretos do Governo Provi-
siasticos, tomo 30 	 2$000 sorio, maio do 1890 	 4000

$200
.

Codigo Penal da
publica dos Estados

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890. 	 245000

6$000

Unidos do 13wazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas,	 etc., por um magis-

•
Decretos do Governo Prcvi-

sorio, julho de 189) 	 ..
Decretos do Governo Provi-

2$000

5$000 trado mineiro 	

Chorographia da prii;.
vincia cio Coará, por

3$000 sono, agosto de 1893 	
Decretos do Governo Provi-

sorgo, setembro de 189) 	

3$000

$500 José Pompeu de A. Cavalcanti. 1$000 Decretos do Governo Provi-
osrio, outubro de 1890 	

Carta Gorai da Repu- Direitos autoraes (Lei

5$000
blica, pelo Dr. Crockatt do

(M) 	 ui$000
a. 493 do 1 de agosto do 1898)... $500'


